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Uma história 
das sucessões 
brasileiras 

No primeiro artigo de uma sé-
. rie o jornalista José Carlos Ruy 

mostra que as eleições presiden
ciais sempre desembocaram em 
crises, no Brasil. Pág. 6. 

Lucélia Santos, 
atriz e 
ativista política 

Em entrevista exclusiva ela 
conta que está repensando sua 
vida artística. E fala sobre ecolo
gia, dívida externa e 
sucessão.Págs.12 e 13. 

Degradação por 
trás das grades 

Presídios e delegacias superlo
tados, sem segurança.e sem pes
soal especializado. Os presos não 
são recuperados para o convívio 
social, e sim lançados numa ver
dadeira universidade do crime. A 
Classe visitou delegacias, con
versou com presos e entrevistou 
o advog.ado Hélio Bicudo. Leia 
nas páginas 10 e 11. 

NCzS 0,40 

c RE TE CLASSISTA:. 
o 

Realiza-se entre os dias 24 e 26 no Rio o 1 ~ Congresso da 
Corrente Sindical Classista, evento de importância histórica. Páginas 14, 15 e 16 
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Em defesa da ciência 

e da tecnologia 

Muitos problemas, dificuldades e 
ameaças, e relativamente poucas ocasiões 
de satisfação têm caracterizado as áreas 
de educação, ciências e tecnologia. Sob 
fogo cruzado, as universidades federais 
lutaram e ainda lutam pela credibilidade e 
pelos recursos públicos. Enquanto isso, as 
caixas dos órgãos federais de financia
mento à ciência e tecnologia nunca estive
ram tão vazias. 

Para quem pensava que dias melhores 
viriam, bastou ser anunciada a nova re
forma administrativa para constatar a 
real importância que o governo federal 
dispensou à comunidade científica e à na
ção brasileira, extinguindo o Ministério· 
da Ciência e Tecnologia - MCT. Criado 
por pressão dos especialistas no setor e 
tendo sua importância reconheCida pelo 
ex-presidente Tancredo Neves, o MCT vi
nha sendo um importante instrumento pa
ra promoção do desenvolvimento nacio
nal. Representava um dispêndio muito re
duzido e sinalizava, para o país e para o 
mundo, o compromisso do Brasil com seu 
próprio futuro. 

Mas as dificuldades não pararam aí. Os 
órgãos de pesquisa do extinto MCT sobre
viveram à reforma administrativa, mas 
não escaparam à contenção orçamentária 
ditada pelo presidente Sarney com o cha-

' mado "Plano Verão". Todos os recursos 
disponíveis para o pagamento de pessoal, 
manutenção e investimento estão hoje re
duzidos a 32,5% do que o Congresso Na
cional aprovou em dezembro, ao votar o 
Orçamento Geral da União. 

O total aprovado pelo Congresso era de 
NCz$ 1,034 bilhão. F:.oi reduzido para 
NCz$ 336,35 milhões. Orgãos como a FI
NEP (Financiadora de Estudos e Proje
tas) terão seus recursos reduzidos a 
13,350/o do aprovado em dezembro. En
quanto isso o INPA (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia) terá sua verba 
cortada a 5, 7% da dotação prevista. É um 
duro golpe. Além da falta de recursos de
correntes do pacote econômico e da refor
ma administrativa, a burocracia está em
perrando a liberação das verbas. Sequer 
os NCz$ 336,35 milhões restantes estão . 
disponíveis, pois se determina que o novo 
ministério só receberá as verbas quando 
tiver seu CGC (Cadastro Geral do Contri
buinte). Com isso ficam sem receber os 
funcionários do ministério extinto e · os 
29.140 bolsistas, dos quais 3.500 vivem no 
exterior com suas famílias. 

Uma pesquisa ou um trabalho científi
co em desenvolvimento não pode ser in
terrompido e reiniciado dias ou meses de
pois no mesmo ritmo. Além da concentra
ção e do esforço essa tarefa requer dedica
ção exclusiva. Com a suspensão dos re
cursos, projetas em desenvolvimento fa
talmente serão interrompidos, represen
tando anos de atraso. 

A CLASSE OPERÁRIA é 
uma publicação da Editora Anita 
Garibald! Ltda. Composição, past
up, fotolito e impressão: Cia. Edi
tora Joruês. Fone: 815-4999- São 
Paulo. 

Torna-se inadiável que o governo reve
ja sua posição e que destine para ciência e 
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desenvolvimento científico nacional. Para 
superarmos os desafios colocados ao país 
neste liminar do século XXI é preciso 
também que as questões da área sejam 
tratadas por um órgão situado no mais al
to nível dentro do Executivo. (Jaime Ar
toro Raniirez, coordenador da Associa
ção dos Pós-graduandos da UFMG) 

A MPB não perdeu 
o fôlego 

Bastante esclarecedor e informativo o 
artigo de Carlíneo França Teixeira na 
"Classe" n? 10 acerca do rock nacional. 
O que aconteceu durante muito tempo foi 
que, por diversas razões, havia uma gran
de indisposição entre os ligados na MPB e 
os ligados no rock. Raul Seixas, roqueiro 
inveterado, afirmava que não era um ra
paz latino-americano (contrapondo-se a 
Belchior) e que gostaria de ser americano 
do norte. Pensamentos do tipo, que não 
eram apenas dele, reforçavam a idéia de 
aliança entre o rock e dominação cultural. 

Nos dias que correm, no entanto, não 
dá mais para fazer uma separação tão es
tanque entre a MPB e o rock nacional, 
que já pode ser considerado uma vertente 
de nossa música popular. Muitos fenôme
nos têm ocorrido com nossos roqueiros ao 
longo de suas carreiras. Vide as recentes 
declarações de Lulu Santos e as mudanças 
ocorridas em Moraes Moreira e Os Novos 
Baianos. Estes quando surgiram, em mea
dos de 60, só faziam rock, e rock pauleira. 
Até que em 73, depois de sacarem outros 
sons feitos no Brasil gravaram um LP an
tológico com músicas como "Preta Preti
nha" e "Brasil Pandeiro", do grande As
sis Valente. 

Inúmeros são os fatores que levam as 
pessoas a gostarem mais desse ou daquele 
ritmo, a se identificar mais com esse ou 
aquele estilo de música. Gostar de samba 
não significa necessariamente não gostar 
de rock ou música clássica (outro tabu en
tre alguns comunistas) ou jazz, etc., e vi
ce-versa. 

Só não concordo com Carlíneo quando 
ele diz que os "monstros sagrados" -da 
MPB perderam o fôlego. Chico Buarque, 
por exemplo, continua em plena forma 
como poeta e como observador. Que o di
gam as músicas "Francisco", "Uma Me
nina" e "Estação Derradeira" - todas 
de seu último LP. Mesmo músicas como 
"Apesar de Você", "Fado Tropical", 
"Quando o Carnaval Chegar" e 
"Cálice", que transpiram toda a atmosfe
rada ditaduramilitar,deixaram muito claro 
que a luta pela liberdade transcendia à su
peração da referida ditadura. Elas, e mais 
"Cordão", "Deus lhe Pague" e "O que 
Será", entre outras, são hinos à libertação 
plena do homem, e não meras canções cir
cunstanciais. 

DE 23/02 A 09/03/89 

Ao mesmo tempo músicas como "Puri
ficar o Subaé", "Sampa" e "Podres Po
deres", todas mais ou menos recentes, re
velam um Caetano Veloso de costas para 
o mar. "Comunhão", "Olha", "Cora
ção Civil" mostram a visão ampla do 
mundo de Milton Nascimento. 

Os ritmos e estilos musicais não ex
cluem, muito pelo contrário. A "Interna
cional" será sempre a "Internacional", 
tanto executada por uma guitarra como 
por um cavaquinho. Para concluir gosta
ria de repetir a proposta de Toquinho em 
uma das suas mais recentes composições: 
"Música é a mistura das bandeiras/ O 
som não tem fronteiras/ É made in cora
ção" . 

(Evandro da Costa Favacho, Ribeirão 
Preto, SP) 

Era preciso cobrir 
o Carnaval 

Estranhamos a ausência de cobertura 
do carnaval na "Classe". Especiàlmente 
das manifestações populares de crítica 
que ocorreram ao longo dos festejos. 

Aqui em Marília o Bloco Popular .ga
nhou o primeiro lugar em sua categoria, 
com o enredo "A união do povo é a ban- · 
deira da esperança". O bloco firmou tra
dição na cidade e foi organizado com o 
apoio de militantes do PCdoB. Este ano 
as alegorias (Sarney Mouche) foram Ins
piradas nos desenhos da capa deste valo-

, roso jornal. (Octacílio José da Costa, pre
sidente do Bloco Popular, Marília-SP) 

PCdoB 
na 
1V 

O PCdoB ocupará no próxi
mo dia 23 de marco, às 20h30, 
cadeia nacional de rádio e TV 
para àpresentar aos brasileiros 
suas idéias sobre a situação 
politica do país. Marque des
de já em sua agenda. Divul
gue entre os amigos, e organi
ze reuniões para assistir coleti
vamente e debater as idéias 
apresentadas no programa. 

Assine já o seu jornal "A Classe Operária" 
UM JORNAL PELO SOCIALISMO 
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EM NOVFMBRO, 

COMPORTf·SE! 
OUVIU? 

• 

EDITOR I 

Democracia de araque 
A direita se prepara para as 

eleições. E, na linguagem 
dessa gente, isto significa 

sobretudo encontrar formas para 
restringir os meios do povo expres
sar, com o voto, suas preferências. 

Primeiro foi o general Euclydes 
Figueiredo. Saudoso do que ele 
considera bom tempo da ditadura 
fascista, o general ameaçou: "se 
houver baderna, a eleição poderá 
não ocorrer, e sim golpe''. E logo 
explica a sua democracia de araque: 
"Se for empossado um comunista, 
a democracia só acontecerá pela 
força". Todo sabem que, na mente 
da elite verde-oliva, "comunista" é 
qualquer pessoa com um mínimo de 
ligação com o povo e disposição de 
defender seus direitos elementares. 

Em suma, votar todos podem. 
Mas se a esquerda vencer- isto é, 
se houver "baderna" -, golpe, 
imagina o general. 
·Mas a coisa é mais grave. Do 

alto de sua sabedoria jurídi
~a, o ex-presidente do Tri

bunal Superior Elejtoral, e atual 
ministro da Justiça, Oscar Dias 
Côrrea, pontificou: "Não é possí
vel que os partidos que não têm re
presentação de espécie alguma con
tinuem a ter horário de TV''. E 
mais, descontente com o pluraris
mo partidário - aliás consagrado 
na Constituição que S. Excia tem 
obrigação de defender- o capitão, 
desculpem, o ministro, taxou de 
"desorganização partidária" a pos
sibilidade de todas as correntes se 
organizarem livremente. Deve ter 
combinado com o general de não 
usar a palavra "baderna". Desor
ganização será mais jurídico? 

Na última eleição, o PMDB ti
nha, em São Paulo, 2.280 segundos 
de propaganda na TV por dia. O 
PCdoB tinha apenas 46. Mesmo 
com esta competição desigual, ven
ceu Luíza Erundina, do PT, apoia
da pelo PCdoB. O povo derrotou o 
partido que, na teoria do Exmo Sr. 
Oscar Corrêa, teria mais "represen
tação". E há pouco tempo, era o 
PDS o recordista de "representa- · 
ção". Igualmente repudiado pelo 
povo, nas ruas e nas urnas. 

O scar Corrêa completa a sua 
visão rancorosa contra a li
berdade pregando que os 

partidos sejam sumariamente cassa-

dos segundo um critério arbitrário e 
injustificável: Quem não fizer 500 
mil votos na primeira eleição, ou 
um milhão na segunda, ou dois mi
lhões na terceira, será extinto. O 
grande sonho do ministro deve ser o 
exemplo americano, onde só os 
grandes magnatas das multinacio
nais têm partido em plano nacional 
- o chamado partido democrata e 
o denominado republicano, cada 
dia mais iguais. 

Mas o eminente jurista, além de 
odiar o direito de organização, não 
gosta da liberdade de expressão, 
não gosta que os brasileiros sejam 
informados das opiniões políticas 
divergentes. Ele acha que "uma ho
ra é demais" para os programas na 
TV. É de fato maçante aturar 60 
min.utos de demagogia e mentiras 
dos tais partidos de "grande repre
sentação" mas de idéias curtas. 
Mas os partidos progressistas têm 
muita coisa a dizer, denunciar e 
propor. É isto que incomoda os di
reitistas. Ainda mais em ano eleito
ral, quando seus candidatos, já des
moralizados e sem nenhuma pers
pectiva de votos sentem a terra fu
gir dos pés. 

O 
general Euclydes e o minis
tro da Justiça têm o direito 
de ter saudades do regime 

militar. Mas o povo não vai abrir 
mão de suas conquistas democráti
cas. Quer se organizar em partidos, 
expressar suas idéias livremente, e 
escolher seus governantes nas urnas 
sem nenhuma interferência. Este 
mesmo povo que derrotou a ditadu
ra agora prepara-se para unir as 
suas forças e derrotar as oligarquias 
na luta sucessória. Quer derrotar 
Sarney e todos os corruptos, entre
guistas e inimigos da liberdade que 
o acompanham. 

Diante destes arreganhas da di
reita, ganha ainda mais urgência e 
importância a proposta do PCdoB 
de união das esquerdas contra as 
elites - para vencer as eleições de 
15 de novembro e para criar um 
movimento de massas poderoso, 
capaz de realizar as mudanças es
senciais aos trabalhadores e à na
ção. Chega de golpes. Chega de tra
paças. Unir o povo para vencer. 

A arrogância dos donos 
do transporte coletivo 
Edson Silva* 

P or fim, depois de muitos 
anos de administrações pú

blicas submissas e covardes, fran
camente favoráveis ao patronato, 
o povo de Porto Alegre vibrou 
com uma atitude diferenlfb cora
josa de um governante. E que a 
Prefeitura Municipal, dirigida 
por 0/ívio Dutra, do PT, decidiu 
intervir nas três principais empre
sas de transportes coletivos da ca
pital gaúcha. Em seguida am
pliou a medida para outras três 
companhias, como resposta à pe
tulância dos empresários do se
for. 

Habituados com o trânsito li
vre que têm tido nos caminhos do 
poder municipal, os proprietários 
dos transportes coletivos exigi
ram aumento das tarifas desde a 
posse do novo prefeito. A admi
nistração da Frente Popular jul
gou a exigência improcedente. 
Mais ainda agora, com o congela
mento dos salários determinado 
pelo governo Sarney. 

Inconformados, ·as patrões lo
go passaram à pressão, de manei
ra arrogante. Ameaçaram locau
te, retirando de circulação todos 
os ônibus caso o aumento das ta
rifas não fosse decretado. Amea
ça que se consumou quando a 
prefeitura determinou a interven
ção em três empresas. Outras I I 
retirara.m seus veículos, tumul
tuando o transporte coletivo. 

A firme atitude do prefeito te
ve o imediato apoio dos trabalha-

dores. Um comitê, formado pelo 
PT, PCdoB, PSB, PCB e PSDB, 
foi encarregado de disc;utir a con
dução das intervenções e organi
zar o apoio popular às medidas 
da prefeitura. 

õ transporte público não pode 
ser fonte de enriquecimento d? 
capitalistas. Nos últimos 24 me
ses, a tarifa aumentou 7.400%, 
contra uma inflação de 6.900%. 
Segundo 0/ívio Dutra "os em
presários precisam entender que a 
prefeitura mudou. Acabou o 
tempo em que eles ditavam as re
gras como queriam.,, 

Impõe-se todo o apoio à inter
venção, e que gradativamente o 
transporte público seja estatiza
do, a fim de garantir sua condi
ção de utilidade pública a preços 
suportáveis pelos usuários. 

São atitudes determinadas, co
mo estas adotadas pela Prefeitura 
de Porto Alegre, que o povo re
clama dos governantes no enfren
tamento dos graves problemas 
que afligem a nação brasileira. 
Ao mesmo tempo, chegam à pre
feitura várias denúncias de sabo
tagem por parte das empresas, de 
desvio da rota normal, de pressão 
sobre motoristas e funcionários. 
para que não prestem serviços 
durante a intervenção. A luta de 
classes vai ficando cada vez mais 
acirrada. 

*Da direção nacional e presidente do 
PCdoB no Rio Grande do Sul 

Erundina vai às ruas 
defender a greve geral 
Olival Freire* 

E m avaliação realizada pela 
administração da Prejeita 

de São Paulo sobre o primeiro 
mês da gestão Luíza Erundina, a 
principal -conclusão anunciada é 
que "o novo governo ainda não 
conseguiu resultados satisfatórios 
quanto à obtenção de recursos 
externos e renegociação de dívi
das e pagamentos atrasados,. 

Não nos parece uma conclusão 
acertada. A prefeita de São Paulo 
não pode ter como objetivo jazer 
uma administração que "arrume 
a casa.,, Mesmo porque prova
velmente não conseguiria, com a 
crise econômica que toma conta 
do país e a natureza antipopular 
de aparatos administrativos co
mo este, alcançar êxito. 

Luíza Erundina projetou-se 
nacionalmente como liderança no 
campo popular. Foi prefeita da 
maior cidade do país numa coli
gação com o PCdoB e PCB. Pre
cisa agir como tal. Denunciando 
os inimigos do povo e buscando a 
mobilização popular na defesa de 
seus interesses. E isto não vem 
sendo jeito. No episódio do Pa
cote de Verão a administração 

petista resolveu apoiar o congela
mento. Ora, não se pode comba
ter este pacote e gpoiar seu falso 
congelamento. As vésperas do 
Pacote, elevou as tarifas de ôni
bus ... 

Entretanto parece estar em cur
so uma alteração nesta postura. 
Erundina foi à Praça da Sé para 
apoiar a justa greve geral contra 
o Pacote de Verão convocada pa
ra os dias 14 e I5 de março. Nesta 
via estreitará suas ligações com as 
forças que lhe deram sustentação 
na campanha e que a elegeram 
prefeita, derrotando as elites pau
listanas. 

O Partido Comunista do Brasil 
reitera sua posição ante a admi
nistração de Luíza Erundina. In
dependência na firme defesa dos 
interesses populares e apoio polí
tico. Não só pela natureza da re
cente campanha, mas também 
pela batalha que os comunistas 
travam para a formação de uma 
frente popular que dispute a Pre
sidência da República com um 
programa de transformações pro
fundas na situação do país. 

*Da direção nacional e presidente 
do PCdoB em São Paulo 
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Uma Carta talhada pelo antigo figurino 
Entrará em circulação nos próximos dias, publica

do pela Gráfica do Senado, o livro "Em defesa da 
Unidade Popular" sobre a atividade parlamentar do 
deputado alagoano Eduardo Bomfim, do Partido Co
munista do Brasil, durante os trabalhos da Assem
bléia Nacional Constituinte. O prefácio, de autoria 
do presidente nacional do Partido, João Amazonas, é 
uma avaliação multilateral do caráter da nova Lei 
Maior que rege o país desde 5 de outubro de 1988. É 
um importante material de estudo e de orientação po
lítica, uma opinião acertada defendida com segurança 
pelo dirigente do PCdoB. 

F 
inalmente, o Brasil 
tem nova Constitui
ção. Durou vinte 
meses a atividade 

constituinte, verdadeira bata
lha política na qual alinharam
se as mais diversas tendências, 
desde a direita assumida até a 
esquerda autêntica, radical, 
representada pelo Partido Co
munista do Brasil. 

O povo brasileiro reclamou 
anos a fio a convocação da As
sembléia Constituinte para pôr 
termo à Carta outorgada pelos 
militares. Alimentava a espe
rança de que o novo texto re
gistrasse mudanças substan
ciais no quadro jurídico-insti
tucional. Acompanhou por is
so o processo de elaboração da 
Lei Maior, a partir do funcio
namento das Comissões e Sub
comissões Temáticas, passan
do pela Comissão de Sistema
tização, chegando à da Reda
ção Final. Seguiu as votações 
parciais, nas distintas comis
sões, e as gerais de plenário 
nos dois turnos decisivos. No 
encadeamento dos trabalhos 
foi-lhe ficando clara a correia- ' 
ção existente entre as forças 
atuantes, indicando claramen
té que as classes dominantes 
dispunham de maiorias com
pactas para decidir das ques
tões fundamentais. 

A Constituição de 88, anun
ciada aos quatro ventos como 
democrática e até avançada, é 
na realidade uma edição me
lhorada da Carta de 46. No es
sencial, traz pouca ou nenhu
ma alteração de fundo. Se se 
considera que o eixo funda
mental de toda Constituição é 
a questão do poder, dos meca
nismos que asseguram o con
trole do Estado por determina
das classes, fácil é concluir que 
a Carta atual mantém o velho 
esquema de dominação dos 
grandes capitalistas e dos lati
fundiários aburguesados ou 
não . Os chamados três pode
res e as relações entre eles per
manecem no mesmo nível das 
Constituições anteriores, res
salvando as do período da di
tadura militar que garantiam a 
hegemonia dos generais no go
verno. Não houve qualquer 
inovação. 

Carta de 34, como na de 46 e 
na de 88, exerce o predomínio 
das decisões basilares da vida 
política do país. Governa à sua 
maneira, sem considerar ou ao 
menos reconhecer as funções 
co-participantes dos demais 
poderes. Ainda que originário 
do voto popular, o presidente, 
uma vez eleito para um man
dato de 5 anos, dissocia-se da 
fonte que o elegeu. O povo 
não conta com instrumentos 
apropriados para interromper 
democraticamente o mandato 
do presidente, caso se afaste 
dos compromissos assumidos 
com a nação. Acresce ainda 
que o sistema presidencialista 
tal como se exerce no Brasil 
sofre a pressão direta do mili
tarismo que intervém desabri-, 
damente nos negócios públi
cos. A nova Constituição con
tinua atribuindo às Forças Ar
madas incumbências que não 
lhes cabem - as de garantir os 
poderes constituídos, a lei e a 
ordem . Apoiados em dispositi
vos como tais os militares 
agrediram inúmeras vezes ore
gime democrático. 

N 
o que tange ao poder 
Judiciário, a Carta 
de 88 fez ligeiras al
terações superficiais. 

Conserva a mesma instituição 
anacrônica, totalmente desli
gada da soberania popular. Os 
juízes, geralmente nomeados 

João Amazonas* 

pelo poder Executivo, não 
prestam contas a ninguém de 
sua atividade, são vitalícios e 
inamovíveis ainda que péssi
mos intérpretes da Justiça. 
Mantém-se o mesmo sistema 
moroso e caro no qual as pen
dências se arrastam, sem pra
zos estipulados, por longos pe
ríodos. A tradição dessa justi
ça não se assenta no propalado 
respeito ao princípio de que 
todos são iguais perante a lei. 
Suas decisões tendem ao favo
recimento das classes mais po
derosas. 

Quanto ao Legislativo, de
pendente cada quatro anos do 
sufrágio universal, tem uma 
estrutura antagonizada pelo 
bicameralismo, eleito diferen
ciadamente: a Câmara dos De
putados pelo voto proporcio
nal e o Senado pelo voto majo
ritário. São duas câmaras com 
idênticas funções, mas com re
presentatividade distinta. Não 
foram criadas condições para 
o acesso ao Legislativo de im
portantes segmentos da popu
lação. Poucos, pouquíssimos 
são os operários aí presentes e 
nenhum camponês ou traba
lhador rural. Embora esse ór
gão do poder público tivesse 
recuperado algumas de suas 
prerrogativas, retiradas na 
época da ditadura, continua 
sem força real para sustentar 
princípios e posições que con
trariem substancialmente a 
vontade do chefe do Executi
vo. É na realidl!de um poder 
menor, homologador em gran-· 
de parte dos atos oriundos da 
Presidência da República e in
·capaz de defrontar exigências 
antidemocráticas das Forças 
Armadas formuladas direta ou 
indiretamente, com ameaças 
subjacentes. 

É evidente que uma Consti
tuição com semelhante estru
tura de poder não atende às 
necessidades do desenvolvi-

mento político da nação, nem 
propicia a consolidação de um 
regime efetivamente democrá
tico. É um ·elemento de con
tenção da maioria da nação, 
tolhida de exercer o direito su
premo de decidir dos destinos 
do país. Nela têm peso exage
rado os instrumentos de re
pressão. Institui o estado de 
defesa, versão localizada do 
estado de sítio mantido tam
bém no texto constitucional. 
Cria uma polícia política, pró
pria dos regimes fascistas ou 
fascistizantes, a fim de zelar 
pela ordem política e social 
das classes dominadoras. Ad
mite os serviços de informa
ções, tipo SNI, cuja missão é 
controlar e espionar a vida dos 
cidadãos. 

Certamente, na Carta de 88 
ampliaram-se certos direitos 
políticos e sociais graças à luta 
das correntes progressistas na 
Assembléia Constituinte e à 
pressão do movimento popu
hu. Essa ampliação constitui 
um avanço, mas somente em 
relação às Constituições ante
riores. Se se considera tais di
reitos no plano mundial, salta 
à vista a defasagem com as 
conquistas já alcançadas em 
outros países. A jornada se
marial de 44 horas de trabalho, 
por exemplo, diminui o tempo 
até aqui estabelecido. Admi
tindo-se; porém, que em mui
tos lugares, inclusive na Amé
rica Latina, existe a jornada de 
40 horas e, na Europa, de 38 
horas, verifica-se que as 44 ho
ras constituem um avanço in
significante. Ainda são muitas 
as restrições aos direitos dos 
trabalhadores. Quase todos os 
dispositivos constitucionais 
que os favorecem estão sujei
tos à regulamentação. E esta, 
em geral, tende a limitar os di
reitos formalmente proclama
dos. Veja-se o caso da greve. 
Afirma-se esse direito e ao 

A começar pelo poder Exe
cutivo que se sobrepõe aos ou
tros poderes. A forma adotada 
de governo presidencialista 
permite um modelo de admi
nistração autocrático. O presi
dente da República, tanto na Eduardo Bomfim: profícua atividade na Constituinte por um sistema de goverilo democrático. 

mesmo tempo condiciona-se a 
punições por abusos cometi
dos. Que abusos? A lei vai di
zer e pode dar interpretação 
muito elástica a esse conceito, 
reduzindo o espaço permissí
vel à paralisação do trabalho. 

A 
bancada do Partido 
Comunista do Brasil 
destacou-se na luta 
por uma Constitui-

ção democrática e progressis
ta. No campo político, social, 
na ordem econômica, na defe
sa do meio ambiente, na prote
ção aos indígenas. Reclamou 
insistentemente a extinção do 
latifúndio, o fim do monopó
lio da propriedade da terra. 
Batalhou pela reforma urbanc:t 
para acabar com a especulação 
imobiliária e garanti r moradia 
decente às massas populares. 
Deu particular atenção à defe
sa do que é nosso, dos brasilei
ros, contra as ações predató
rias e espoliadpras do capital 
estrangeiro. Algumas de suas 
propostas foram aceitas, a 
maioria rejeitada. 

O deputado Eduardo Bom
fim foi ativo participante des
sa luta. Representou a banca
da do PCdoB numa das Co
missões mais importantes - a 
da organização dos poderes e 
forma de governo. Apoiado 
nas teses do Partido, defendeu 
a mudança do sistema gover
namental, visando a moderni
zação da sociedade brasileira. 
Fez crítica acérrima ao presi
dencialismo que, durante um 
século, serviu a oligarquias re
gionais, à grande burguesia e 
ao capital financeiro interna
cional, representando fator de 
atraso do país e sério obstácu
lo ao progresso social. Tem si
do, além disso, um sistema 
manipulado e fortemente in
fluenciado pelo militarismo. 
Ainda que reconhecendo as li
mitações do parlamentarismo 
burguês, Eduardo Bomfim 
propugnou a sua adoção no 
Brasil como meio de democra
tizar os órgãos do poder, faci
litar a educação política das 
massas e abrir caminho às 
transformações de profundi
dade que o país necessita. 

O Partido Comunista do 
· Brasil (PCdoB), criticando o 
caráter conservador da Consti
tuição de 88, a fim de ajudar 
os trabalhadores e o povo a 
elevar sua consciência política 
e conhecer o caráter e as limi
tações da nova Carta, empe
nhar-se-à na luta pela aplica
ção integral dos direitos políti
cos e sociais nela inscritos, re
pudiará todas as tentativas de 
retrocesso institucional publi
camente defendidos pelos se
tores mais reacionários. E 
prosseguirá batalhando por 
um poder efetivamente popu
lar, por um Estado representa
tivo das classes e camadas so
ciais mais avançadas da socie
dade brasileira. 

* Presidente nacional do PCdoB 



O Congresso e o 
''Plano Verão '' 

Moacyr de Oliveira F? 

Das nove medidas provi
sórias enviadas ao Congres
so Nacional pelo Palácio do 
Planalto, como parte inte
grante do Plano Verão, seis 
foram aprovadas, duas re
jeitadas e uma deixou de ser 
apreciada no prazo consti
tucional, perdendo automa
ticamente seus efeitos. Os 
pontos fundamentais do 
plano ·e exatamente os mais · 
danosos, como por exemplo 
o arrocho salarial, foram 
aprovados através de um 
processo de negociação 
conduzido e comandado pe
lo PMDB e pelo seu presi
dente U/ysses Guimarães, 
que assim dividiu com o 
Planalto a responsabilidade 
por mais uma política os
tensiva de arrocho salarial 
sobre os trabalhadores. A 
alteração proposta por 
U/ysses pouco significa em 
termos de atenuação deste 
arrocho, na medida em que 
o reajuste de 1,5% ao mês 
durante três meses, incluído 
no texto por Ulysses, não 
consegue neutralizar as per
das do poder aquisitivo dos 
salários. A aprovação dessa 
medida foi fruto de uma 
grande pressão exercida pe
lo governo sobre o Congres
so, acenando com o falso 
dilema de que ou se aprova
va o Plano Verão ou se le
vava o país ao caos. O pla
no foi aprovado e o caos 
continua reinando no Bra
sil, com a cumplicidade do 
dr. U/ysses Guimarães. 

* * * 

Já a re}elçao das duas 
medidas provisórias que 
tratavam da privatização 
das empresas estatais - a 
que autorizava o governo a 
promover o saneamento das 
empresas e depois ven.dê-las 
e a que autorizava a privati
zação de diversas estatais, 
inclusive a venda de 49% 
das ações de empresas como 
a Petrobrás, Eletrobrás e 
até mesmo a Casa da Moe
da .- foi uma vitória par
cial dos setores progressis
tas e nacionalistas do Con
gresso Nacional. Isso por
que, apesar da rejeição, a 
tese privatizante ainda con
tinua em vigor no Congres
so Nacional e conta mesmo 
com apoios significativos. 

No caso da reforma ad
ministrativa proposta pelo 
Plano Verão, com a extin
ção de diversos órgãos, in
clusive os ministérios da 
Ciência e Tecnologia e da 
Reforma Agrária, a situa
ção é mais complexa. Em 
primeiro lugar, a não- vota
ção da medida provisória 
no prazo estabelecido pela 
Constituição significou que 
não havia no Congresso 
Nacional maioria suficiente 
para rejeitar a medida. 
Com a retirada do quorum 
e a sua não-apreciação 
abriu-se indiretamente o ca
minho para que o governo 
voltasse a reedilar a medi
da, com pequenas altera
ções, mantendo na essência 
a proposta de extinção dos 
ministérios. Os setores pro
gressitas defendiam a rejei
ção da medida, argumen
tando que, caso isso ocor
resse, seria mais difícil para 
o governo reeditá-la, na me
dida em que isso significaria 
uma afronta aberta à deci
são soberana do Legis/asti
vo. 

* * * 

Os episódios que envolve
ram a apreciação das medi
das provisórias do Plano 
Verão trouxeram ensina
mentos imponantes. Em 
primeiro lugar eles revela
ram a utilização abusiva pe
lo governo do instrumento 
das medidas provisórias, in
cluídas na Constituição pa
ra casos de "urgência e rele
vância". isso não tem sido 
observado pelo governo, 
que prefere fazer da medida 
provisória um instrumento 
idêntico ao decrew-lei. Essa 
tese, aliás, já havia sido le
vantada pelos setores pro
gressistas, notadamente pe
lo PCdoB, quando do deba
te dessa matéria na Consti
tuinte. Cabe agora ao Con
gresso Nacional regulamen
tar com urgência a tramila
ção das medidas provisórias 
para evitar os abusos até 
aqui cometidos pelo gover
no, definindo com precisão 
o que é "urgência e relevân
cia", impedindo que medi
das não apreciadas possam 
ser reapresentadas na mes
ma sessão legislativa e esta
belecendo critérios claros 
para os prazos de convoca
ção do Congresso Nacional 
para a apreciação das medi
das provisórias. 

CLASSE OPERÁRIA 

Conservadores em apuros 
A direita e o centro realizam seguidos esforços para 
atuar unificadamente na sucessão, mas não. obtêm 
sucesso. Enquanto isso surgem, entre a esquerda, 
sinais animadores de maturidade. 

A grande batalha da sucessão 
presidencial, que ~cada dia ocupa 
mais espaço no noticiário dos jor
nais e da televisão, revelou nas 
duas últimas semanas que as for
ças conservadoras enfrentam uma 
grave dificuldade. Elas constatam 
que precisam chegar rapidamente 
a um entendimento, para evitar 
uma vitória da esquerda. Seus lí
deres e teóricos fazem seguidas de
clarações a este respeito e várias 
reuniões são promovidas com esta 
finalidade. Ao mesmo tempo, a 
realidade teima em contrariar os 
desejos. Os mesmos representan
tes do centro e da direita que fa
lam em unidade são levados por 
razões objetivas a dispersarem-se 
em inúmeras candidaturas, sem 
que haja até o momento perspecti
va de unidade à vista. 

A "Conver~ência 
Democrática'' 

A articulação mais expressiva 
pela unidade conservadora foi 
realizada no último dia 10, no Rio 
de Janeiro, sob o título de "Movi
mento de Convergência Democrá
tica". Liderado por homens que 
ocuparam postos destacados nos 
governos militares, como os ex
ministros Mário H. Simonsen, Er
nane Galveas e Miguel Reale ,o 
movimento proclama-se "de cen
tro" e deixa claro que tem por ob
jetivo enfrentar "as idéias do so
cialismo estatizante", que esta
riam ganhando força às vésperas 
da eleição. 

Ainda mais explícito que a 
"Convergência" foi o editorial 
publicado no dia 19 pelo jornal 
"O Estado de S. Paulo". Depois 
de dizer que existem possibilida
des concretas de uma vitória elei
toral da esquerda, hipótese que 
qualifica como "desastre", o edi
torial lamenta o fato de que entre 
os conservadores "há candidatos 
em excesso e carência de viabilida
de política". E conclui com um 
apelo urgente à "escolha de um 
nome viável para enfrentar os can
didatos que já largaram na 
frente''. 

Problemas objetivos 

Vista pelos conservadores como 
algo fundamental para assegurar o 
controle do processo político bra
sileiro, a unidade entre o centro e 
a direita é, no entanto, algo que se 
defronta com obstáculos muito 

. reais. Na luta desesperada que tra
vam para evitar a realização das 
transformações de que a socieda
de necessita, os diversos setores 
das classes dominantes foram as
sumindo, ao longo dos últimos 
anos, compromissos e projetas 
políticos distintos. A tarefa de 
unificar em poucos meses estes 
projetas, que muitas vezes diver
gem em pontos importantes, e 
construir um programa unitário 
com conteúdo consistente torna
se extremamente problemática. 

E as dificuldades começam no 
próprio PMDB, o maipr dos par
tidos conservadores. As vésperas 
da convenção nacional da agre
miação, marcada para o próximo 
dia 12, o deputado Ulysses Gui
marães sentiu que para ter alguma 
chaq~e l19S. proJ:>im<ls. el!!içves Pie-
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cisava aparecer de alguma forma 
como "oposição" ao governo 
Sarney. E acertou então uma 
aliança com o grupo "Novo 
PMDB", que reúne a ala do parti
do menos comprometida com o 
Palácio do Planalto. 

Na verdade, o gesto de Ulysses 
era pouco mais que uma jogada 
propagandística. Ele deixou de fo
ra da chapa que apresentou para 
compor o Diretório Nacional do 
PMDB todos os líderes do partido 
que pertencem ao primeiro esca
lão do governo, mas incluiu em 
contrapartida direitistas e sarney
zistas notórios, como os deputa
dos Milton Reis e Expedito Ma
chado,fundadores do "Centrão", 
e o governador de Minas, Newton 
Cardoso. Esta atitude tímida e 
contraditória, no entanto, foi su
ficiente para provocar um início 
de racha entre os peemedebistas. 
Com o apoio ostensivo do Palácio 
do Planalto uma chapa alternativa 
foi articulada às pressas e, lidera
da pelo ministro Jader Barbalho, 
pode se constituir no embrião de 
uma dissidência que reduziria ain
da mais as chances eleitorais de 
Ulysses. Para piorar as coisas al
guns dos integrantes da chapa 
ulyssista à convenção, como os 
governadores OrestesQuércia e Mi
guel Arraes, realizaram insistentes 
manobras, nos últimos dias, para 
acumular força e tornar viável o 
lançamento de suas próprias can
didaturas. 

Maciel 
contra Aureliano 

Dificuldades semelhantes a es
tas atingem o PFL e o PDS. No 
último dia 21 o presidente do Par
tido da Frente Liberal declarou à 
imprensa que a corrente que lidera 
não apoiará a candidatura do ex
ministro Aureliano Chaves, majo
ritária no PFL, por achar que ele é 
muito identificado com Sarney. Já 
o PDS assiste a uma disputa acir
rada entre suas duas principais li
deranças, o senador Jarbas Passa
rinho e o ex-deputado Paulo Ma
luf, que buscam ambos a indica
ção do partido para concorrer ao 
pleito. 

Os sinais de que compromissos 
assumidos no passado tornam di
fícil uma unidade conservadora 

hoje aparecem com clareza tam
bém no PSDB. O partido procu
rou apresentar o senador Mário 
Covas como um homem que po
deria unir o centro e a direita 
"moderna", e ao mesmo tempo 
enfrentar com chances reais as 
forças de esquerda. Na semana re
trasada, porém, o empresário An
tonio Ermírio de Moraes, que en
gajou-se pessoalmente neste pro
jeto, reconheceu que sua concreti
zação é ditkil, já que a maior par
te dos empresários demonstra des
confiança em relação a Covas, 
qualificado por eles como "radi
cal demais" na Constituinte. 

Por fim, o lançamento das 
candidaturas de Ronaldo Caiado e 
Jânio Quadros contribuiu para 
tornar ainJa mais difícil a unida
de. A imprensa relatou, a este res
peito, que os dirigentes da UDR 
rechaçaram ponderações de líde
res regionais da entidade, que pre
feriam o apoio a um nome que pu
desse unificar todas as forças con
servadoras, argumentando que a 
UDR é a única barreira que se im
põe à escalada marxista, e que a 
esquerda tem de ser liquidada an
tes de que se constitua numa 
ameaça. 

Avanços da esquerda 

Enquanto o centro e a direita 
continuavam a se dividir em inú
meras facções a esquerda dava si
nais, nos últimos dias, de que esta
va preparada a trilhar o único ca
minho que pode levá-Ia à vitória 
em 15 de novembro: o caminho da 
unidade. Ao reunir-se no dia 19 
para examinar o quadro sucesssó
rio a Executiva Nacional do PT 
adotou por unanimidade resolu
ção favorável a uma coligação 
com o PCdoB, PSB e PV, já no 
primeiro turno das eleiçõés. Os 
petistas decidiram também manter 
a candidatura de Lula para presi
dente, mas apoiar a indicação de 
um vice pertencente a um dos ou
tros partidos da coligação. 

E sinais de disposição à unidade 
vieram também do PDT. Num en
contro com o presidente nacional 
do PCdoB, João Amazonas, e 
com os deputados comunistas Ha
roldo Lima e Aldo Ara.ntes, o lí
der da bancada pedetista na Câ
mara, Brandão Monteiro, disse 
concordar com os pontos de vista 
que lhe foram apresentados por 
Amazonas, favoráveis à constru
ção de uma frente única entre os 
partidos da esquerda no I? turno 
da disputa. 
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AS SUCESSÕES NA HISTÓRIA 

. Crise política perm~!!~!!~e 
Jose Carlos Ruy* quartéis, urna "democracia" de 

generais onde as várias correntes 
As eleições presiden- disputaram o cargo. o· general 

ciais sempre resultaram Garrastazu Médici foi "eleito" 
em crise no Brasil desde a pelo Alto Comando do Exército, 

, com apoio da Marinha e da Aero-
Republica Velha até a di- náutica, por 10 votos, contra 8 da-
tadora militar. A mesma dos a Orlando Geisel, 6 a Antonio 
perspectiva parece Carlos Muricy, 5 a Albuquerque 

Lima e 1 a Ernesto Geisel. 
desenhar-se em 89, quan-
do os conflitos de classe 

'"·" ........ tornam-se ca· 
da vez mais 
agudos. 

Nas democra
cias estáveis do 
Ocidente, as elei
ções são sempre 

._-,;;;;~~~ momentos em que 
·susp<!nso· ', subrne

à avaliação popular, e a rota
tividade dos ocupantes dos cargos 
mais altos é encarada com natura
lidade e mesmo desejada corno 
elemento de garantia da estabili
dade e. da saúde do sistema. 

Democracias dessa espécie, con
tudo, são minoria no mundo em 
que vivemos. A maioria dos países 
capitalistas pobres é governada 
por ditaduras (que estão ·fora de 
moda nos últimos anos) ou por 
governos instáveis, cuja sucessão é 
sempre motivo de graves crises po
líticas. 

O Brasil é um país que se encai
xa neste modelo. A República, 
que comemora seu centenário este 
ano, tem sido um sistema de crise 
política permanente, que se acen
tua cada vez que se aproxima da 
sucessão presidencial. Mesmo nos 
governos militares a troca de ocu
pantes da Presidência foi traumá
tica e conflituosa, ao contrário da 
lenda apregoada pela direita e pe
los conservadores . 

Poder central contra 
oligarquias 

A República brasileira já nasceu 
sob este signo, fruto de um golpe 
militar que depôs o Imperador e 
abriu um período de disputas in
tensas entre setores urbanos (clas
se média e parte da burguesia) ra
dicalizados e a coalizão de latifun
diários e grandes comerciantes de 
exportação. Deodoro da Fonseca, 
o marechal que comandou a der
rubada do Imperador, manteve-se 
apenas dois anos à frente do go
verno; tentou fechar o Congresso 
que fazia oposição a seu governo, 
e acabou deposto pelo vice, o ma
rechal Floriano Peixoto. Ele con
solidou a República, baseado nos 
setores urbanos radicalizados, e 
tentou desbancar, nos Estados, as 
oligarquias rerniniscentes do pe
ríodo imperial, substituindo-as 
por outras favoráveis aos republi
canos. Não conseguiu, e teve que 
transmitir o poder a Prudente de 
Morais, expoente latifundiário, 
cujo governo marcou o início da 
hegemonia das oligarquias esta
duais sobre o governo feáeral. Os 
radicais que haviam lutado pela 
República e haviam apoiado Flo
riano foram derrotados e o novo 
regime, contra seus sonhos mais 
queridos, transformou-se numa 
"democracia" de oligarcas, onde 
a participação popular era urna 
caricatura cruel. 

A oposição ganha, 
armada 

A luta contra o domínio da oli-

garquia, contudo, continuou- e 
cresceu nos anos seguintes. Ela 
transpareceu nas crises que marca
ram a sucessão de Nilo Peçanha 
(cujo breve governo foi um cho
que permanente com as oligar
quias mais importantes), na Cam
panha Civilista liderada por Rui 
Barbosa que disputou, com o ma
rechal Hermes da Fonseca e vaga 
ocupada por Nilo. Hermes tentou 
também depor as oligarquias esta
duais, sem êxito . A luta antioli
gárquica cresceria no governo de 
Epitácio Pessoa - que precisou 
antecipar a campanha presiden
cial, onde a oligarquia, unida. em 
torno de Artur Bernardes, enfren
tou a Reação Republicana de Nilo 
Peçanha. Esse conflito atingiu seu 
auge no governo Artur Bernardes, 
obrigado a enfrentar revoltas te
nentistas (e a Coluna Prestes) e ex
plodiu sob Washington Luis, o úl
timo presidente da República Ve
lha. Ele tentou irnpôr Julio Pres
tes corno sucessor, usando os mes
mos métodos corrompidos que 
haviam garantido vitórias ao go
verno em todas as eleições daquela 
época. Pelos resultados eleitorais 
ele venceu ao candidato da oposi
ção, Getúlio Vargas. Em vão: a vi
tória que foi negada nas urnas foi 
obtida, pela oposição, pelas ar
mas; Washington Luis foi deposto 
e Vargas assumiu a presidência, 
abrindo urna nova etapa na histó
ria do país. 

Disputas entre poderosos 
Além do conflito entre as oli

garquias e seus adversários, as su
cessões da República Velha foram 
abaladas também por embates in
teroligárquicos, corno ocorreu no 
momento de encontrar os substi
tutos para Rodrigues Alves e Her
mes da Fonseca. No primeiro ca
so, havia quatro postulantes: Rui 
Barbosa, Campos Sales, Bernardi
no de Campos e Pinheiro Macha
do - e o nome de Afonso Pena 
surgiu corno solução col)ciliatória. 
Mais tarde, na sucessão de Her
mes da Fonseca, houve nova cisão 
da oligarquia, opondo Pinheiro 

Machado a Campos Sales - e a 
saída foi o nome de Venceslau 
Brás, que unificou a oligarquia. 

Depois de 1930, o país entrou 
em nova fase, mas a estabilidade 
continuou um sonho. Getúlio 
Vargas, que chegou ao governo 
em 1930 à frente de urna revolu
ção, foi eleito pela Constituinte de 
1934 e deveria entregar o posto ao 
sucessor eleito em 1938. Essa elei
ção, contudo, não chegou a ocor
rer - anulada pelo golpe de esta
do de '1937, que deu início ao Es
tado Novo . Getúlio governou até 
1945, quando foi deposto por uma 
coalizão de oficiais reacionários, 
apoiados pelos norte-americanos . 

Getúlio assusta a direita 
Quando Getúlio voltou à presi

dência, trazido pelo voto popular, 
em 1950, nova crise. Embora mo
derado, o nacionalismo do presi
dente assustava as elites e o capital 
estrangeiro, que movimentaram-

. se para tentar impedir sua posse. 
Não conseguiram, e foram se con
vencendo de que o voto popular 
era um instrumento de ação políti
ca que ameaçava seus interesses. 
Afonso Henriques, um político da 
UDN, o principal partido dos rea
cionários, chegou a propor, no 
início dos anos 50, a adoção do 
voto qualificado - o voto do elei
tor simplesmente alfabetizado va
leria um, valor que subiria de 
acordo com a posição social do in
divíduo, chegando a valer 10 para 
os que tivessem curso universitá
rio. 

A elite inquietava-se e pretendia 
aumentar os limites à já tacanha 
democracia da constituição de 
1946. Assim, a conspiração contra 
Getúlio cresceu, levando à seu sui
cídio em 1954 - um dos finais de 
governo mais trágicos da história 
do país. A sucessão de presidentes 
efêrneros que se seguiu mostra a 
crueza do conflito. Os vitoriosos 
de 1954 pretendiam consolidar-se 
no poder; o presidente Café Filho, 
sucessor de Getúlio, não conse
guiu-se manter no cargo e afastou
se alegando doença; Carlos Luz, 

presidente . da Câmara dos Depu
tados e articulado com os golpis
tas, assumiu o cargo e dava sinais 
de que impediria a pdsse do presi
dente eleito em 1955, Juscelino 
Kubitschek, visto pelos golpistas 
como a volta do dispositivo gover
namental varrido com o suicídio 
de Vargas. Carlos Luz, por isso, 
foi deposto pelo marechal Lott, 
que garantiu assim a posse do no
me consagrado nas urnas. Este te
ve que enfrentar duas rebeliões 
militares (Aragarças, em 1956, e 
Jacareacanga, em 1959) . 

Depois de Juscelino, a história é 
mais conhecida. Ele foi sucedido 
por Jânio Quadros, que ficou ape
nas nove meses no cargo e renun
ciou, em agosto de 1961, movi
mento inicial da crise que culmi
naria, em 1964, na deposição de 
João Goulart e na instalação da 
ditadura militar no país. 

Diretas dentro do 
quartel 

As oligarquias, que consegui
ram sobreviver a todo esse perío
do, uniram-se no começo dos anos 
60, à alta burguesia e aos agentes 
do capital estrangeiro, fornecendo 
a base que permitiu aos militares 
conquistar o poder e mantê-lo por 
duas décadas, eliminando e derro
tando o movimento popular por 
reformas, na sociedade brasileira. 
Foi iniciada outra série de presi
dentes, escolhidos pelos chefes mi
litares e ratificados por um Colé
gio Eleitoral espúrio e manipula
do . A própria manipulação do 
Colégio Eleitoral pelos generais
presidentes, mudando suas regras 
a cada indicação presidencial, de
monstra os problemas sucessórios 
enfrentados mesmo sob a ditadu
ra. Castelo Branco, o primeiro 
presidente militar, teve que aceitar 
a imposição de Costa e Silva corno 
sucessor, apoiado p,elos coronéis 
da "linha dura". Costa e Silva 
adoeceu antes de terminar o man
dato, e foi substituído pela Junta 
formada pelos ministros militares. 
Sua substituição foi decidida nos 

O último general 

A sucessão de Médici, outra cri
se - os "duros" foram vencidos 
pelo grupo castelista dirigido por 
Geisel e Golbery do Couto e Silva 
- e Ernesto Geisel foi indicado 
para a presidência contrariando os 
desejos do todo-poderoso presi
dente Médici. Na sucessão de Gei
sel, o confronto entre "duros" e 
os castelistas quase transforma-se 
num conflito armado entre as fac
ções do Exército - levando à de
missão do candidato dos 
"duros", o ministro do Exército 
Silvio Frota. A crise tornou-se 
aberta e pública, mas Geisel con
seguiu impor o candidato de sua 
preferência, o general Figueiredo, 
que teria o destino de ser o último 
da série dos generais-presidentes. 
Ao contrário de Geisel, ele não 
conseguiu impor-se à crise, que 
corroeu as bases de sustentação 
não só de seu governo mas tam
bém do regime militar, levando à 
eleição, no próprio instrumento 
criado pelos militares para perpe
tuar-se no poder, o Colégio Elei
toral, do primeiro presidente civif 
depois de 1964. 

Os conflitos acirrados 

A transição para a democracia , 
contudo , não está completa nem 
consolidada. Os militares conser
vam enorme parcela de poder tu
telar sobre o governo e a socieda
de, as elites insistem em manter 
privilégios insuportáveis para a 
Nação, e o povo - cada vez mais 
- torna iniciativas em defesa de 
seus interesses. Mesmo limitadas, 
crescem as greves operárias e a lu
ta camponesa torna-se cada vez 
mais aguda. Desenha-se um qua
dro em que os interesses sociais 
em choque exigem soluções radi
cais e definitivas. O povo lutou 
contra o Regime Militar esperan
do um governo que fosse. mais fa
vorável a seus interesses, e dá si
nais de que vai à eleição presiden
cial animado por esse espírito. As 
elites, por sua vez, julgam desca
bidas as modestas conquistas po
pulares na nova Constituição, e 
esperavam poder eliminá-las. Para 
isso, preparam-se para a disputa 
eleitoral tornando iniciativas seja 
corno a formação da Convergên
cia Democrática, urna coalizão da 
grande burguesia para apoiar um 
candidato, seja pela articulação 
da candidatura de Ronaldo Caia
do, da UDR. Ao mesmo tempo, a 
elite espalha boatos de interrup
ção do processo democrático. As 
sucessões presidenciais sempre fo
ram momentos de crise aberta no 
Brasil, e esta não é diferente das 
outras - novamente, os ingre
dientes para a crise estão coloca
dos. 

* Cientista politico, redator do 
jornal "Retrato do Brasil" e cola
borador da "Classe Operária" em 
São Paulo 
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Arrocho e entreguismo de "Verão" 
Aldo Arantes 

Em artigo especial para "A 
Classe Operária", o vice
líder do PCdoB na Consti
tuinte mostra por que o pa
cote econômico do Governo 
não derrotará a inflação, e 
denuncia os prejuízos terrí
veis que ele causa aos traba
lhadores e à soberania na
cional. 

A inflação de 1.000o/o ao 
ano passou a ser um grave pro
blema para a economia brasi
leira. E indispensável tomar 
medidas no sentido de impedir 
que cheguemos à hiperinfla
ção. 

O combate a este mal pode 
ser feito por dois caminhos: 
um, à custa do povo, dos tra
balhadores e v outro, à custa 
dos ricos, das classes domi
nantes. 

O governo Sarney tenta em
purrar goela abaixo um pacote 
econômico como se fosse a 
única alternativa de saída da 
inflação e da crise. Cinicamen
te chegou a afirmar que o país 
estava diante de um dilema: ou 
o derramamento de sangue ou 
lágrimas e sofrimentos. Ou se
ja, ou golpe militar ou uma 
política econômica de opres
são e exploração do povo. 

A alternativa proposta pelo 
governo além de jogar o peso 
da saída da crise sobre os om
bros do povo, não resolve o 
problema porque não ataca as 
causas fundamentais do pro
cesso inflacionário. 

Procurando transformar as 
medidas provisórias em verda
deiros decretos-leis, o presi
dente Sarney enviou ao Con
gresso Nacional 9 delas. Os 
seus aspectos principais são os 
seguintes: 

1 ARROCHO 
SALARIAL 

O chamado "Plano Verão" 
fixou um falso congelamento 
em que os empresários toma
ram conhecimento desta medi
da antecipadamente, remar
cando de forma afrontosa to
dos os preços. Mesmo assim, a· 
tabela do governo, que saiu 
posteriormente, fixou os pre
ços superiores aos remarcados 
pelo comércio. Enquanto o 
governo deu este tratamento 
aos empresários e comercian
tes, fixou o reajuste salarial 
pela média dos 12 últimos me
ses, expressos em OTN. O re
sultado foi uma perda salarial, 
em janeiro, de 50%, segundo 
calculou o DIEESE, antes de 
tomar conhecimento de que a 
inflação de janeiro foi de 
70,28%. Ao adotar esta medi
da no combate à inflação, o 
governo deixou explicita sua 
concepção de que os salários 
seriam fatores inflacionários. 
Isso é absolutamente falso. 
Não há uma relação entre 
maiores salários e maior infla
ção. Pelo contrário, a expe
riência tem demonstrado que 
quanto maior a inflação, 
maior tem sido o arrocho sala-
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rial. O DIEESE mostrou que 
em 83, quando o salário-míni
mo em termos reais era maior 
que o atual, a inflação era de 
311,63%. Atualmente, com a 
inflação de 1.000%, o poder 
de compra do salário-mínimo 
é menor. 

A política de arrocho sala
rial foi colocada em prática 
pela ditadura militar, gerando 
uma brutal concentração de 
renda e uma queda do poder 
aquisitivo dos salários. O que 
o governo faz é aprofundar es· 
ta política. O salário-mínimo 
de 1988 corresponde, em seu 
poder aquisitivo, a 34,5% do 
salário-mínimo de 1940 e é um 
dos mais baixos do mundo, fi
cando atrás de países como 
Chile, Peru, Uruguai e Argen
tina. 

Fruto do combate vigoroso 
feito pelos partidos progressis
tas no Congresso Nacional, 
contra o arrocho salarial do 
pacote, o presidente em exercí
cio, Ulysses Guimarães, en
viou outra medida de emer
gência onde assegura reposi
ção de perdas salariais em tor
no de 4~5%, distribuídas em 3 
meses. E portanto uma altera
ção ridícula, que não modifica 
o arrocho contra os trabalha
dores. Porém, ela tem o méri
to de reconhecimento por par-
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te do governo das perdas sala
riais. 

2..- DESESTATI
ZAÇAO 

Além do arrocho salarial, 
um outro componente da polí
üca econômica ortodoxa im
posta pelo FMI aos países do 
Terceiro Mundo é a desnacio
nalização da economia. O ca
minho da desnacionalização 

. atualmente se faz via privati
zação das empresas estatais. 
Porque estas empresas, como 
a Cia. Siderúrgica Nacional, a 
Vale do Rio Doce e a Petro
brás, além de terem importan
te papel no desenvolvimento 
do país, representam um obs
táculo ao processo de desna
cionalização da economia bra
sileira. Por isto, passaram a 
ser alvos de um ataque virulen
to das multicionais e dos seus 
aliades. 

Dizer que as estatais são res
ponsáveis pelo décifit público 
é falsear a verdade. É impor
tante destacar que existem inú
meras estatais altamente lucra
tivas, tais como a Usiminas, 
que foi responsável pela pro
dução de 50% do aço consu
mido no Brasil e obteve um lu
cro de 50 milhões de dólares 
no ano passado. No entanto, 
ela está na lista das que serão 
desestatizadas. 

Em artigo publicado na 
"Folha de S. Paulo", o pro
fessor Luiz Carlos Merege, da 
Fundação Getúlio Vargas, 
afirma que entre 80 e 85 as em
presas estatais tiveram uma re
dução real dos seus investi
mentos de 29% e tiveram uma 
redução com gastós de pessoal 
em 7%, enquanto os encargos 
financeiros cresceram 172%. 
Aí, portanto, reside a fonte de 
pressão sobre as finanças pú
blicas. São os encargos finan
ceiros decorrentes das absur
das taxas de juros praticadas 
no país por determinação do 
governo. 

A gravidade da medida pro
visória de desestatização pro
posta pelo governo fica mais 
evidente quando, em outra 
medida, o governo propõe as
sumir as dívidas das empresas 
estatais, de sociedades de eco
nomia mista e suas subsidiá
rias e controladas. Ou seja, o 
governo vai sanear todas estas 
empresas para entregá-las aos 
grandes capitalistas. Ressalte
se que até 70% do preço da 
venda poderá ser objeto de fi
nanciamento. Tais medidas, 
longe de reduzir, aumentarão 
o déficit público. 

E o dispositivo mais grave é 
aquele que permite a venda do 
capital das empresas estatais a 
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."pessoas naturais ou jurídicas 
estrangeiras". A única restri
ção que se faz é a de que a 
União deverá ter 51% do capi
tal votante de 11 empresas. No 
entanto, os estrangeiros pode
rão, a partir desta medida, ser 
sócios de empresas como o 
Banco do Brasil, Caixa Econô
mica Federal, Casa da Moeda, 
Eletrobrás, Petrobrás e Tele
brás. Ou seja, é a abertura 
completa do país aos capitais 
estrangeiros. E o avanço verti
ginoso na política econômica 
dependente aos capitais es
trangeiros. O povo brasileiro 
não pode ficar passivo face a 
este ato de verdadeira traição 
nacional. A oposição a esta 
medida de emergência do go
verno no Congresso Nacional 
foi tão intensa que ela termi
nou sendo rejeitada. No en
tanto, o governo certamente 
procurará outros mecanismos 
para colocar em prática tal po
lítica. 

3- CORTE DOS 
INVESTIMENTOS 
PÚBLICOS 

Esta é outra medida de con
tenção das despesas públicas 
que não vai interferir substan
cialmente sobre as causas de
terminantes da inflação. Po
rém, irá causar prejuízos ao 
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processo de desenvolvimento 
do país. E esses cortes, obvia
mente, irão atingir áreas como 
a educação, a saúde e investi
mentos produtivos de grande 
importância para o Brasil. 

1- ~XTINÇÃO 
DE ORGAOS 
PÚBLICOS 

Com o objetivo, segundo o 
governo, de conter as despesas 
públicas, Sarney propõe a ex
tinção de alguns ministérios. 
Porém, além de tal medida 
não significar economia ex
pressiva para o Tesouro Na
cional, ela acarreta graves pre
juízos. A extinção do Ministé
rio da Reforma Agrária é a 
confissão pública de que o go
verno Sarney quer colocar de 
lado em definitivo esta ques
tão. Mas a questão agrária 
continua se agravando. Os as
sassinatos de trabalhadores ru
rais são cada vez mais constan
tes em decorrência da brutal 
concentração da propriedade 
territorial. Outro absurdo está 
na proposta de extinção do 
Ministério da Ciência e Tecno
logia. O desenvolvimento cien-

tífico e tecnológico é de vital 
importância para a conforma
ção de um modelo económico 
de desenvolvimento indepen
dente. Enquanto ·o governo 
propõe a extinção desses dois 
ministérios de fundamental 
importância para o país, ele 
propõe a manutenção de sta
tus de ministro para o chefe do 
Gabinete Militar, para o chefe 
do Estado-Maior das Forças 
Armadas, para o chefe do SNI 
e ao mesmo tempo, de forma 
sub-reptícia, mantém o Conse
lho de Segurança Nacional, 
extinto pela Assembléia Na
cional Constituinte, sob o no
me de Secretaria de Assessora
menta da Defesa Nacional co
mo secretaria-executiva de to
dos os conselhos da Presidên
cia da República. 

5- EXONERAÇÃO DE 
SERVIDORES 
PÚBLICG3 

A medida de emergência tal 
como foi formulada tem por 
objetivo dar satisfação aos se
tores empresariais. Na verda
de, do ponto de vista financei
ro, pouco representa, porque a 

ECONOMIA 

demissão de 60 mil trabalha
dores significará uma econo
mia de 400 milhões de dólares 
por ano. No entanto, só de in
centivos e subsídios ao setor 
privado, o governo dispendeu 
no ano passado em torno de 
4,5 bilhões de dólares. O mais 
grave dessa medida, no entan
to, é o prejuízo que ela causará 
a inúmeras áreas da pesquisa 
científica e tecnológica. Tanto 
assim que cientistas de renome 
internacional, como Rogério 
Cerqueira Leite, se manifesta
ram de forma categórica con
tra as demissões indiscrimina
das e os prejuízos que tal me
dida acarretará. 

6-DESVALORIZAÇÃO 
DO CRUZADO 

A desvalorização do cruza
do em 17o/o representa o au
mento do montante, em cruza
dos, da dívida externa em 
quantia equivalente a 14 bi
lhões de dólares. Tal medida 
favorece as exportações, e por
tanto ela encarece as importa
ções em 17% e inibe o proces
so de desenvolvimento econó
mico nacional. 

7- RECESSÃO 
ECONÔMICA 

Como conseqüência desse 
conjunto de medidas adotadas 
pelo governo, o que se preten
de é uma recessão económica 
como caminho para combater 
a inflação. É o caminho orto
doxo, que levará à queda da 
produção nacional e ao desem
prego em massa de trabalha
dores. 

Tal modelo económico foi 
inspirado pelos economistas 
que traçaram a política econó
mica do regime militar, Octá
vio Gouvêa de Bulhões e Má
rio Henrique Simonsen. Ele 
expressa as diretrizes funda
mentais determinadas pelo 
FMI para os países do Tercei
ro Mundo: arrocho salarial, 

As causas da inflação brasileira 
As causas mais imediatas, 

conjunturais, do processo infla
cionário brasileiro estão relacio
nadas com as altas taxas de juros 
praticadas no mercado brasileiro 
e com os custos do pagamento 
das dívidas interna e externa. Ou 
seja, as causas determinantes da 
inflação não são os salários nem 
os investimentos públicos, mas 
sim os custos financeiros tanto 
do governo quanto dos demais 
segmentos da economia. Estes 
custos financeiros são repassa
dos para os preços das mercado
rias, acelerando o processo infla
cionário. 

I-AS TAXAS DE 
JUROS 

As altas taxas de juros pratica
das no mercado brasileiro, ao la
do de favorecer os banqueiros, 
os agiotas e a especuladores, 
grandes beneficiários da crise 
brasileira, são peças decisivas na 
política econômica do governo. 
Por isso mesmo, o governo Sar
ney atropela a Constituição ao 
não colocar em prática a fixação 
da taxa de juros em 12%. 

Inicialmente, as altas taxas de 
juros foram adotadas como polí
tica de governo com o objetivo 
de estimuar o endividamento ex
terno. Na continuidade, com a 
conversão da dívida externa em 
dívida interna, as altas taxas de 
juros passaram a ser uma neces
sidade para que o governo pu
desse garantir a colocação, no 
mercado, das Letras do Tesouro 
Nacional. No entanto, aí reside 
uma das causas fundamentais do 
processo inflacionário brasileiro. 
O professor Dércio Garcia Mu
nhoz, da Universidade de Brasí
lia, afirmou em artigo publicado 
no "Correio Braziliense" que 
"o Tesouro vem gastando 500 
milhões de dólares por dia com o 
pagamento dos juros da dívida 
pública diante da imoral remu
neração de 25% ao mês". As 
conseqüências das altas taxas de 
juros no processo inflacionário
são tão graves e evidentes que 
até a "Folha de S. Paulo", em 
editorial do dia 2311, afirma: 
"Uma das maiores fontes de in-

certeza em relação ao controle 
do déficit é a taxa de juros. Man
tido o nfvel a tua/, os encargos fi
nanceiros da União em 89 au
mentarão em quase 100% nos 
próximos 3 meses. O déficit ele
varia em 3% o PIB, e a dívida 
mobiliário aumentaria 50%". Aí 
reside um dos aspectos decisivos 
para uma política que vise, de 
fato, combater a inflação e redu
zir o déficit público. É falsa a 
versão de que o componente 
fundamental do déficit público 
diz respeito aos gastos com a 
máquina administrativa. Tais 
despesas são irrisórias diante da 
dimensão dos prejuízos causa
dos ao país pela manutenção das 
altíssimas taxas de juros. No en
tanto, o governo não se dispõe a 
tocar nesta questão porque isso 
desequilibraria o seu modelo 
econômico e traria prejuízos aos 
banqueiros. 
II- DÍVIDA INTERNA 

A dívida interna, ao lado da 
dívida externa, passou a ser um 
fator fundamental de pressão in
flacionária no país. Em 1973, o 
ex-ministro Delfim Netto au
mentou significativamente a dí
vida pública interna, através da 
venda de títulos da dívida públi
ca, com o objetivo de enxugar o 
fluxo de cruzeiros despejados 
pelo Banco Central em troca de 
dólares. Na verdade, cada vez 
mais foi ganhando dimensão a 
conversão da dívida externa em 
dívida interna. Com a estatiza
ção da dívida externa, o governo 
necessitava cada vez mais de dó
lares para manter o pagamento 
dos serviços da dívida, e o cami
nho era comprar os doláres dos 
exportadores em troca das Le
tras do Tesouro Nacional, trans
formando, portanto a dívida ex
terna em dívida interna. E com a 
manutenção das elevadas taxas 
de juros, com o objetivo de 
manter o interesse dos empresá
rios na compra dos títulos do Te
souro Nacional, a dívida interna 
foi crescendo como uma bola de 
neve. E os gastos governamen
tais aumentaram mais ainda por
que o governo resolveu subsidiar 

os mais diferentes setores da ati-
v idade econômica para reduzir o 
impacto das altas taxas de juros. 
No entanto, aí se abria um novo . 
caminho para ampliação das 
despesas públicas. 

A questão da dívida interna 
transformou-se num mostrengo 
tão grande que, segundo o pro
fessor Louro Campos, da Uni
versidade de Brasília, somente os 
serviços da dívida pública se 
apropriam de pelo menos 50% 
da receita prevista da União. 
Portanto, um dos fatores decisi
vos da pressão inflacionária bt:a
sileira é o montante da dívida in
terna. No entanto, também em 
relação a este problema, o gover
no não tomou nenhuma medida. 
Os especuladores têm se benefi
ciado das altíssimas taxas de ju
ros. Porém, o governo não tem a 
coragem nem o interesse de to
mar uma medida que signifique 
o congelamento ou uma renego
ciação da dívida interna. Isto 
porque iria ferir os interesses de 
grandes empresários nacionais e 
estrangeiros que têm recursos in
vestidos em Letras do Tesouro 
Nacional, agora transformadas 
em Letras Financeiras do Tesou-
r o. 

III- DÍVIDA 
EXTERNA 

O calcanhar de Aquiles de to
da a crise econômica brasileira 
está na dívida externa. A política 
de endividamento externo, ado
toda pela ditadura militar, trou
xe conseqüências extremamente 
graves para a economia do país. 
A dívida externa brasileira cres
ceu de 3,664 bilhões, em 1965, 
para mais de 110 bilhões de dóla
res em 1987, sendo que, em 
1965, os serviços da dívida repre
sentavam 28,8% do total das ex
portações brasileiras. Em 1987, 
passaram a representar 97,3% 
do saldo da balança comercial. 
O volume dessa dívida foi deter
minado, particularmente, pelo 
crescimento assombroso das ta
xas de juros internacionais que 
subiram de 7% ao ano em 78 pa
ra 21% em 80. Tal oscilação das 
taxas de juros no mercado finan-

ceiro internacional foi um meca
nismo utilizado pelos países de
senvolvidos para repassar o ânus 
da crise do petróleo para os pai
ses do Terceiro Mundo. 

O endividamento externo bra
sileiro chegou a tal ponto que o 
país paga de serviços da dívida 
externa o equivalente a 7% do 
PIB, ou seja, 17 bilhões de dóla
res. Somente de juros, o Brasil 
pagou no ano passado 13,5 bi
lhões de dólares. Isso representa 
uma sangria sem precedentes na 
economia brasileira. É nesta gra
ve situação que reside o fulcro 
da crise econômica do país. 

A dívida externa brasileira é 
ilegítima. Grande parte do seu 
montante decorre do aumento 
das taxas de juros internacio
nais, fruto de uma decisão unila
teral dos países imperialistas. 
Por outro lado, o processo de es
poliação sobre a economia brasi
leira se dá também pela queda 
do preço dos nossos produtos de 
exportação no mercado interna
cional. Além de injusta, a· dívi
da externa brasileira tornou-se 
impagável. O seu montante é tão 
vultoso que não há condições 
econômicas de pagar a dívida e 
assegurar a continuidade do de
senvolvimento do país. Assim 
sendo, a questão decisiva para 
superação da crise econômica 
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desnacionalização da econo
mia, contenção de gastos pu
blicos e recessão económica. 
Através desse conjunto de me
didas, contém-se a demanda 
interna e gera-se excedentes de 
export~ção capazes de pagar a 

·dívida externa. Tal modelo 
económico favorece aos ban
queiros internacionais, nacio
nais, aos exportadores e aos 
grandes capitalistas brasilei
ros. As conseqüências de tais 
medidas recaem sobre os tra
balhadores, assalariados em 
geral e sobre os pequenos e 
médios empresários que pro
duzem para o mercado inter
no. 

• Dep~tado federal pelo PCdoB 
de Goiás e vice-/íder da bancada 
comunista na Constituinte 

brasileira reside no não-paga
mento da dívida externa. Este é 
um ato de soberania nacional: 
No entanto, o governo não ado
ta nenhuma medida neste senti
do e procura iludir o povo afir
mando que as causas da inflação 
estão relacionadas com os salá
rios dos trabalhadores, com as 
empresas estatais e com os gas
tos do governo. 

O combate da inflação é uma 
necessidade inadiável. Porém, o 
PCdoB e as forças progressistas 
não admitem que se procure 
combater a inflação às custas do 
povo trabalhador e da soberania 
nacional. 

A saída efetiva para o comba
te à inflação está na adoção de 
medidas que atinjam as suas 
causas fundamentais: a fixação 
da taxa de juros em 12% ao ano, 
o congelamento ou renegociação 
da dívida interna e o não-paga
mento da dívida externa, além 
da criação de impostos sobre as 
grandes fortunas. Este é o cami
nho que permitirá a ampliação 
do mercado interno, o aumento 
do poder aquisitivo dos traba
lhadores, a retomada do desen
volvimento e o combate à infla
ção às custas daqueles que sem
pre se beneficiaram com o sofri
mento do povo brasileiro. 
(A.A.) 
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Quem defende 
a Amazônia? 

Mário Simões* 

Os credores estrangeiros do 
Brasil têm manifestado nos úl
timos dias um súbito interesse 
pela preservação da Amazô
nia. Estranha atitude, por par
te de quem apóia sistematica
mente, c há décadas, a destru i
ção da floresta. 

Criar uma Comissão Parlamen
tar de Inquérito (CPI) para acom· 
panhar as ameaças de internacio
nalização da Amazônia. Esta é a 
proposta defendida pelo líder do 
PCdoB na Câmara, Haroldo Li
ma, e por significativos setores do 
Congresso, para se contrapor à 
ofensiva política que círculos eco
nômicos e políticos norte-america
nos e europeus desencadearam nas 
últimas semanas, alegando um su
posto interesse de preservar a 
maior floresta tropical do mundo . 

Na sexta-feira que antecedeu o 
carnaval o influente jornal ameri
cano "The New York Times" 
sugeriu em editorial a conversão 
de parcela da dívida externa brasi
leira em um fundo destinado a fi
nanciar um certo "Instituto Brasi
leiro do Meio-Ambiente". O 
"Instituto" seria criado especial
mente para viabilizar as "conver
sões" e, a prevalecerem as cláusu
las de um acordo semelhante já 

fi rmado com a Bolívia, teria sede 
em Washinton . O mesmo editorial 
informa que a proposta já havia 
sido apresentada ao chanceler bra
sileiro Abreu Sodré e ao próprio 
presidente José Sarney, quando 
da visita ao Brasil de uma delega
ção de senadores estadunidenses 
em dezembro último. 

Sodré, diz o jornal, "endossou 
entusiasmado a idéia", e Sarney 
teria reagido indignado, em ares 
de grande defensor da soberania 
nacional. O editorial ataca o presi
dente e "seus generais", que esta
riam por trás de uma visão "xenó
foba" . Mesmo sem falar aberta
mente em internacionalização o 
artigo provocou grande reação no 
Congresso Nacional. 

Discurso oportunista 

As recentes investidas do impe
rialismo, a pretexto da defesa da 
ecologia, dos direitos humanos e 
dos direitos dos índios, foram re
gistradas também no ano passado, 
quando o Banco Mundial (BIRD) 
acusou as autoridades brasileiras 
de adotarem nos últimos 25 anos 
programas de desenvolvimento na 
região sem proteger a natureza. 
Mais que acusar o banco sugere, 
no extenso relatório divulgado ás 
vésperas de sua assembléia anual, 
medidas para "salvar" a Amazô
nia. 

A possibilidade de haver objeti
vos escuros por trás deste discurso 

é evidente. O BIRD que agora 
propõe a defesa da ecologia é o 
"mesmo que financiou e continua 
financiando estradas cortando ter
ras indígenas, hidrelétricas como 
as de Balbina e Samuel - das 
quase 60 que a Eletronorte preten
de construir na região, devendo 
inundar 50Jo de todo o território 
da Amazônia, ou cerca de 25 mi
lhões de hectares- e outras obras 
semelhantes. As suspeitas são ain
da maiores porque a súbita preo
cupação com a natureza surgiu 
também no ex-presidente america
no Jimmy Carter, e no candidato 
derrotado Michael Dukakis, que 
pretendem vir ao Brasil em maio 
para visitar a floresta e o índio 
Davi Yanomani, ganhador do prê
mio Global 500, da ONU. 

Neste contexto realiza-se esta 
semana em Altamira (P A) o Pri
meiro Encontro das Nações Indí
genas do Xingu - um momento 
de especial importância para se 
analisar esta complexa realidade. 
Os índios querem impedir a cons
trução da hidrelétrica de Cararaô, 
defendida entre outros pela UDR. 
Estarão também presentes diver
sos representantes estrangeiros -
sejam os ligados a grupos que de
fendem tradicionalmente os ín
dios, sejam outros vinculados ao 
imperialismo norte-americano e 
europeu. 

Congresso quer so berania 

A soma de todos estes fatos ge-

Floresta transformada em pasto: assim o imperialismo "preserva" a Amazô
nia. 

rou intensa repercussão no Con
gresso. Pelo PCdoB falou o depu
tado Eduardo Bonfim. Segundo 
ele "está em curso em nosso país a 
entrega da Amazônia em função 
da dívida externa, que a nosso ver 
não deve ser paga porque é ileg!ti
ma". Também o líder do partido 
no Congresso, Haroldo Lima, in
terveio para alertar, lembrando o 
Barão de ltararé, que "há mais 
coisas no ar que os aviões de car
reira". E frisou: "O imperialismo 
não tem nenhuma autoridade mo
ral para falar a respeito do equilí
brio ecológico e muito menos do 
respeito aos direitos humanos. As 
multinacionais que atuam na re
gião são as principais responsáveis 
pelas queimadas, desmatamentos 
e desequilíbrios ecológicos que 
existem hoje na Amazônia. 

Pelo PT, a deputada Lurdinha 
Soignon, do Espírito Santo, desta
cou que este tipo de proposta só 
surgiu em decorrência da fragili
dade do governo Sarney, "que 
tem-se mostrado submisso no tra
to com os credores internacionais 
e realizado uma política entreguis
ta". 

O deputado José Carlos Sabóia 
(PSB-PL) acredita que a questão 
ecológica tem de ser pensada em 
termos de um projeto de desenvol
vimento regional e não pode ser 
desvinculada do seu contexto so
cial, porque isso favorece a direita 
interna. "Não podemos ter o mes
mo discurso da direita, como se o 
que estivesse sendo feito na região 
até agora fosse correto", afirmou 
ele. 

É preciso ter proposta 
Já seu colega Nelton Friederich 

apresentou a mesma preocupação 
sobre a necessidade de a esquerda 
não se confundir com a direita . 
Ele chegou a propor a organiza
ção de um seminário onde seria 
unificada uma proposta da es
querda sobre a Amazônia. Friede
rich acha importante ressaltar que 
a ocupação estrangeira da região 
já é expressiva: 18 mineradoras 
multinacionais detêm 491 mil qui
lômetros quadrados de áreas de 
mineração, o que equivale aos es
tados de São Paulo, Espírito San
to e Santa Catarina somados. 

* Correspondente da "Classe 
Operária" em Brasília 

O banquete dos mendigos de Brasília 
Calucho Carvalh o* 

No dia 13 de fevereiro o Depar
tamento de Saúde Pública do Dis
trito Federal enterrou 5 toneladas 
de carne de boi contaminada, que 
haviam sido apreendidas na saída 
da cidade de Unaí (MG) e que se
riam vendidas irregularmente nos 
aço ugues de Brasíli a. Para " deses
timular o consumo por pa rte dos 
catadorcs de detritos", segundo a 
explicação dos técnicos da Saúde 
Públ ica, a carne fo i ent errada jun
to ao lixo hospit a lar, no aterro sa
nitário que fica próximo à Via Es
trut ural. O que se seguiu , porém, 
fo i um rit ual macabro onde ho
mens e crianças disputavam com 
urubus c cachorros o que seria pa
ra eles a possibilidade de ter co mi 
da cm casa du rante a lguns d ias. 

Barriga cheia 

" Lá em casa há muito tempo 
não se come carne. Hoje eu, mi
nha mulher e meus dois filhos es
tamos de barriga cheia e. vamos 
até ter churrasco no final de sema
na ." Isso foi o que declarou oca
tador de lixo conhecido por "Ne
ném", que desenterrou uma parte 
do traseiro de um boi e levou para 
sua casa na pequena cidade goiana 
de Santo Antonio do Descoberto, 
que fica no entorno do Distrito 
Federal. Essa, porém, não é a 
mesma condição de Margarida 

Santos de Jesus. Enquanfo muitos 
comemoravam o fato ela se la
mentava de não ter conseguido pe
gar nenhum pedaço. "Cheguei 
tarde, dotô. Mas da próxima veis 
não vou perder. Agora, tá todo 
mundo de olho esperando o cami
nhão voltar." 

O caso da carne contaminada 
não é inédito , não constitui ne
nhuma novidade. Diariamente 
centenas de pessoas disputam o li
xo com a mesma naturalidade 
com que se vai à feira ou ao super
mercado. " As crianças acordam 
cedo e vêm catar resto de comida 
aqui ou no lixo da feir a", diz do
na Maria José, mãe de quatro fi 
lhos e mo radora na Ceilândia, 
uma das cidades-satélit es mais mi
seráveis do Dist rito Federal. 

Fundada em 1971 , Ceil ândia 
conta com aproximadamente 600 
mil habitantes. Segundo dados re
colhidos pela Cobal numa pesqui
sa realizada em 1985, 88% da po
pulação recebe menos de um salá
rio-mínimo e consome apenas 
30% da reação necessária para a 
sobrevivência humana. A apenas 
30 quilômetros dali, em Brasília, 
surge diante dos olhos outro qua
dro igualmente aterrador, só que 
desta vez pelo desperdício patroci
nado por muitos daqueles que de
têm o poder e ocupam as depen
dências dos palácios da chamada 
"capital do terceiro milênio" . 

Sistema 
degradante 

Para Agnelo Queiroz, presiden
te do Diretório Regional do 
PCdoB do Distrito Federal e mé
dico da Fundação Hospitalar do 
GDF, o mais grave é que este é 
apenas mais um episódio que mos
tra "a degradação de um sistema 
em agonia, onde a maioria da po
pulação vive em condições subhu
manas" . Ele afirma que o povo 
precisa "romper de forma radical 
com este sistema" . 

E ao lado de todo o problema 
político e social responsável pelo 
quadro de degeneração humana 
há também a irresponsabilidade 
pública e o descaso governamen
tal. Há quase dois anos o único in
cinerador de que o Serviço de 
Limpeza Urbana de Brasília dis
punha está quebrado. Todo o ma
terial que deveria ser incinerado é 
abandonado no aterro, muitas ve
zes a céu aberto, pondo em risco a 
já precária saúde da população. 
Para que o incinerador volte a 
funcionar serão necessários três a 
quatro meses; e enquanto isso 
Brasília deverá continuar a convi
ver com cenas dantescas como es
tas. 

~Co laborador da "Classe" em 
Brasília 
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Escola Superior de Criminalidade 
Ciulos Pompe 

Até o momento em que 
encerrávamos esta edição, 
ninguém havia sido indicia
do criminalmente pelo as
sassinato de 18 presos no 
domingo de Carnaval, dia 5 
de fevereiro, no 42? Distrito 
Policial, no Parque São Lu
cas, Zona Leste de São Pau
lo (veja Classe o 0 12). Nos 
depoimentos sobre a tragé
dia, o investigador Celso 
José da Cruz chegou a dizer 
que os presos "correram 
para a cela-forte", e por is
so morreram asfixiados. 
"Nada mais"! Só faltou di
zer que os próprios presos 
se trancaram naquele cubí-
culo sem ar... · 

Enquanto o crime não é 
apurado, as condições pre
cárias dos presos e a insegu
rança nos distritos policiais 
continuam. Deteotos, fun
cionários da Segurança Pú
blica e a própria população 
ficam expostos a riSCos e ao 
tratamento desumano que é 
dado pelo poder público 
aos marginalizados. 

Os presídios de · São Paulo 
estão superlotados. Novos 
presídios estão para ser inau
gurados. Suas obras, inclusi
ve, foram aceleradas depois da 
chacina do 42? DP, mas prevê
se que até junho próximo tam
bém estarão superlotados ... 
Com isso, em todos os Distri
tos Policiais existem presos 
cumprindo pena. Um drama 
que se arrasta há 10 anos. 

O 3? Distrito, na rua Auro
ra, região central, é o que tem 
mais detentos cumprindo pe
na. "São quase 100 presos, 
quando a nossa capacidade é 
para 20'', explica o delegado 
Wander José Maia. As celas, 
preparadas para receber até 
cinco detentos, ficam com 25! 
Eles têm que dormir por reve
zamento, recebem as visitas 
(15 minutos por semana) em 
condições ábsolutamente pre
cárias, e não têm direito ao ba
nho de sol, já que a delegacia 
não possui infra-estrutura que 
possibilite aos prisioneiros saí-
rem das celas. · 

Para ele, "trata-se de um 
desvio total de nossas funções. 
As delegacias devem ter fun
ções ligadas ao judiciário, de 
apuração e desvendamento de 
infrações. No entanto as inves
tigações são suspensas para 
que possamos garantir a carce
ragem. E com riscos para to
dos nós!" 

Finalidade 
da pena 

fica disvirtuada 

O dr. Wander conta que, re
centemente, . numa rebelião de 
presos em Presidente Pruden
te, um carcereiro foi queimado 
pelos detentos- "deixou 3 fi-

lhos e viúva. Além disso, de
senvolvemos uma atividade in
_salubre. Nas delegacias são 
amontoados presos aidéticos, 
tuberculosos ... E nós não te
mos preparo e nem equipa
mentos para lidar com esse 
pessoal.'' 

O delegado destaca que os 
detidos ficam "na total ociosi
dade. O certo seria eles traba
lharem. O trabalho é o cami
nho para recuperar o delin
qüente. Prepará-lo para voltar 
ao convívio social. Quando 
acontece uma tragédia, como 
essa da 42~ DP, a opinião pú
blica fica assombrada. De fa
to, aquilo não pode acontecer. 

Mas aquela gente não poderia 
estar lá. Delegacia não é presí-

dio! E a finalidade da pena fi
ca absolutamente desvirtuada. 
O detento não é condenado 

para ser recuperado para so
ciedade. Ele é simplesmente 
afastado da vida social até 
cumprir a pena. Depois, volta 
para sociedade do mesmo jeito 
que saiu. Quando não pior 
ainda ... " 

O advogado Kali! de Melo 
percorre as delegacias de São 
Paulo há 5 anos, prestando 
serviços para os presos. "Nes
se período já assisti a muitas 
barbaridades", conta. "Mas o 
que acho mais grave é o fato 
de réus primários ficarem 
trancafiados com marginaís 
reincidentes. A gente vê garo
tos de 18, 19 anos em condi
ções de serem recuperados, 
convivendo na mesma cela 
com criminosos condenados a 
12, 18 anos de prisão. Isso é 
pernicioso. A prisão acaba 
sendo uma universidade do 
crime." 

A 5~ Delegacia de Polícia, 
na Liberdade, abriga atual
mente 17 presos que cumprem 
pena. Eles ficam ali aguardan
do a transferência para o Pre
sídio do Hipódromo. A situa
ção já foi pior nessa delegacia, 
conta a delegada Irene Dias 
Luque: "Houve um motim em 
1986 - os presos quebraram a 
carceragem e queimaram os 
colchões. Por isso ·houve um 
esvaziamento. Mas os presos 
que ficam aqui não têm direito 
a receber visitas, já que nós 
não temos capacidade para ga
rantir a segurança." 

Ela lembra o episódio ocor
rido no 6? Distrito, no Cam
buci, quando bandidos da 
"Falange Vermelha" ataca
ram. a delegacia para libertar 
integrantes da quadrilha, e o 
pessoal de plantão não tinha 
como se defender - inclusive 
o delegado foi baleado. "As 
delegacias estão sob constan
tes ameaças", afirma a dra . . 
Irene. E protesta: " Eu fiz con
curso público para delegada, 
não para carcereira. Aqui nós 
não temos guardas externos, se 
os policiais saem para uma 
ocorrência, aqui só ficam o de
legado, o escrivão e o carcerei
ro. Não somos só nós, é toda a 
população que fica exposta à 
insegurança.'' 

Delegados 
contra o 

sistema medievai "O nosso pessoal é total
mente despreparado para a 
função de carcereiros. Não te- A Associação dos Delega-
mos sequer condições para is- dos de Polícia do Estado de S. 
so. O problema é antigo, vem Paulo pronunciou-se sobre os 
de 1978-79. De lá para cá, o acontecimentos do 42? DP, 
Estr.do passou por vários go- deplorando mais uma vez o fa-
vemadores. Todos fizeram to de delegacias serem trans-
discursos falando da seguran- formadas em presídios: "Di-
ça na campanha eleitoral. Mas versas ·foram as denúncias e 
nenhum resolveu efetivamente muitos os apelos desta entida-
esse problema .. E a responsabi- de, entre outras, para que essa 
!idade acaba sobrando para o _ . , a • • situação tivesse um fim. Esta 
delegado", afirma 0 dr. Wan- _ . para ~e1egada, e nao p~ra ~arcere1ra ... Na 5. Delegacia, na L•ber- Associação apelou até à 
de.r . · ---- ----------------da~~-~~~~-c~~~~~~~-!~__'1-~~ _!'~~~~s_:_n~_a~omplet~pro~cmda~~-· ____________________ ___. ONU'•, afirma nota daentida- •. 
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de. E mais: "Os xadrezes são 
inadequados, sob todos os as
pectos. São infectos, úmidos e 
sombrios. Os presos não rece
bem a mínima assistência mé
dica, dentária, familiar, judi
ciária, espiritual, profissiona
lizante ou de lazer. Vivem 
amontoados·, deitam-se por re
vezamento e · convivem com 
Aids, tuberculose, hepatite, sí
filis e outras doenças contagio
sas. Sua única distração é a 
tentativa de fuga, o que é co
mum pela total insegurança fí
sica dos distritos, pela falta de 
guarda, pela precariedade das 
revistas. A ressocialização é 
uma utopia." 

Segundo ainda a Associação 
dos Delegados, "as visitas ra
ras dos órgãos corregedores 
nada resolvem. As promessas 
episódicas dos governos que se 
sucedem ao ritmo dos casos 
agudos e de repercussão não 
têm passado de promessas. 
São mais de 3 mil presos hoje, 
só nos Distritos da Capital, 
cumprindo uma 'pena' à qual 
não foram condenados.( ... ) O 
que tememos é que, passado o 
estrépito e o clamor público 
em torno dessa condenável 
mortandade, os Distritos Poli
ciais continuem, como há 10 
anos, encobrindo suas mas
morras medievais, os policiais 
civis continuem desviados de 
suas verdadeiras funções, sem
pre expostos a riscos que não 
são seus e que as autoridades 
maiores continuem disfarçan
do sua omissão." 

Aliás, a impunidade ronda a 
violência policial. No último 
dia 19 mesmo, na Bahia, o se
gundo tenente PM Ubiracy 
Barbosa da Silva foi promovi
do. No entanto, ele está indi
ciado na morte, por asfixia -
como na 42? DP - de dois 
suspeitos que trancou no por
ta-malas de um de seus carros 
no dia 4 em Salvador - um 
dia antes da chacina dos 18 da 
cela-forte em São Paulo. 

Impunidade 
propicia repetição 

de crimes 

Às vezes, contudo, o poli
cial é punido. Foi o que ocor
reu no Rio Grande do Sul, em 
1978. Na cidade gaúcha de Te
nente Portela, três agricultores 
foram presos por causa de 
uma briga de bar pelo inspetor 
Léo Ivanderli dos Santos. Co
mo a cidade não dispunha de 
um xadrez adequado, ficaram 
trancados no camburão, her
meticamente fechado. No dia 
seguinte estavam todos mor
tos, por asfixia. A Justiça se 
abateu sobre o inspetor: ele foi 
suspenso do trabalho por 30 
dias ... 

A violência contra os presos 
- inclusive torturas e trata
mentos degradantes - não en
volve somente -investigado
res e integrantes da polícia ci
vil. Assim como a falta de con
dições adequadas para o cum
primento da pena não ocorre 

Violência também na 
Casa de Detenção 
As periódicas rebeliões na 

Casa de Detenção de São Pau
lo são testemunho disso. Tra
ta-se do maior presídio da 
América Latina, ''um coração 
de mãe, onde sempre cabe 
mais um", no dizer de um de 
seus ex-diretores. A situação 
subumana já foi objeto de inú
meras denúncias, sempre reno-

O POVO BRASILEIRO 

vadas a cada levante dos pre
sos. A Casa de Detenção tem 
capacidade para 2 mil denten
tos, e lá estão mais de 6 mil! 

É um mundo à parte (veja 
, entrevi"sta com o dr. Hélio Bi
cudo, nesta página). Ali a cor
rupção envolve detentos e não
detentos. Paga-se para o "pri
vilégio" de uma cela indivi
dual com vista interna ou ex
terna. Paga-se para a falsifica
ção de documentos da Justiça 

Polícia preventiva, - . e na o repressiva ... 
O advogado Hélio Bicudo, secretário dos Negócios 

Jurídicos da Prefeitura de São Paulo (gestão Luíza 
Erundina), notabilizou-se nos anos 70 pelg combate des
temido que fez ao Esquadrão da Morte. E profundo co
nhecedor do sistema jurídico e penal brasileiro. Nesta 
entrevista à Classe Operária ele defende um tratamento 
de recuperação dos marginalizados. 

Classe: Como está a ques
tão penal no Brasil, hoje? 

Bicudo: O problema tem 
que ser visto de forma glo
bal, levando em conta a ne
cessidade de segurança das 
pessoas. A polícia, a Justiça 
e o presídio não podem ser 
vistos separadamente. Isto 
cria um problema de violên
cia que começa na política, 
não é corrigido na Justiça e 
á agravado no sistema car- · 
cerário - porque no Brasil 
não temos um sistema peni
tenciário, mas sim um siste
ma carcerário. 

Classe: Qual a diferença en
tre "penitenciário" e "car
cerário"? 

Bicudo: No sistema peni
tenciário a prisão não é um 
fim em si, mas um meio pa
ra recuperar as pessoas. Se 
for apenas prisão, então só 
segrega as pessoas e, depois 
de cumprida a pena, as de
volve às vezes em condições 
até piores do que quando, 
foram presas. Temos hoje 
em São Paulo, por exem
plo, os mesmos problemas 
de 50 anos atrás. Os presí
dios não têm pessoal ade
quadamente treinado nem 
para administrá-/os, e nem 
para o dia-a-dia com o con
denado. Os guardas de pre
sídio jazem um concurso de 
be-a-bá e vão tratar com 
presos - o que é uma coisa 
difícil, a de recuperar um 
criminoso para o convívio 
social. Com isso, o conde
nado entra numa rede de 
corrupção, que tem suas re
gras próprias, e passa a vi
ver naquele meio, onde im
pera a violência. 

Classe: Qual seria a solução 
para o problema? 

Bicudo: O problema come

voltada para a repressão, e 
não para a prevenção. Uma 
polícia que só chega depois 
do crime, nunca antes. En
tão não temos uma polícia 
ligada à população, mas po
liciais que só agem depois 
do crime consumado, para 
prender o criminoso. A in
capacidade de ser estabele
cido o policiamento preven
tivo propícia a violência do 
bandido. 

Classe: Como seria o poli
ciamento preventivo? 

Bicudo: Seria um policia
mento localizado, fiscaliza
do por um juiz do mesmo 
local, jeito em pequenos 
distritos. Os policiais devem 
contemplar os direitos cons
titucionais (prisão só em 
flagrante ou com ordem ju
diciária competente). Os 
policiais sempre atuando 
numa mesma região, fazen-

visando a obtenção de prisão
albergue. Ocorre o tráfico de 
cocaína e de maconha, a ex
ploração do detento, o desvio 
de alimentação. Existem "ho
téis" para a prostituição ... 
"Na Casa de Detenção tudo 
tem seu preço", afirmou um 
ex-detento, após cumprir cin
co anos de prisão. 

E denunciar as atrocidades é 
sempre um risco. Em 8 de no
vembro de 1984, por exemplo, 

do a ronda a pé, ficam co
nhecendo moradores, co
nhecem a área, sabem 
quando tem um desconheci
do circulando por ali. 
Quando precisam de refor
ços, chamam os carros da 
PM. Mas isso implicaria 
num aumento do número 
de policiais, e aí o Exército 
não permite. A PM é subor
dinada às Forças Armadas, 
e o Exército não vai permi
tir um ejetivo da PM maior 
que o efetivo do Exército 
regular. Com isso o treina
mento do policial não é jei
to no sentido social, mas no 
sentido militar, repressivo. 
Além disso, há o problema 
do Judiciário ... 

Classe: Como deveria ser o 
Judiciário? 

Bicudo: São coisas que im
plicariam numa discussão 
mais ampla... não existem 
fórmulas prontas. Mas o 
Judiciário brasileiro é elitis
ta, foi feito para o Brasil 
colonial. Não tem contato 
com a população. Quem é 
que conhece um Juiz de Di
reito? É avis rara. Precisa
mos de juízes que conheçam 
as pessoas que julgam. Mui
tas vezes o julgamento é fei
to sem ·que o juiz sequer co
nheça o réu, sem ouvir ne
nhuma testemunha. Julga 
na base dos papéis. Com is-

ça na organização policial, Bicudo: "Exército não permite que efetivo da PM seja maior ... " 
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Alice Ferreira de Souza denun
ciou que por várias vezes seis 
guardas da Casa de Detenção 
foram à sua casa, nas Perdi
zes, exigir dinheiro e jóias em 
troca da "proteção" que da
vam ao seu filho, Antonio 
Carlos Ferreira. Dois meses 
depois seu filho foi libertado, 
após cumprimento da pena. 
Dias após a liberação de Anto
nio Carlos, a casa de Alice foi 
invadida. Ela e o filho foram 
mortos a tiros ... 

so, acontece de inocentes 
serem condenados, culpa
dos serem absolvidos ou 
não receberem a pena ade
quada... Juiz tem que co
nhecer a comunidade e jul
gar com conhecimento de 
causa. Julgar o crime feito 
por uma pessoa concreta. 
Além di'Sso, quando o juiz 
impõe uma pena, hoje, não 
acompanha seu cumpri
mento. Então o réu será 
submetido à pena do juiz e 
mais às penas administrati
vas - a corrupção, a vio
lência, os desvios do siste
ma carcerário. 

Classe: O episódio das mor
tes na cela forte foram de
monstração da falência do 
sistema carcerário? 

Bicudo: O sistema peniten
ciário deveria ser em favor 
do preso, para recuperá-lo. 
Mas todas as portas foram 
fechadas. Há pessoas que 
têm figurino irrecuperárvel. 
Essas deveriam ter trata
mento especial. Mas todos, 
mesmo os recuperáveis, são 
-lançados na mesma vala ... 
A maioria dos presídios está 
falida. Deles não sai nin
guém que depois possa vi
ver em sociedade. O egresso 
não consegue emprego ou 
apoio para sua recupera
ção. Então volta ao crime e, 
preso novamente, recebe 
uma pena mais pesada que 
a anterior. Se o detento fi
casse num pequeno distrito, 
onde conhece e é conhecido 
pelas pessoas, onde o juiz 
acompanha a sua pena, po
deria: haver um outro trata
mento. Com o passar do 
tempo, a depender do com
portamento do detento, ele 
poderia começar a traba
lhar fora e dormir na cela .. 
até a sua condenação pode
ria ser modificada. Mas o 
atua/ sistema é de total des
personalização do preso. 
Ele entra na penitenciária, e 
já sente o sistema viciado. 
Mesmo as oficinas que são 
construídas nas prisões ... 
Bem, na primeira rebelião, 
a oficina vai logo pro vina
gre! O prisioneiro trabalha 
ali de má vontade. Não é o 
que ele quer. O preso sabe 
que, na penitenciária, ele é 
uma coisa, não uma pessoa. 
Ele não é nada lá dentro. 
Não há como recuperar 
uma pessoa numa condição 
dessas. 

sorn.ent~e..nas delegacias., , ... ..'"" '--------------------------------------------------..) 
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lasse: Você parece estar seguindo 

C uma trajetória oposta, num certo 
sentido, à de alguns artistas. Mui
tos dos que ensaiaram uma parti

cipação na campanha das diretas, por 
exemplo, estão hoje mais entretidos na 
atividade artística individual. Você, pélo 
contrário, tem se envolvido cada vez mais 
em aç~es com caráter coletivo, ações polí
ticas. E como se você visse esta fase da vi
da do país como um instante em que é ain
da mais necessário intervir, participar, in
fluir no rumo dos acontecimentos. 

Lucélia: O que você diz é verdade. Eu 
vejo minha vida enveredar cada vez mais 
por um sentido que é social e político tam
bém. Ao contrário da maioria das pes
soas, eu não acho política uma coisa cha
ta. Chato é deixar o poder político nas 
mãos de quem o detém hoje no Brasil. Já 
a política pode ser muito saudável, depen
dendo da direção em que você leva o bar
co . 

A luta pela ecologia 
passa pelo 

fim da miséria 

O meu envolvimento, o meu compro
misso, é com a população injustiçada. 
Acho que desde criança eu tinha este sen
timento, uma coisa meio emocional, in
tuitiva. Mas nunca tive formação política, 
exatamente por pertencer à geração da di
tadura militar - eu nasci em 57, em 64 
era criança. Também não participei das 
fases mais duras da resistência. Quando 
passei a entender o que estava ocorrendo 
no Brasil, pelos anos 70, eu era muito no
va. Meus amigos e companheiros de hoje 
estavam ou no exílio ou na prisão. Minha 
primeira campanha foi "dentro da ca
deia", foi minha adesão à luta pela anis
tia. De lá para cá nunca parei de atuar po
liticamente. Se o trabalho aparece mais 
agora é porque a situação do país mudou. 
Além de não serem proibidas, nossas 
ações encontram mais espaço, a popula
ção procura compreendê-las, a própria 
imprensa acaba divulgando mais. E eu, 
que enveredei pelo caminho da ecologia, 
que de uns tempos para cá tem revelado 
uma força tão grande, acho que estaques
tão é profundamente social, ao contrário 
do que dizem os preconceituosos. Passa 
pela vala aberta das favelas urbanas, pela 
péssima qualidade de vida, pela disputa 
do alimento com os ratos que o povo é 
obrigado a empreender, pela péssima qua
lidade de vida a que nós próprios somos 
forçados a nos submeter. 

Classe: Um dos episódios DUlis marcan
tes de sua militância foi certamente a par
ticipação nos protestos contra o assassina
to de Chico Mendes. Além de passar vá
rias semanas no Acre, você promoveu co
leta de abaixo-assinados, deu seguidas en
trevistas e participou até mesmo da prisão 
de envolvidos no crime. Que a levou a se 
envolver tão profundamente no caso? 

Lucélia: Foi o próprio Chico Mendes, 
em primeiro lugar. Eu já vinha acompa
nhando a luta dele antes da tragédia, e ti
nha notícia inclusive do assassinato de vá
rias outras lideranças da região, homens 
não tão famosos como Chico mas igual
mente ativistas do sindicato. 

O Chico era uma pessoa extraordinária, 
que encantava por seu enorme carisma -
um homem que se alfabetizou já adulto, 
tendo de caminhar horas na floresta até 
seu professor. Eu me tornei sua compa
nheira, no sentido de achar que o que ele 
dizia, que o que ele pregava em relação à 
floresta, era algo muito correto. No início 
do ano passado ele esteve no Rio para um 
seminário em que fez uma exposição sen
sibilíssima, brilhante, sobre o projeto de 
reservas extrativistas, que passaria pela 
reforma agrária na região dos seringais, 
no Acre, e pela exploração racional de es
pécies como o babaçu, as plantas que pro
duzem borracha, a castanheira e outras. 
Em seguida fui para Xapuri pela primeira 
vez, a convite dele. Aprendi muito lá. 
Participei inclusive do I Encontro das 
Mulheres da Floresta, uma experiência 

A CLASSE OPERÁRIA E NTI 

O coraç~ 
de Luc 

• 

Aestrel· 
fazendo "um balanço muito s 

cada vez mais por um sentido polític 
a relação entre as lutas ecológicas e a tr 

muito enriquecedora, onde mulheres de 
formação absolutamente diferente da 
nossa - roceiras, caboclas, seringueiras 
- falaram sobre questões feministas vis
tas pela sua ótica particular. Também as
sisti às.eleições para a diretoria do sindica
to, em que o Chico foi eleito presidente 
pela segunda vez. 

Um 'dos sentidos principais da viagem, 
porém, era prestar solidariedade a ele, 
que já era alvo de ameaças dos proprietá
rios de terras e fazer ver que o líder da luta 
dos seringueiros não estava isolado, havia 
gente de todo o país de olho no que pode
ria acontecer com ele. Foi uma ilusão 
achar que esta tática os impressionaria ... 

. Enfim, fizemos vários discursos em 
praça pública, e a meu pedido um fotó
grafo da "Folha de S. Paulo" fotografou 
o Darei Alves, filho do mandante do cri
me, que já naquela época ficava rodeando 
acintosamente o sindicato, o nosso grupo, 
a praça em que nos reuníamos. Eu já esta
va envolvida inteiramente com o proble
ma, cheguei a conversar com o governa
dor Flaviano Melo solicitando proteção 
efetiva para o Chico. 

A polícia não prende 
os assassinos de Chico 

Mendes porque não quer 

epois disso mataram mais um 

D companheiro, a coisa foi ficando 
mais feia, as violências eram su
cessivas, o nível de ameaças tor

nou-se permanente. 

O processo todo foi culminar com a tra
gédia que todos conhecem. Ao saber do 
assassinato, parti imediatamente para Xa
puri. Acabou Natal, acabou tudo... Eu 
não conseguia acreditar, no meu íntimo, 
que os fazendeiros chegassem a tanto. 

Mas a minha presença, que a princípio 
tinha um caráter até meio pessoal, de 
apoio aos amigos e companheiros que 
precisavam da nossa solidariedade, foi to
mando um outro rumo. Soubemos que o 
delegado Romeu Tuma ia se deslocar ao 
Acre, e precisávamos agir contra a impu
nidade que havia favorecido o crime. O 
próprio delegado Mauro Spósito, da Polí
cia Federal, que havia feito declarações 
caluniosas contra o Chico dias antes do 
assassinato, e que vinha protegendo acin
tosamente o mandante era o encarregado 
de apurar os fatos. Então, nossa primeira 
providência foi pedir o afastamento ime
diato desse homem das investigações, o 
que conseguimos. 

E a coisa continuou sendo tratada 
forma tão absurda, ' mesmo após o afas 
mento, que a gente chegou à conclusão 
que a polícia não pegou todos os pisto 
r os por não querer. Todo mundo os 
nhecia e sabia onde se encontravam, 
só prender. Tanto isso é verdade que 
eu encontrei na estrada - e aí entra a 
tória toda- um dos pistoleiros, que é 
nhecidíssimo. Eu vi o cara na estra 
Havia terminado de passar por uma b 
reira de vinte policiais, e estava indo tr 
qüilamente para casa! Aí eu fui aos p 
ciais e disse a eles: "Assim não é possí 
o cara está lá, eu vi agora." Eles for 
atrás e prenderam. Prenderam um. 
que há dezenas na mesma situação, 
são presos porque a polícia não quer, 
tem vontade política, não tem determi 
ção para prender. 

Foi nesse sentido que eu participei 
acontecimentos do Acre. É claro que i 
tudo põe em risco a minha própria se 
rança, em certo sentido, porque quan 
eu fui à polícia, logo depois de cruzar c 
os bandidos, em nenhum momento 
ocorreu que ela fosse leviana a ponto 
dar divulgação pública à denúncia. Eu 
tava no Estado há dias, e ia permane 
por lá. Todos sabiam onde eu me hos 
dava, onde podiam me encontrar. Ent 
é um risco a que eu fui submetida. 
qualquer jeito, acho que fiz o que era 
nha obrigação. 

Classe: Como você consegue concil 
esta atividade política intensa com a vi 
artística? 

Lucélia: Essa necessidade de concili 
sempre uma coisa dura, porque eu ten 
espírito de mobilização. Eu me entusi 
mo com as coisas, e quando elas me mo 
lizam emocionalmente eu trabalho, 
empenho, me canso, me esgoto às ve 
E tenho conseguido levar adiante mi 
carreira de atriz e essa militância polít 
que está se ampliando cada vez mais. 

Agora, eu te digo que realmente é di 
fazer as duas coisas. Eu fui à floresta 
início do ano, estou voltando dentro 
alguns dias e irei mais vezes ainda em 

No ano passado também estive por lá, 
mais de uma ocasião. Isso porque o Br 
é muito grande, e eu acho que é prec 
conhecer de perto as realidades tão mú 
pias que ele concentra. Eu não acredi 
por exemplo, que seja possível gover 
ou entender este país plantado em Br 
lia. Você tem de ir até onde os proble 
estão, enxergar, conhecer. Isto exigem 
ta disponibilidade. 
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o político 
lia Santos 

Entrevista a Antonio Martins 

Escrava Isaura" e "Luz dei Fuego" revela que está 
de sua carreira artística, e que sua vida "envereda 

iz o que pensa sobre o caso CJ.tico Mendes, sobre 
rmação social e sobre as eleições presidenciais. 

Preciso descansar . mats um pouco 
da televisão 

o mesmo tempo estou fazendo 

A um balanço muito sério da minha 
carreira. Eu comecei muito nova, 
com 14 anos já era atriz profissio

al de teatro em São Paulo. Nunca mais 
arei de trabalhar. Com 17 anos estreei 
m televisão e fiz a "Escrava Isaura", que 
eve aquele sucesso imenso . Desde então, 
nos últimos treze anos, dediquei a maior 
arte da minha vida à televisão, principal
ente, e ao cinema e ao teatro apenas em 

!ano secundário - sendo que eu sou, 
or formação, uma atriz de teatro. Como 
u trabalhei muito esse tempo todo, sem
re fiz uma novela com um filme, um fil
e com outra novela, uma novela com 
ma peça de teatro, tudo sem parar, tra
alhando às vezes vinte horas por dia, 
heguei a um estado de esgotamento físico 
emocional muito grande no ano passa

o, ao fazer "Carmem", minha última 
ovela. Fora que desde 83 eu passei a fa
er diversas viagens ao exterior, por conta 
o sucesso das novelas brasileiras em mui-
s países. 
Então, no fim do ano passado eu resol

i descansar um pouco, e ao mesmo tem
o rep~nsar minha vida profissional como 
triz. E o que estou fazendo. Acabei de 
ravar "Carmem" em maio do ano passa
o e pretendo ficar pelo menos até maio 
este ano refletindo. Tenho lido muitas 
eças, e·estou encaminhando duas produ
ões para teatro, mas não tenho pressa, 
ão quero me sentir pressionada. Uma 
oisa me parece certa. Eu ainda não des
ansei o suficiente da televisão. 

Também do ponto de vista estético te
ho observado tudo, e tenho procurado 
ma espécie de encantamento, porque 
credito que você só pode se submeter a 
m projeto profissional quando está en
antada por ele. Isso significa que estou 
ualificando meu projet<.• de atriz, acho 
ue já trabalhei bastante para chegar a es-

ponto. Eu estou me dando este direito 
e ficar até maio "fingindo de morta". 
nquanto isso, tenho participado da cam
anha "Salve a Amazônia", inclusive as
istindo pessoalmente várias atividades, 
orno o encontro dos índios, agora em Al
amira, e o encontro dos povos da flores
a, que será em março no Acre. 

Quero frisar que faço isso, que tenhb 
dotado esta opção, de modo muito cons
iente e tranqüilo. Estou cheia de esperan
as com a eleição presidencial e com o fu
uro. Sinto que apesar de tudo este é um 
aís muito promissor, muito rico, um país 

que pode conduzir mudanças muito im
portantes nesta virada do século . 

Classe: Aliás, como você vê a relação 
entre a luta ecológica e a transformação 
política e econômica da sociedade? 

A saída do Brasil é 
fazer reforma agrária 
e não pagar a dívida 

ucélia: Eu não vejo estes aspectos 

L desassociados. A luta pela ecolo
gia não é algo superficial. Ela 
passa, por exemplo, pela erradi-

cação da miséria no nosso país. Eu acho, 
inclusive, que estamos vivendo um tempo 
em que os caminhos se cruzaram, em que 
a transformação social e a preservação da 
vida são uma coisa só. Acho que não se 
pode falar mais numa das coisas sem se 
referir obrigatoriamente à outra, e é esse o 
sentido que tento dar à minha atuação po
lítica. Não se pode falar da preservação 
da vida sem falar por exemplo na miséria 
brasileira, e não se pode falar em uma so
ciedade diferente sem defender o próprio 
ar que se respira, o ambiente geográfico 
em que, enfim, se vive. Não se pode de
fender melhores condições de vida para 
um operário sem exigir a despoluição de 
seu ambiente de trabalho. Que representa 
o salário-insalubridade que as empresas 
pagam diante de ouvidos destruídos, de 
pulmões arrasados? 

A frente progressista 
é fundamental 

nessas eleições 
sem dúvida eu acho que a trans-

E formação do B.rasil, para que ele 
seja um dia o país que nós quere
mos, exige duas decisões funda-

mentais: Primeiro, reforma agrária, por
que não se pode pensar o Brasil, mais nem 
um minuto, sem garantir, de acordo com 
as características próprias de cada região, 
o acesso dos trabalhadores à terra. 

Segundo, a dívida externa. A minha im.
pressão é que não se deve pagar nada. E 
preciso que o país pare com este pagamen
to infernal de juros e assuma a consciên
cia de que na verdade é credor da comuni
dade financeira. Além de tudo, a dívida 
foi feita à revelia da nação, por um gover
·no ilegítimo, e para financiar projetes ab
surdos, como usinas atômicas que nunca 
geraram um watt de potência, rodovias 
como a Transamazônica, que destruíram 
a natureza para ligar o nada ao lugar ne
nhum, e absurdos tão grandes ou maiores 
que estes. 

Lucélia: " Politica não é uma coisa chata. Chato é deixar o poder nas mãos de quem o detém." 

Classe: Certamente as eleições presi
denciais deste ano têm muito a ver com a 
construção de um futuro diferente para o 
povo. E tem surgido com força a idéia de 
articular uma frente progressista, unindo 
partidos como o PT, o PV a que você per
tence, o PCdoB e o PSB. Qual sua opi
nião a respeito? 

Lucélia: Eu acho fundamental que esta 
frente se forme. É a união das forças que 
querem mudar o país, é nosso objetivo, 
também. E na minha opinião deve ser for
mada por estes partidos mesmo que você 
relacionou. Restaria escolher um candida
to, e tenho a impressão que deveríamos 
somar forças em torno do Lula. 

Classe: Um dos problemas fundamen
tais que um governo progressista terá de 
enfrentar é a questão amazônica. Que 
itens você, que está tão envolvida com o 
problema, apontaria para constarem num 
programa das forças populares para a re
gião? 

O novo presidente 
precisa estudar em 
detalhe a Amazônia 

ucélia: É preciso entender que a 

L Amazônia é enorme, é heterogê
nea, e tem inúmeros problemas 
específicos. Seria necessário reali-

zar estudos sobre as características pró-

prias de cada região específica, para che
gar inclusive a conclusões sobre a explora
ção econômica racional e preservacionista 
de cada uma destas regiões. O que vai tor
nar possível descobrir estas alternativas é 
a pesquisa árdua, o conhecimento de fato 
das inúmeras potencialidades que a Ama
zônia concentra. Enquanto isso é indis
pensável acabar terminantemente com a 
exploração predatória, com a remessa de 
nossas riquezas ao exterior. O que envia
mos de ouro, de madeiras, de inúmeras 
outras riquezas, através inclusive da práti
ca generalizada da corrupção é algo abso
lutamente inimaginável. 

O que a gente reivindicaria de um can
didato, portanto, é que ele assumisse um 
compromisso inequívoco em defesa da re
gião, e que incentivasse o desenvolvimen
to de estudos os mais amplos para definir 
as formas adequadas de atividade econô
mica - a mineração sem o emprego de 
mercúrio e sem poluir os rios, a demarca
ção correta das terras indígenas, a desa
propriação dos grandes latifúndios, as 
culturas adequadas em cada parte da flo
resta. Enfim, eu tenho certeza de que se 
houver esta disposição ao estudo criterio
so da Amazônia as forças políticas pro
gressistas e a comunidade científica sabe
rão encontrar saídas para um desenvolvi
mento harmônico da região, que é inteira
mente compatível com a preservação da 
natureza. 
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"CSC fará um grande congresso" 
Ser.l aberto nesta sexta-feira, dia 24, no campos da Universidade Federal do 

Rio d~ Janeiro (UFRJ), o 1? Congresso da Corrente Sindical Classista (CSC). Es
tá prevista a participação de aproximadamente 2 mil delegados, representando 
cerca de 600 entidades sindicais, inclusive delegações oficiais da Federação Nacio
nal dos Trabalhadores Urbanitários, Federação Nacional dos Aeroviários, Fede
ração Nacional dos Médicos, fed~rações estaduais de trabalhadores rurais de 
Goiás, Bahia e Amazonas, Sindicato Nacional dos Aeronautas, além de outras as
sociações sindicais. "Um acontecimento expressivo", conforme Sérgio Barroso, 
da coordenação nacional da CSC, que concedeu a seguinte entrevista à "Classe 
Operária'': 

"Classe": Quais as perspec
tivas da Corrente Sindical 
Classista? 

Barroso: A corrente busca 
forjar um sindicalismo mais 
avançado, classista, unitário e 
de luta no país. Não existe 
perspectiva para o movimento 
operário 'e sindical no Brasil 
hoje se ele não abraçar politi
camente as idéias avançadas 
que ajudem a luta geral do po
vo rumo à liquidação do siste
ma capitalista, e é esta a pro
posta da corrente. 

A trajetória do movimento 
operário brasileiro indica que, 
para alcançar um nível mais 
elevado, é preciso que o sindi
calismo rompa com as concep
ções mais atrasadas e refor
mistas, que sempre precisaram 
ser batidas, derrotadas, para 
possibilitar o avanço da luta 
dos trabalhadores. A situação 
atual, após a reorganização do 
movimento sindical a partir de 
1978, é · de desenvolvimento 
desta luta, dentro deste pro
cesso de evolução de um capi
talismo marcadamente depen
dente, mas já com um certo 
grau de organização econômi
ca acentuado. 

Este desenvolvimento capi
talista concentrou grande par
cela do proletariado em gran
des empresas e aumentou 
sübstancialmente a participa
ção relativa dos trabalhadores 
em atividades de serviços na 
produção. Sobre a base deste 
desenvolvimento, e também 
favorecido pela desarticulação 
do sindicalismo e do movi
mento revolucionário pelos 
anos de ditadura militar, sur
giram com força idéias antiu
nitárias, de um lado, e, de ou
tro, concepções claramente re-

A Corrente Sindical Classista 
(CSC) tem esses objetivos mais 
gerais, o papel dela, nesta si
tuação, é ser uma alternativa 
avançada para o movimento 
sindical e os trabalhadores, 
um instrumento para influir 
nesta luta política mais geral. 

"Classe": Qual o balanço 
de um ano de existência da 
CSC? 

Barroso: A receptividade do 
movimento sindical à corrente 
foi e é muito positiva. A divi
são de fato do movimento sin
dical, as debilidades das duas 
centrais (CUT e CGT), além 
da existência de um campo 
grande do movimento que não 
se aproxima das atuais articu
lações intersindicais, tudo isto 
favoreceu a estruturação da 
corrente, que responde à ne
cessidade de respostas mais 
unitárias e combativas do mo
vimento sindicá! no país. Este 
quadro possibilitou a coorde
naç&o da corrente em todos os 
Estados brasileiros, depois do 
rompimento com a direção da 
CGT em abril de 1988. A CSC 
vem se estruturando como 
uma força importante do mo
vimento sindical hoje, que se 
esforça para estar presente nas 
lutas dos trabalhadores - sin-

dica! e política mais geral - e 
deverá sair fortalecida deste 
congresso. 

"Classe": Existe, atualmen
te, alguma perspectiva de uni
ficação do movimento sindical 
brasileiro? 

Barroso: Uma das princi
pais tarefas da esc é sustentar 
a bandeira da unidade orgâni
ca do sindicalismo brasileiro. 
Sabemos que, na situação 
atual, os setores pelegos - a 
direita do sindicalismo, o de 
"resultados" e outros - não 
só não têm interesses na unida
de como procuram a todo cus
-to impedir, mesmo nas lutas 
concretas, a unidade de ação 
contra patrões e governo, são 
divisionistas. 

De outro lado, na CUT infe
lizmente ainda prevalece o ex
clusivismo político, uma mar
ca divisionista bastante acen
tuada. Apesar disto, a tendên
cia do congresso da corrente 
classista é se definir por uma 
aliança prioritária com a 
CUT, que possa abrir caminho 
para a discussão política no 
sentido da construção de uma 
unidade mais ampla. 

"Classe": Quais os motivos 
que justificam uma aliança 
prioritária com a CUT? 

"É preciso ter uma perspectiva avançada para as lutas" 

Barroso: Esta aliança priorj
tária ou trabalho de frente úni
ca com a CUT é necessária por 
duas razões básicas. A primei
ra é que os trabalhadores pre
cisam juntar forças no movi
mento sindical para enfrentar 
a crise econômica e também 
pela situação política que sur
giu após as eleições de 1988, 
que forçam os setores popula
res a levar adiante as conquis
tas, os av4nços obtidos no 
campo político. 

Ao lado disto, há ainda a 
tentativa de rearticulação da 
CGT, hoje uma central identi
ficada plenamente com a direi
ta, uma central de direita, que 
precisa ser levada em conta. 
Nós achamos que atuar no 
campo da CGT corresponde, 
hoje, a uma manifestação de
clarada de traição aos traba
lhadores. A CGT causa repú
dio entre os sindicalistas mais 
avançados e mesmo entre os 
mais moderados. É o principal 
instrumento de domesticação 
dos trabalhadores a serviço 

dos patrões. Além disto, é 
uma central em completa de
cadência, praticamente só 
existe no Rio de Janeiro, onde 
é sustentada pelos revisionistas 
do PCB, e em São Paulo, onde 
é dirigida por Magri e Joa
quinzão. O resto que está filia
do à CGT é sindicato de ca
rimbo. 

"Classe": Fale sobre os 
principais temas e as prováveis 
resoluções do congresso. 

Barroso: Antes de tudo, o 
congresso vai tirar uma resolu
ção firme em defesa da greve 
geral. O movimento sindical 
tem uma dívida de honra com 
os trabalhadores em relação a 
este plano, que consolida o 
maior arrocho salarial da his
tória do país, e que vai inevita
velmente piorar a situaçãú de 
vida dos trabalhadores e exigir 
mais luta. O congresso deve 
ainda debater a situação políti
ca do país. É uma grande 
oportunidade para que o sindi
calismo discuta a sucessão pre
sidencial e defina qual o me
lhor caminho a ser seguido pe
los trabalhadores. Evidente
mente também serão. debati
dos outros temas de grande re
levância como a privatização 
das estatais, dívida externa, re
forma agrária e a violência no 
campo. 

c "Classe": E quanto à parti-
~ cipação no encontro, o que se 

espera? 

formistas, de colaboração de Barroso.: A expectativa é de 
classes. Tais idéias prolifera- realizar um congresso com 
ram destacadamente a partir uma participação relativamen-
do processo de democratiza- te grande, cerca de 2 mil dele-
ção. A corrente é também urrí gados representando aproxi-
instrumento de combate a es- madamente 600 entidades sin-
sas concepções. dicais. Isto será um grande êxi-

"Ciasse": Qual o papel que to, considerando a realidade e 
cabe à corrente e ao movimen- a organização do movimento 
to sindical diante da crise bra- sindical. Do congresso nós 
sileira? pensamos também sair com 

Barroso: A crise que o país \. uma nova estruturação da cor-
atravessa é sabidamente pro- rente em nível nacional. A 
funda e tem caráter estrutural. idéia é compor um secretariá-
Ela coloca a necessidade de do, uma direção mais defini-
que o movimento operário e da, que contemple a necessida-
sindical jogue um papel real- de de consolidar organicamen-
mente de vanguarda no pro- te a CSC em todos os Estados, 
cesso de libertação popular, conceder-lhe uma estrutura 
uma vez. que para livrar a na- própria, com melhores condi-
ção da crise é preciso conquis- ções materiais, financeiras e 
tar um oov.o· .tipo -de ·governo. Sérl!io Barro.so~fo' oript~iro secletário da CGT.até a criação da corrente cll\ssis~a . · politic::~s ge fupcioqamentQ. . . , 
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Um acontecimento histórico 
O 1? Congresso Nacional da 

Corrente Sindical Classista, a · 
ser realizado no Rio dias 24, 
25 e 26, reveste-se de particu
lar importância e certamente 
ocupará lugar de destaque na 
história do sindicalismo brasi
leiro. Na pauta do encontro 
estão temas relacionados à 
conjuntura de crise política e 
econômica, a situação do sin
dicalismo e a definição de um 
plano de ação que impulsione 
a luta dos trabalhadores. Tam
bém deverá ser tomada uma 
posição resoluta a favor da 
greve geral contra o pacote. 

O encontro evidencia a con
solidação da tendência sindical 
mais avançada existente no 
país. Reside nisto sua enorme 
relevância. Não se pode dizer 
que a idéia e os esforços desen
volvidos no sentido de implan
tar uma corrente classista no 
movimento sindical sejam 
uma coisa nova e menos ainda 
específica do Brasil, pois a ri
gor ela acompanha toda a his
tória da organização e da luta 
do proletariado no mundo. 

Consciência histórica 

O que diferencia a corrente 
classista de outras tendências 
sindicais e constitui, digamos 
assim, seu traço ou sua carac
terística' fundamental, é preci
samente a finalidade que se 
propõe, de elevar a consciên
cia, e com ela o nível de luta, 
do proletariado à altura de sua 
missão histórica, do seu papel 
de coveiro do capitalismo e 
vanguarda de um novo si'stema 
social - o socialismo. 

A história registra a ação de 
idéias deste tipo no movimen
to sindical - de uma corrente 
classista -,com maior ou me-

. nor grau de organização e ca
racterísticas variadas, desde o 
século passado, quando as 
parcelas mais avançadas do 

jcURTAS 

Foi "uma provocação a toda a 
sociedade brasileira", conforme o 
presidente do Sindicato dos Meta
lúrgicos de Volta Redonda, Mar
celo Felício. O Exército resolveu 
condecorar os PMs que participa
ram da chacina na Companhia Si
derúrgica Nacional (CSN), que re
sultou no assassinato de três ope- . 
rários, em novembro do ano pas
sado, com a Medalha do Pacifica
dor, uma das mais altas da insti
tuição. A conduta Cínica revela 
bem o ódio do Exército à classe 
operária e ao povo brasileiro, seu 
papel de serviçal das classes domi
nantes e inimigo dos trabalhado
res. 

• * • 

Não se sabe ainda se por coinci
dência, um dia depois da condeco
ração dos PMs pelo Exército, na 
manhã de 21 de fevereiro, o pre
feito de Volta Redonda e ex-presi
dente do ~indicato ~os ~etJtlúr~j
cos da crdade, Jnarez Arictrhes, 

proletariado atingiram a cons
ciência do papel reservado pe
la história à sua classe e o so
cialismo deixou de ser uma 
utopia para se transformar nu
ma ciência. 

Essas idéias sempre se de
senvolveram na luta sem quar
tel contra tendências de varia
das matizes que, em última 
instância, desviavam o prole
tariado dos seus objetivos 
maiores, dificultando sua 
compreensão sobre a origem 
da exploração capitalista e o 
modo de superá-la e contri
buindo assim para mantê-lo 
escravizado ao sistema. Evo
luíram no combate frontal às 
tendências reformistas, espe
cialmente, que limitam os ob
jetivos da luta de classes às 
conquistas ee'onômicas e refor
mas dentro do capitalismo, de 
modo a minimizar os efeitos 
da exploração preservando, no 
entanto, o sistema que a origi
na. 

Esta concepção, que man
tém bem alta a bandeira histó-

morreu vitimado por um ainda 
inexplicado acidente automobilís
tico, na estrada Belo Horizon
te-Brasília, a 200 quilômetros da 
capital mineira. Os operários pa
raram a empresa no dia e realiza
ram uma passeata até a Prefeitu
ra, onde estava o corpo de Antu
nes e marcaram paralisações par
ciais para o dia seguinte. Pairam 
fortes suspeitas de que não se tra
tou de um simples "acidente", 
uma vez que o metalúrgico (traba
lhou como tal 26 anos na CSN) es
tava ameaçado de morte . pela 
UDR, juntamente com o bispo 
diocesano da cidade, dom Waldir 
Calheiros. 

* * * 
O metalúrgico Geraldo Gomes 

da Silva, 32 anos, casado e pai de 
dois filhos, estava operando uma 
prensa hidráulica quando teve sua 
cabeça esmagada pela máquina e 
morreu na manhã do dia 20, no 
interior da Volkswagen (multina
cional alemãj em São Bernardo do 
Campo. O acidente ocorreu por 
falta de manutenção nos equitJa-

' mentos da empresa. Os operánoS' 

rica do proletariado e luta com 
todas as forças para retirá-lo 
da órbita de influência das 
idéias burguesas e pequeno
burguesas, teve momentos de 
grandes êxitos em plano mun
dial neste século, principal
mente após a revolução sovié
tica de 1917. Porém, sofreu 
um terrível golpe na década de 
50, com a ascenção de idéias 
reformistas que, desde então, 
hegemonizam o movimento 
operário e sindical em todo o 
mundo. Mas, apesar dos pesa
res, ela vem retomando seu lu
gar e agora já conta, no Brasil, 
com uma força relativamente 
expressiva. 

Congresso 
histórico 

Neste contexto, é inegável 
que o primeiro congresso da 
corrente classista possui uma 
relevância histórica, constitui 
um passo significativo na mar
cha do proletariado brasileiro 
em direção aos seus objetivos 

reagiram indignados à negligência 
criminosa da multinacionaJ, para
lisaram a empresa e fizeram uma 
passeata da fábrica à Igreja Matriz 
da cidade. O sindicato da catego
ria registrou a ocorrência de 5 mil 
acidentes de trabalho no ano pas
sado, seis deles fatais. 

*. * 
Os dados são dramáticos e re

tratam fielmente o descaso do pa
tronato perante a vida dos traba
lhadores. Foram coletados pelo 
Sindicato dos MetaJúrgicos de 
Osasco. Referem-se aos acidentes 
de trabalho naquele município. 
Em apenas um ano, o de 1988, re
gistraram-se ali nada menos do 
que 19.756 acidentes. Nos últimos 
10 anos (1979/88) ocorreram 
156.767 acidentes resultando em 
357 mortos, 667 incapacitações 
permanentes e 131 doenças profis
sionais. 

• • * 

cardeais, principalmente se for 
considerada a circunstância 
em que se realiza - de verda
deira encruzilhada histórica 
em que o país vive. 

Várias das lideranças que 
hoje organizam a corrente 
classista surgiram no período 
da retomada das mobilizações 
dos trabalhadores, ainda du
rante o regime militar, no final 
da década de 70. Foram, en
tão, expoentes do movimento 
pela rearticulação das intersin
dicais, participando da realiza
ção unitária do 1? Conclat em 
1981. 

Quando da cisão do sindica
lismo brasileiro, em 1983, esse 
meS!JlO setor fez duras críticas 
aos fundadores da CUT, con
denando a ação exclusivista e 
divisionista, as práticas anti
sindicais e o paralelismo. Du
rante mais de dois anos, parti
ciparam de uma articulação 
nacional, a Conclat, que tinha 
como eixo principal a reunifi
cação do movimento sindical e 
a construção de uma central 

demissões dos 30 membros do 
Conselho de Representantes de 
Empregados do Metrô (CRE) e 
quatro dirigentes sindicais, efetua
das pelo governador Orestes 
Quércia após a greve realizada nos 
dias 4, 5, 6, 7 e 8 de novembro. Os 
trabalhadores serão reintegrados 
às suas funções nesta quinta-feira,. 
dia 23, por determinação do ma
gistrado, expedida através de me
dida cautelar. "Quércia não res
peitou sequer os funcionários que 
tinham estabilidade no emprego", 
lembra Wagner Gomes, acrescen
tando: "Agora nossa luta é pela 
readmissão dos outros 314 metro
viários que foram colocados no 
olho da rua." 

• * • 

Os jornalists cariocas deflagra
ram greve no dia 14 reivindicando 
reajuste de 107% ao patronato. O 
movimento contou com uma ade
são parcial, mas razoável, segun
do o sindicato da categoria. Nas 
rádios Globo e JB, bem como nos 

O juiz da 15~ Junta de Concilia- jornais do Comé.rcio, Última Ho
Ç~Ç> , _e ~u}garpept<? ~e ~o f!lu}q ,. ~a, Trib~c1n~.~f Impr.eps<\ .e .emjs~~-! 
con-siderou arbJti'an.as e degrus as ras <te telev1sao (TVS, 1Jande1ran-

única. Inviabilizada essa pro
posta - principalmente devi
do à intransigência da CUT 
-, o setor classista contribuiu 
de maneira decisiva para a 
fundação e estruturação da 
CGT. 

No interior da nova central , 
entretanto, as teses classistas 
esbarraram em obstáculos er
guidos por dirigentes sindicais 
apelegados, que acabaram 
fundando o chamado "sindi
calismo de resultados" e to
mando a direção da CGT de 
assalto em janeiro de 1988. A 
nova direita sindical se opôs a 
articulações unitárias, como a 
greve geral de outubro de 
1987, e passou a defender 
abertamente propostas patro
nais na Constituinte, além de 
apelar para o banditismo sin- . 
di cal. 

Diante do golpe direitista, 
os sindicalistas classistas rom
peram com a direção da CGT 
e fundaram a Corrente Sindi
cal Classista (CSN) em abril 
do ano passado, numa reunião 
plenária realizada em Campi
nas (SP). A CSC nasceu com 
uma base respeitável, pois an
gariou o apoio e adesão da 
maioria das CGTs estaduais, 
que se recusaram a seguir o es
teio do peleguismo "de resul
tados". 

Por suas propostas avança
das e sua prática combativa, a 
corrente ampliou sua influên
cia. Mesmo com uma estrutu
ra material frágil, pode-se di
zer até inexistente, jogou seu 
papel no combate à trama do 
"pacto social", num momen
to em que a CGT era partici
pante ativa da comédia e seto
res majoritários da CUT de
monstraram vacilações e, mais 
recentemente, defendeu com 
firmeza a proposta de greve 
geral conrra o p verão, 
recessivo e entreguista, do go
verno Sarney. 

tes, Manchete e Rio) a adesão foi 
de IOOo/o. 

* * * 
A Fiesp decidiu que não vai 

cumprir as cláusulas do acordo 
coletivo que firmou em n01•embro 
do ano passado com os metalúrgi
cos de São Paulo, Osasco e Gua
rulhos, alegando que ele contraria 
o plano verão de Sarney. Um des
respeito aberto aos trbalh.adores,. 
que constitui também uma ilega
lidade (acordo coletivo tem valor 
de lei). Muitos operários da região 
estão pensando em reagir à altura: 
com greves. 

• • * 

O governo anda com dificulda
des nesses dias para einitir dinhei
ro. É que os 2,8 mil funcionários 
da Casa da Moeda estão há vários· 
dias em greve, reivindicando repo
sição de perdas salariais, inçluindo 
os 26,6% roubados pelo Plano 
Bresser, a:lém de 19% referentes a 
aumento real mais a produtivida
de relativa ao períÓdo dê um àno. 
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QUESTÃO 
DE ORDEM 

Quais os rumos da 
corrente e/assista? 

Educar e organizar o pro
letariado em torno dos seus 
objetivos centrais- a liqui
dação do capitalismo e a 
conquista de um novo siste
ma social - constitui a ta
refa da Corrente Sindical 
Classista (CSC). Mas não é 
nada simples executá-la. 
Ela pressupõe uma luta 
enérgica contra o caráter 
imediatista e economicista 
das batalhas travadas pelo 
movimento sindical, a der
rota das concepções refor
mistas hoje predominantes 
neste meio e a multiplicação 
de lideranças e/assistas. 

Tendo em vista este obje
tivo, é preciso saber identi
ficar os rumos que se devem 
seguir para viabilizá-/o. 
Desde sua fundação, em 
abril do ano passado, a cor
rente nunca pretendeu se 
constituir como uma nova 
central sindical. A mais am
pla unidade do movimento 
sindical sempre foi, e com 
certeza continuará sendo, 
uma de suas bandeiras fun
damentais. 

A unidade, com efeito, é 
uma alavanca poderosa e 
insubstituível para o forta
lecimento da luta dos assa
lariados contra a explora
ção, facilita a conscientiza
ção das classes trabalhado
ras acerca de seus objetivos 
no combate contra o capi
tal, favorece a formação de 
um sindicalismo e/assista, 
democrático e de luta. For
mar, neste momento, uma 
outra central sindical resul
taria no aprofundamento 
da divisão. Seria, ·por con
seqüência, um ato contrário 
aos interesses do proletaria
do e, por extensão, da Cor
rente Sindical C/assista. 

Isto não significa, porém, 
que se deva desprezar a 
existência e a importância 
das centrais sindicais. Ao 
contrário, interessa ao pro
letariado a formação e con
solidação de uma única cen
tral, um comando único pa
ra a luta de classes dos tra
balhadores a nível nacional. 
Não é esta, evidentemente, 
a realidade do movimento 
sindical brasileiro hoje. A 
existência de mais de uma 
central é um fato, desagra
dável mas com o qual so
mos forçados a conviver no 
momento. 

E é dentro desta conjun
tura sindical (adversa sob 

muitos aspectos) que se dis
cute os rumos da CSC. Em
bora compreendendo a im
portância da central única, 
a corrente organiza-se pre
sentemente à margem das 
articulações intersindicais 
que reivindicam o status de 
centrais (CUT e CGT, prin
cipalmente). Trata-se de 
uma conduta coerente com 
os princípios de um sindica
lismo e/assista e unitário, 
mas seria errado, além de 
indesejável, pretender que 
ela ienha um caráter perma
nente. 

A CSC continuará procu
rando as formas concretas 
de viabilizar a unidade do 
movimento sindical. E, ain
da que de imediato não ve
nha a se constituir uma cen
tral unitária um primeiro 
passo (premente) é a união 
das forças mais progressis
tas do sindicalismo. Isto 
corresponde, também, à ne
cessidade que se manifesta 
num plano mais amplo, po
lítico, de formação de uma 
frente com a nova configu
ração que a realidade criada 
pelas eleições do ano passa
do exige, uma frente que 
unifique as esquerdas. 

A luz dessas observações 
não é difícil verificr.r que a 
CGT, transformada num 
aparelho do sindicalismo 
pelego de direita (de resto 
imobilista), deve ser excluí
da das cogitações da corren
te na articulação de uma 
maior unidade entre os se
tores progressistas do movi
mento sindical. Impõe-se o 
estabelecimento de uma 
aliança prioritária, da esc 
com a Central Unica dos 
Trabalhadores, a CUT. 
Apesar dos problemas e de
bilidades da CUT, ela reúne 
lideranças expressivas - e 
combativas - do proleta
riado, e tem conseguido se 
viabilizar como central. 
Neste rumo, a corrente deve 
trabalhar, igualmente, para 
que a frente com a CUT te
nha desdobramentos mais 
avançados, desembocando 
numa unificação mais am
pla com a perspectiva de 
atingir, mais tarde, o objeti
vo de uma central verdadei
ramente única dos trabalha
dores. 

*da Direção Nacional 
doPÇdoB 

SINDICAL DE 23/02 A 09/03/89 

A agitação da greve 
geral já teve início 

Dois dias de greve geral con
tra o pacote econômico de Sar
ney: 14 e 15 de março. Foi esta 
a decisão tomada pelas cen
trais sindicais em reunião n~a
lizada dia 13 deste mês em 
Brasília. A mobilização dos 
trabalhadores para a paralisa
ção já foi iniciada, com atos 
públicos nos dias 16 e 18 em 
São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. 

O repúdio popular ao plano 
verão, captado inclusive pelas 
pesquisas, evidencia a existên
cia de condições favoráveis ao 
movimento, que tende a ter 
uma adesão mais ampla que as 
greves gerais ' realizadas em 
1983, 1986 e 1987. Constatam
se, porém, alguns problemas. 
A Corrente Sindical Classista, 
por exemplo, ainda não foi 
convidada a participar do co
mando nacional de greve, en
quanto a CGT, embora tenha 
aderido formalmente à parali
sação, nada fez até agora para 
ajudar na mobilização dos as
salariados. 

Erundina 

Em São Paulo, a prefeita 
Luíza Erundina participou da 
manifestação realizada dia 16 
na Praça da Sé a fim de convo
car a greve, que reuniu cerca 
de 2 mil pessoas. Explicando 
que comparecia à praça na 
condição de militante política, 
e não como prefeita, ela fez 
duras críticas ao plano verão, 
declarou que a greve é um di
reito democrático dos traba
lhadores consagrado na Cons
tituição e esclareceu que não 
punirá os funcionários munici
pais que aderirem ao movi
mento. Falaram também no 
ato representantes de partidos 
políticos (como o vereador 
Eustáquio Vital Nolasco, pelo 
PCdoB) e o coordenador da 
Corrente Classista, Nivaldo 
Santana. 

No Rio de Janeiro, a passea
ta convocada para divulgar a 
greve reuniu 4 mil pessoas. O 
ato político com que foi con
cluída, no entanto, revelou-se 
estreito. A Corrente Sindical 

Classista (CSC), que havia 
participado intensamente da 
convocação ao lado da CUT, 
não pôde falar, assim como re
presentantes de partidos políti
cos. A palavra foi aberta ape
nas para um dirigente da CUT 
e outro da CGT, embora esta 
última central pouco ou nada 
tenha feito no sentido de mo
bilizar o povo para a manifes
tação. Em Belo Horizonte, 
cerca de 800 pessoas estiveram 
presentes.. ao ato convocado 
pelos sindicalistas para prepa
rar a greve geral. 

Ainda como atividade de 
preparação está prevista para 
esta sexta-feira, dia 24, uma 
reunião entre sindicalistas e re
presentantes dos partidos polí
ticos para definir formas mais 
amplas de apoio e participação 
na paralisação. E o dia I? de 
março foi escolhido Dia Na
cional de Mobilização pela 
Greve Geral, estando previstas 
manifestações em todo o país. 

Greve política 

A Corrente Sindical Classis
ta (CSC) "mobilizará todas as 
suas forças para a greve", ga
rante Jamil Murad, direitor do 
Sindicatos dos Médicos de São 
Paulo. "No momento", co
menta, "nós estamos organi
zando o congresso, a ser reali
zado no Rio dias 24 e 26, mas 
estamos vinculando esta ativi
dade com a convocação para a 
paralisação. O próprio con
gresso será um momento privi
legiado de debate e agitação da 
greve, nossa posição é firme 
em favor do movimento e fa
remos de tudo para que conte 
com uma grande adesão dos 
trabalhadores''. 

Ele acrescenta que quem es
tá efetivamente trabalhando a 
favor da greve "é a CUT e a 
esc, onde vem sendo realiza
do ato público é porque nós os 
preparamos juntamente com a 
CUT, a CGT só está apoiando 
de boca, para não ficar desmo
ralizada. Mas não tem feito 
nada". Murad entende que o 
movimento sindical deve bus
car o apoio na sociedade "in-

clusive em setores não assala
riados, como pequenos e mé
dios empresários, que também 
estão sendo prejudicados pela 
política econômica em vigor" 

Outro membro da corrente 
classista, o presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores da 
Sabesp e Cetesb, Nivaldo San
tana, enfatiza que a greve "é 
essencialmente política e este 
seu caráter tem de ser ressalta
do. A CSC vai divulgar ampla
mente isto, inclusive como meio 
de conscientizar os assalaria
dos e ajudá-los a compreender 
o alcance desta luta. Não nos 
interessa nem ocultar isto e 
muito menos diminuir a di
mensão do movimento, como 
vem sendo feito pela CGT, 
que não aceitou a inclusão da 
palavra-de-ordem 'Fora Sar
ney' na pauta da greve". 

Para Nivaldo Santana "é 
patente que a greve se volta 
contra o governo Sarney e sua 
política econômica entreguis
ta, a serviço dos agiotl}s inter
nacionais e do FMI. E claro, 
igualmente, que enquanto per
durar este desgoverno os tra
balhadores não terão suas rei
vindicações econômicas atendi- · 
das. É preciso, portanto, lutar 
por um novo governo, demo
crático e comprometido com 
os interesses populares. Não 
há motivos para esconder esta 
realidade aos trabalhadores. 
Pelo contrário, é preciso que 
eles se conscientizem disto. Ele 
finaliza argumentando que 
"além de exigir a reposição 
das perdas salariais, o movi
mento deve incorporar outras 
bandeiras como a do não pa
gamento da dívida externa, a 
luta contra a privatização, o 
desemprego e a recessão, as
sim como o 'Fora Sarney', en
tre outras. É preciso ainda ter 
em conta que a greve se realiza 
num momento de grande pola
rização política no país, onde 
de um lado se colocam as for
ças de esquerda e de outro as 
de direita. Evidentemente de
vemos trabalhar no sentido de 
que a greve favoreça o campo 
progressista". 
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Reforço do PCdoB nas 
regiões proletárias de São Paulo 

Nos dois principais centros 
operários de São Paulo, Zona 
Sul e Mooca, foram realizadas 
Conferências Distritais do 
PCdoB visando reforçar as di
reções do partido nas áreas. 
Na Zona Sul, Aurélio Peres 
foi eleito secretário político, 
com 1 oel Batista na secretaria 
de organização e Arnaldo Al
ves na secretaria de agitação e 
propaganda. 

Todos os organismos de ba
se da região participaram da 
conferência. Segundo Aurélio 
Peres, ex-deputado federal do 
partido, a reunião ganhou im
portância "na medida em que, 
depois de enfrentar os proble
mas que nossa organização vi
veu em São Paulo, particular
mente na Zona Sul, fatos no
vos aconteceram na conjuntu
ra nacional e local. A confe
rência não se realiza para cor
rigir problemas graves, mas 
inspirada por coisas positivas. 
Ela vai afinar o partido para 
que ele jogue seu papel, fique 
enraizado na classe operária. 
Vamos consolidar os atuais di
rigentes, incorporar novos que 
se destaca na luta e prepa
rar e reforçar a organização 
política de proletariado". 

Vital Nolasco, operário da 
Zona Sul eleito vereador, des
tacou que o partido "sempre 
teve como característica a 
combatividade e a influência 
de massas nesta região. Mas 
sempre tivemos dificuldades 
organizativas. Agora vamos 
dar um salto, organizando um 
partido grande, de operários, 
nas fábricas, em bases leninis- · 
tas". 

1oe1 salientou que o plano 
do PCdoB na Zona Sul "é 
multiplicar o número de bases 
e ligar o partido às massas. Te
mos presente a questão funda
mental de reforçar os laços do 
partido com a classe operária. 
Estamos tratando também de 
concepções organizativas. O 
Partido deve ter uma direção 

coletiva, e não individual. E 
temos que buscar uma ativida
de planificada, que rejeite o 
espontaneísmo". 

Defesa do 
Partido 

Arnaldo Alves foi inc1s1vo: 
"Os inimigos fizeram de tudo 
para sabotar a construção do 
Partido e minar as bases de 
sua concepção ideológica. Mas 
as alterações que hoje fazemos 
na direção não se deve ao fato 
dela não ter cumprido seu pa
pel. Não. Nós vamos reorgani
zá-la para que fique melhor 
ajustada à realidade, para 
azeitar o funcionamento de 
nosso Partido, objetivando 
construir bases sólidas". 

Maria Saraiva, antiga mili
tante da região, líder de movi
mentos populares desde a épo
ca do Movimento Contra a 
Carestia, nos anos 70, deu seu 
depoimento: "Eu, que acom
panhei e vivi as baixas e as 
traições ocorridas no Partido 
aqui na Zona Sul, vejo agora 
esta Conferência como uma 
grande vitória do Partido, dos 
que ficaram fiéis aos objetivos 
da classe operária. Daqui para 
a frente o Partido vai avançar, 
haja vista a vitória eleitoral 
aqui na Zona Sul. Vamos de
fender o Partido e avançar pa
ra a revolução". 

Reforço na 
Mo oca 

Também na região da Moo
ca o PCdoB realizou conferên
cia distrital. 1airo 1 osé, operá
rio têxtil, foi reeleito secretário 
político; Neleu Alves, ex-dire
tor do Sindicato dos Metalúr
gicos, ficou na secretaria de 
organização; e Gregório Poço, 
operário na CMTC, foi para a 
secretaria de agitação e propa
ganda. 

1airo afirmou que "a priori
dade de nossa atuação é o mo
vimento operário. Esta é a se
gunda região operária da capi
tal, em metalúrgicos e têxteis. 

E os têxteis têm o segundo 
maior sindicato da capital, 
com 80 mil operários na base. 
Por isso vamos priorizar o tra
balho com essas categorias, 
sem esquecer a importância de 
nossa atividade entre os operá
rios das indústrias de laticínios 
e entre os professores, onde te-

mos grande influência, além 
das frentes da juventude, da 
mulher e de bairros". 

Na opinião de Gregório Po
ço "o Partido precisa escanca
rar suas portas na Mooca. Pre
cisamos levar nossa política 
para as grandes massas". Nele 
completou afirmando que a 

direção distrital "tem um pla
no de atuação. Mas não é um 
plano acabado. É um plano de 
discutirmos com os organis
mos de base, para aperfeiçoar. 
Temos 3 milhões de habitantes 
nesta região, e precisamos 
apresentar a eles a política re
volucionária do PCdoB". 

Direções firmes e capazes 
Walter Sorrentino* 

A Conferência Extraordi
nária em Santo Amaro foi a 
última de uma série de medi
das destinadas a preparar o 
terreno para o fortalecimen
to do partido em São Paulo. 
Inseriu-se no plano da dire
ção regional em reorganizar 
o trabalho de direção inter
mediária distrital nas áreas 
da capital- entre elas Santo 
Amaro, Mooca e Lapa, que 
são os principais distritos 
operários. Com o mesmo ob
jetivo foram constituídos ór
gãos zonais no interior, que 
potenciam a formação dos 
dirigentes comunistas de im
portantes pólos - as regiões 
do ABC paulista, de Campi
nas, do Vale do Paraíba e de 
Marília- e permitem um con
ta to mais próximo e regular 
do partido nessas áreas com 
a Executiva Regional. 

Essas medidas partem do 
reconhecimento de que o elo 
principal das medidas orga
nizativas necessárias ao for
talecimento do partido reside 
na existência de sólidos nú
cleos dirigentes em todos os 
níveis, particularmente nos 
distritais e municipais, mas 
também nas organizações de 
base. Formar esses dirigen
tes, construir essas direções, 
consolidar esses núcleos é ta
reja de primeiríssimo ordem 
neste momento. 

A experiência viva tem da
do provas de que onde há nú
cleos dirigentes estáveis, for
mados por camaradas firmes 
e experientes, capacitados a 
orientar de forma viva e con
creta a ação das OBs- mili
tantes nas várias frentes de 
atuação, que sejam eles pró
prios referências políticas de 
massas, o partido se desen
volve, intensifica sua ação 
política e fortalece a organi
zação. Os quadros vão se 
formando na escola da luta; 
os militantes que ingressam 
tem sua evolução favorecida. 
Dizemos que, nessas circuns
tâncias, a vida de partido é 
uma "boa escola". 

Com as novas direções in
termediárias, temos agora 
uma base mais sólida para o 
esforço concentrado do par-

tido em São Paulo em forta
lecer numérica e organica
mente suas fileiras militan
tes. O órgão oficial do Dire
tório Regional, o "Unidade 
da Classe Operária", dá os 
objetivos e meios dessa cam
panha, que é alvo de p/aneja
mento de alto a baixo no par
tido, em correlação com as 
tarefas políticas colocadas na 
ordem do dia. Está prevista a 
realização de um Seminário 
Político Estadual nos dias 18 
e 19 de março, para debater 
esses temas e comemorar o 
25 de março, quando se com
pletam 67 anos da fundação 
de nosso partido. 

Abriu-se para os comunis
tas em São Paulo um novo 
período. A vitória política de 
novembro passado, particu-

larmente na capital, reto
mando o espaço de atuação 
parlamentar perdido em 
1986, cornprovou o acerto da 
reorganização partidária em 
curso nos últimos dois anos. 
Estabeleceu-se sólida unida
de entre direções e bases, re
cobrou-se a autoconfiança. 
A Executiva Regional con
gratula-se com o coletivo e 
cone/ama à retomada plena 
do espírito combacivo e de 
ampla ação política de mas
sas, que é a vocação do 
PCdoB - ontem, hoje e 
sempre. 

*Secretário de organização 
do DR-SP e membro da 
Direção Nacional do PCdoB 
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Unidade: teoria e 
atividade prática 

Rogério Lustosa * 

Um partido revolucioná
rio se apóia na unidade do 
povo. Para os comunistas, 
não basta aceitar formal
mente esta orientação mas 
sim transformá-/a em refe
rencial prático da atividade 
cotidiana. E na luta ideoló
gica denunciar que os que se 
opõem à unidade, são con
tra o progresso. 

TENTAÇÃO E DESEJO 

A sucessão presidencial 
deste ano será um teste im
portante para a aplicação 
desta diretriz. A proposta 
do PC do B, de união das 
forças populares para der
rotar as elites, terá que sair 
da simples distribuição des
comprometida · qe panfle
tos, para o terreno do com
bate acirrado e da defesa 
apaixonada e entusiástica 
por todos os militantes. 

Apesar da concordância 
teórica, certas manifesta
ções no dia a dia revelam, 
no mínimo, incompreen
são. Alguns alegam que "o 
PT é muito exclusivista, 
contrá!-io à unidade,. Ou
tros esmeram-se em encon
trar defeitos nas adminis
trações petistas recém-elei
tas. Em muitos casos fica 
até difícil esconder "o dese
jo, de que, "por culpa do 
PT,, a frente progressista 
não se realize. E que o Par
tido "seja forçado, a lan
çar um candidato por sua 
própria legenda. Parece que 
o cidadão foge da tentação 
(de se isolar) mas torce para 
que ela seja mais rápida e o 
alcance. 

A QUEM INTERESSA 
O erro de tais raciocínios 

está no ponto de partida. A 
quem interessa unir as for
ças de esquerda? Esta é a 
questão central. O fato des
ta ou daquela corrente pau
tar-se por orientações equi
vocadas deve ser levado em 
conta, mas não pode servir 
de pretexto para não se bus
car o entendimento em tor
no de objetivos concretos. 

Nos marcos do regime 
burguês, é compreensível 
que organizações não prole
tárias- e a própria burgue
sia - exerçam influência 
sobre significativas cama
das de trabalhadores. Só 

nas situações revoluCioná
rias, se os comunistas ado
tarem uma política acertada 
nos períodos de "evolução 
pacifica,, será possível um 
salto de qualidade na cons
ciência da grande maioria e 
uma postura radical das 
massas diante do pensa
mento e do poder dominan
te. 

Não custa lembrar que 
Tancredo Neves sempre se 
caracterizou pela concilia
ção. Mas a união das forças 
democráticas na luta das di
retas-já conduziu Tancredo 
à posição de candidato da 
oposição contra a ditadura. 
Embora sem abdicar de 
suas convicções, foi força
do a mudar parte de seus 
planos e cumprir um papel 
que contribuiu para elevar a 
consciência e organização 
do povo. 

PAPEL DE 
VANGUARDA 

A última resistência é de 
caráter "prático,. Tudo 
bem, diz nosso desconfiado 
combatente. Mas se o can
didato for este ou aquele, 
terá condições de fazer um 
bom governo? 

É claro que, mesmo nos . 
marcos do sistema capitalis
ta, interessa aos trabalha
dores conquistar um gover-
no mais democrático. Mas 
o objetivo de uma frente 
progressista, como propõe 
o PC do B, transcende em 
muito a simples busca de 
"um bom governo,. O no
me a ser indicado deve por
tanto, principalmente, unir 
o máximo de organizações 
ligadas ao povo. 

O ato r pode não ser o me
lhor. Mas o papel é convin
cente e empolgante. O cená
rio é vibrante e o elenco (o 
povo) é da melhor qualida
de. Com tudo isto, para 
atuar de fato como van
guarda, o partido do prole
tariado se empenhará com o 
maior afinco na construção 
da frente. Muitos falam em 
unidade. Mas só os comu
nistas batalham por ela até 
às últimas conseqüências. 
Pois sabem que só com a 
união do povo a revolução 
se concretiza. 

* da Direção Nacional do 
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Os 27 anos de reorganização do 
Partido Comunista do Bra·sil 

Transcorreu no dia 18 de fe
vereiro o 27? aniversário da 
Conferência Nacional Ex
traordinária que reorganizou o 
Partido Comunista do Brasil, 
reunida em 1962 na rua do 
Manifesto, bairro do Ipiranga, 
na cidade de São Paulo. A da
ta é lembrada, e comemorada, 
com justo orgulho pelo movi
mento operário e comunista, 
pois refere-se a um momento 
particularmente grandioso e 
épico de nossa história. 

A decisão de reorganizar o 
partido foi tomada e levada a 
efeito por algumas (poucas) 
dezenas de revolucionários, 
movidos por admirável instin
to proletário e encabeçados 
por João Amazonas, Maurício 
Grabois, Pedro Pomar, Carlos 
Danielli, Lincoln Oeste e Elza 
Monerat, entre outros. 

Compreende-se melhor a di
mensão histórica e o caráter 
heróico da conferência quan
do se tem em mente algumas 
características do período em 
que ela ocorreu. A ascenção 
do revisionismo na União So
viética acabara de erguer uma 
enorme cortina de fumaça so
bre o horizonte histórico, o 
movimento operano estava 
submerso em terrível confu
São. Não era uma coisa sim
ples manter a perspectiva e 
reencontrar o rumo da revolu
ção proletária. Demandava 
audácia, perspicácia na defesa 
dos princípios marxistas-leni
nistas e muita coragem. 

Os revisionistas liderados 
por Prestes, seguindo as pega
das de Kruschev, impuseram a 
falsa linha do caminho pacífi
co para o socialismo, altera
ram o nome do partido (para 
Partido Comunista 

Brasileiro), assim como seus 
estatutos (abandonando o in
ternacionalismo proletário e 
retirando a referência de que 
os comunistas se guiam pelo 
marxismo-leninismo), a fim de 
agradar a burguesia. Isto de
terminou a ruptura e a decisão 
de reorganização do Partido 
Comunista do Brasil. 

Àquela altura ainda não es
tava suficientemente clara a 
traição revisionista operada na 
URSS, mas o faro de classe, o 
apego proletário aos princí
pios revolucionários, não dei
xavam margem a dúvidas so
bre o odor fétido que emanava 
das idéias do renegado Prestes 
e seus seguidores. 

Esses vinte sete anos de his
tória comprovam que o ato, cte 
grande coragem, foi obra de 
quem estava seguro de seus 
princípios e não de aventurei
ros. O partido não enfrentou 
apenas a terrível tempestade 
desel).cadeada pelo revisionis-

mo soviético, que teve outros 
desdobramentos como a proli
feração de grupos pequeno
burgueses de variadas matizes 
na década de 60 e depois. 
Também teve de suportar a fú
ria assassina do regime militar. 
O PCdoB foi o partido que 
mais perdeu quadros e militan
tes durante a ditadura. Os ge
nerais mataram metade do Co
mitê Central do partido e, ao 
todo, aproximadamente uma 
centena de comunistas. 

No entanto, desfruta atual
mente de um vigor invejável
enquanto, de outro lado, os 
revisionistas do PCB marcha
ram para a desagregação, es
tão desmoralizados e dividi
dos, sem peso político ou so
cial que mereça consideração. 
A vida mostrou que o partido 
existe com a força característi
ca de uma necessidade históri
ca, é uma vã ilusão burguesa 
imaginar que se pode esmagá
lo ou destruí-lo. 

''Vamos para o socialismo'' 
O presidente do PCdoB, 

João Amazonas, participou 
recentemente de dois progra
mas de televisão, "Vamos sair 
da crise", da TV Gazeta, e 
"Roda Viva", da TV Cultura 
de São Paulo, ambos retrans
mitidos para Brasília. No pri
meiro programa, Amazonas 
foi entrevistado por Alexandre 
Machado, que lhe fez pergun
tas sobre sua trajetória políti
ca, sua ascendência indígena, 
a luta em defesa da Amazônia 
e as posições do PCdoB, parti
cularmente no que diz respeito 
à sucessão presidencial. 

As eleições presidenciais 
também foram abordadas no 
programa "Roda Viva", coor
denado pelo jornalista Augus
to Nunes e com a participação 
de entrevistadores das revistas 
"Veja" e "Isto é", dos jornais 
"Folha" e "O Estado de S. 
Paulo", da TV Recmd, da 
Anistia Internacional, dentre 
outros. 

Amazonas considerou uma 
incompreensão do momento 
pplítico, ps>r Pí!Fe dp paJtido 

Amazonas, presidente do PCdoB 

revisionista, o lançamento da 
candidatura de Roberto Freire 
a presidente, pelo PCB: "uma 
tentativa de dividir a esquerda, 
que não irá adiante". Sobre 
Leonel Brizola, considerou 
que "ele teve uma trajetória 
democrática, de 1961 até o 
golpe de 64. Agora sua candi
datura insiste em se apresentar 
como de esquerd.a. Mas ao 
mesmo tempo Brizola declara 
que 'o petróleo é nosso, e a di-

reita também é' ... Dentro des
se mingau baiano não vai ca
ber o bom apetite de 
ninguém". 

O presidente do PCdoB 
considerou que "a candidatu
ra de Lula tem maior expres
são popular. E tudo vai se re
sumir em que se chegue a uma 
coligação de amplas forças, 
com um núcleo de esquerda, 
mas que agregue também ou
tros setores progressistas da 
sociedade brasileira. Um mo
vimento amplo, com comando 
próprio, tempo de TV pró
prio, reunindo forças em tor
no de um candidato que não 
seria exclusivo de um partido, 
mas de todos os setores demo
cráticos do país". 

Quando questionado sobre 
·para onde· caminham as águas 
da modernidade hoje, Amazo
nas respondeu: "Essas águas 
estão contidas. Foram criadas 
barreiras para impedir que elas 
cheguem ao mar. Mas a huma
nidade caminha, inevitavel
mente, para o progresso. Va
mos para o socialismo!'' 

'J 
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A URSS tem seu "Vietnã" 
José Reinaldo Carvalho 

No último dia 15 terminou a 
ocupação militar soviética no 
Afeganistão, iniciada há quase 
10 anos. O governo da URSS 
tentou criar um clima festivo e 
até recebeu o general Boris 
Grasmov e suas tropas com 
fanfarras e manifestações no 
lado soviético da fronteira. 
Para efeito propagandístico 
interno e externo apresenta o 
fato como "mais uma inicie.ti
va pacifista da era 
Gorbachev". Mas é muito di
fícil camuflar o que está por 
demais evidente dentro da pró
pria União Soviética e em todo 
o mundo: a contundente der
rota militar que sofreu. A pró
pria imprensa oficial soviética 
foi obrigada a publicar decla
rações de ex-combatentes na 
guerra do Afeganistão, espe
lhando o clima de dor, desola
ção e lamentação nacional por 
ter participado de uma guerra 
a todos os títulos injusta, co
mo o são todas as guerras em 
que uma das partes almeja ob
jetivos escravizadores e a ne
gação da soberania alheia. 

Falta de 
motivação 

A derrota militar e política 
da URSS no Afeganistão im
pele a reflexões. Mais apro
priado do que comemorações 
de fancaria é invocar a memó
ria nacional. Os soldados ca
bisbaixos que cruzaram a 
fronteira soviética-afegã tra
zem à tona a imagem de 1812, 
quando o considerado imbatí
vel exército de Napoleão Bo
naparte deixou o território da 
velha Rússia em debandada, 
maltrapilho, desarmado e ren
dido pela guerrilha espontânea 
da população. Ou de 1942, 
quando a infernal máquina de 
guerra hitleriana foi destroça
da na heróica Stalingrado. 
Num e noutro caso, para o po
vo russo e soviético, a guerra 
era justa, motivada por senti
mentos patrióticos, movida 
pelo objetivo da libertação na
cional. 

Mas agora, que queria o 
"Exército Vermelho" em ter
ritório afegão? O que levou à 
ocupação militar (115 mil sol
dados, segundo dados 
oficiais)? O que justificou a 
morte de 15 mil filhos do povo 
soviético e a mutilação de 35 
mil (também segundo dados 
oficiais)? O preço de uma 
guerra é sempre alto e os po
vos e nações estão dispostos a 
pagá-lo se a causa é justa. Re
side aí a fraqueza intrínseca da 
ocupação militar soviética no 
Afeganistão: a falta de uma 
motivação política, ideológica 
e moralmente justificável do 
ponto de vista revolucionário e 
socialista. Por conseguinte, es
tá aí também a causa da derro
ta. 

Interesses 
estratégicos 

O Exército soviético invadiu 
o Afeganistão no dia 27 de de
zembro de 1979, pretextando 
os mesmos argumentos que se 
ouve amiúde dos potentados 
fascistas, imperialistas e mili
taristas~ "O governo afegão 
fez uma solicitação premente à 
URSS para que lhe desse ajuda 
política, moral, econômica e 
militar em caráter urgente", 
anunciou a agência T ASS, lo
go após a penetração em terri
tório afegão de 45 mil homens, 
10 mil dos quais integrantes de 
tropas de elite, mil tanques, 
aviões MIG-25 e helicópteros 
MI-24. Na verdade, o texto 
emitido em despacho pela 
agência noticiosa soviética é a 
reprodução literal de uma 
cláusula do "Tratado de ami
zade e cooperação" que a 
URSS mantém com todos os 
países revisionistas membros 
do Pacto de Varsóvia e mais 
uma série de países asiáticos e 
africanos, entre eles o Iêmen 
do Sul, a Índia, a Mongólia, o 
Vietnã, Moçambique, Angola 

Najlbullah, angustiado, na Imi
nência de ser derrubado. 

e Etiópia. Nesses mesmos ter
mos e escorado pelo mesmo 
Tratado, a URSS invadiu tam
bém a Tchecoslováquia em 
agosto de 1968 . 

A ironia desse tipo de justi
ficativa é que o governo "soli~ 
citante" da intervenção militar 
foi imediatamente derrubado e 
seu chefe, Hafizullah Amin, 
assassinado. Amin foi alçado 
ao poder no Afeganistão em 
setembro de 1979, depois de 
derrubar Mohamed Taraki, lí
der em 1978 de um movimento 
vitorioso denominado "Revo
lução de abril". Ambos eram 
pró-soviéticos, representantes 
de alas diferentes do partido 
Popular Democrático afegão, 
no poder. Mas a URSS confia
va mais em Taraki e ficou con
trariada com o golpe de Esta
do. Além disso, Amin não ti
nha força política nem habili
dade para conter a oposição 
armada. A fragilidade do po
der de Amin e o avanço da 
guerrilha muçulmana levaram 
a URSS a se adiantar para não 
perder o controle da situação . 

Os socialimperialistas soviéti· 
cos decidiram então pela inter
venção militar e pela instala
ção no poder de um novo títe
re, mais confiável, Babrak 
Karmal, desafeto de Amin, 
que se encontrava exilado num 
país do Leste europeu. 

A lógica da ocupação mili
tar do Afeganistão e das dis
putas interimperialistas pelo 
controle desse país reside na 
sua importância estratégica. O 
Afeganistão tem uma longa 
fronteira a norte com a URSS, 
a nordeste com a China, a leste 
e ao sul com a ~aquistão e a 
oeste com o Irã. E uma espécie 
de "corredor" rumo às 
"águas _quentes" do sul, no 
Oceano Indico, onde se locali
zam ricas fontes energéticas e 
importantes posições para a 
eventualidade de um conflito 
global. Dessa forma, a invasão 
do Afeganistão marcou o iní
cio da caminhada do socialim-

perialismo soviético rumo a es
sa importante zona estratégi
ca. Por isso, para ser entendi
da não deve ser analisada ape
nas do ponto de vista da defe
sa da fronteira soviética, nem 
muito menos, como propagan
deiam os revisionistas, da 
"ação internacionalista" para 
"ajudar" um "país amigo" 
ameaçado de agressão pelo im
perialismo. Ela se inscreve no 
quadro geral de uma política 
expansionista e de rivalidade 
com os EUA pela hegemonia 
mundial, que está na base das 
relações externas da URSS 
desde que passou para o cam
po do revisionismo e se trans
formou numa superpotência 
imperialista. 

Atos de banditismo 

A intervenção soviética no 
Afeganistão foi marcada por 
uma crueldade sem par. Cal
cula-se que durante os nove 
anos que durou a ocupação, os 
soviéticos mataram 1 milhão e 
300 mil cidadãos, 807o da po
pulação. O "Exército Verme
lho", guarda avançada das 
conquistas da revolução e do 
socialismo no passado, dizi
mou aldeias, bombardeou ci
dades, torturou e praticou sa
ques e outros atos de banditis
mo. Anualmente o Estado so
viético dispendeu (e continua 
gastando) 2 bilhões de dólares 
para financiar a ocupação. 

Apesar disso, o movimento de 
resistência não foi contido e 
hoje o governo fantoche de 
Najibullah, sucessor de Ba
brak Karmal, que os soviéticos 
descartaram em 1986, encon
tra-se sitiado na capital, Ça
bul, às vésperas de cair. E a 
história do Vietnã se repetin
do, agora como tragédia e far
sa para os soviéticos. 

Prossegue o conflito 

A retirada das tropas sovié
ticas não significa a renúncia, 
pela URSS, à política expan-

sionista e de intervenção mili
tar. Mas é um recuo, causado 
pela derrota nos campos de 
batalha, pela precária situação 
interna na URSS (o povo so
viético não apoiava a interven
ção e dava visíveis mostras de 
instisfação e cansaço com ela) 
e pela negativa repercussão in
ternacional da guerra. 

Por outro lado, a saída das 
tropas russas do Afeganistão 
deve ser compreendida no 
quadro das relações entre as 
duas superpotências imperia
listas. Sem abrir mão da luta 
pela hegemonia e do recurso à 
força, EUA e URSS procuram 
implementar uma política ten
dente a pôr fim a conflitos re
gionais através de soluções ne
gociadas entre ambos. 

Para os povos, contudo, tais 
soluções negociadas não alte
ram na essência a natureza dos 
seus problemas, pois o pressu
posto da negociação é a conti
nuidade da ingerência norte
americana e soviética em seus 
assuntos internos. Durante o 
período que durou a ocupação 
soviética, os EUA forneceram 
US$ 3 bilhões de dólares a di
versos grupos armados, além 
de armamento convencional 
sofisticado. O governo de 
Bush já anunciou que conti
nuará alimentando a guerrilha 
muçulmana. Através do Pa
quistão, cujo território foi 
transformado em base para 
operações de alguns grupos da 
oposição armada, os EUA fa
zem agora uma ofensiva políti
ca para garantir a influência 
sobre o Afeganistão em caso 
de queda do governo fanto
che. Também a China, que 
tem uma pequena fronteira 
com o Afeganistão e int~resses 
estratégicos na região, articula 
seus projetas. Na recente visita 
que a primeira-ministra do Pa
quistão, Benazir Bhutto, fez à 
China, ambos os governos se 
comprometeram a manter 
uma estratégia conjunta para a 
formação de um novo governo 
no Afeganistão. 

A URSS, por seu turno, 
atua em duas frentes. De um 
lado, mantém seu apoio ao 
agonizante governo de Naji
bullah e continua enviando-lhe 
recursos e armas. Por outro la
do, vendo que as posições de 
Cabul periclitam cada vez 
mais, negocia secretamente 
com os grupos da guerrilha 
muçulmana para formar um 
governo em que continue ten
do influência. 

Tudo isso indica que a saída 
das tropas soviéticas do Afe
ganistão é apenas um episódio 
da luta de libertação nacional 
do povo afegão. Mas o país, 
mantida a ingerência das po
tências imperialistas e do vizi
nho Paquistão, ainda está lon
ge de ser pacificado e de se tor
nar independente. 
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O delírio do aiatolá 
Num assomo de delírio obs

curantista, o aiatolá Khomei
ni, do Irã, apelou para que 
seus fanáticos seguidores as
sassinem o escritor Salman 
Rushdie. O crime do roman
cista foi escrever o livro "Os 
versos satânicos", que Kho
meini considerou ofensivo à 
sua seita religiosa. Os gover
nos do Irã e da Índia proibi
ram a publicação da obra em 
seus países. Confiando mais 
nos valores terrenos do que em 
seus dogmas espirituais, Kho
meini resolveu também ofere
cer uma vultosa soma em di
nheiro (5 milhões de dólares) 
para quem matar o artista. 

Na Itália, a Igreja Católica 
aliou-se a Khomeini e pressio
nou a editora Mondadori, que 
ia publicar "Os versos satâni
cos", a cancelar a edição da 
obra em italiano. 

Diante das ameaças, o escri
tor Salman Rushdie teve que 
sair de circulação pública -
não está podendo sequer com
parecer às sessões de lança
mento de seu livro -, pois po
de ser vítima de um atentado a 
qualquer momento. Rushdie 
tem dois livros puqlicados no 
Brasil, pela editora Guanaba
ra: "O sorriso do jaguar", re
lato de uma viagem sua à Ni
carágua; e "Os filhos da meia-

A autor de "Versos Satânicos" 

noite", sobre a vida de um jo
vem indiano nascido no ano 
da proclamação da indepen
dência da Índia, 1947. Rushdie 
é indiano, mas vive na Ingla
terra. 

Protesto diplomático 
Mesmo no Brasil a Embai

xada do Irã divulgou um texto 
conclamando ao assassinato 
do escritor e dos "donos das 
empresas de publicação e dis
tribuição do livro". A atitude 
levou o Brasil a protestar jun
to à embaixada, por incita
mento a crime dentro de nosso 
território. 

Em Bruxelas, os 12 países 

da Comunidade Econômica 
Européia tomaram decisão 
conjunta contra o Irã, desta
cando-se três medidas: 1) Ca
da país membro vai trazer seu 
embaixador do Irã "para con
sultas"; 2) Estão suspensas as 
visitas de alto nível ao Irã; 3) 
Os países membros se compro
metem a dar segurança ao es
critor Rushdie e seus editores. 

Além do Irã, Canadá e Ín
dia proibiram a publicação de 
"Versos satânicos". Na Sué
cia o tradutor do livro, um pa
quistanês, teve que se esconder 
devido às ameaças contra sua 
vida. 

O episódio serviu para reve
lar, também, as divergências 
internas no regime de Teerã. 
Setores do governo opuseram
se à atitude de Khomeini, de 
conclamar ao assassinato do 
escritor. Chegaram mesmo a 
aventar a possibilidade de 
Rushdie ser "perdoado" se 
declarasse seu "arrependimen
to" por ter escrito o livro. 
Rushdie divulgou uma nota 
desculpando-se por ter escrito 
"Versos satânicos". Mas seu 
gesto só serviu para gerar o 
protesto de escritores e intelec
tuais na Inglaterra, e Khomei
ni manteve a sua "sentença de 
morte" e "condenação aos in
fernos" ... 

Homem dos banqueiros 
Não é por inveja que se diz que 

os governantes dos Estados Uni
dos são representantes dos magna
tas ianques. Longa, porém, é a vi
da da ingenuidade, pois para mui
tos isto ainda é apresentado como 
um segredo -de polichinelo, po
rém um segredo. E foi um jornal 
norte-americano conservador, o 
"Washington Post", quem reve
lou a novidade, aparentando in
dignação: o secretário de Estado 
ianque, James Baker UI, coman
dou as negociações da dívida ex
terna com os países dependentes 
orientado por interesses próprios. 
Inacreditável não? Mas é verdade. 

De acordo com as informações 
do "Washington Post", Baker
que foi secretário do Tesouro de 
Reagan e é secretário de Estado do 
senhor Bush - também gosta de 
ocupar seu tempo acumulando 
uma expressiva quantidade de 
ações das grandes bancos norte-a
mericanos. Só do Chemical Bank 
(um dos maiores credores do inti
tulado "Terceiro Mundo", com 
US$ 4,5 bilhões emprestados, sen
do USS 2,5 bilhões somente ao 
Brasil) ele possui por baixo 250 
mil dólares em ações. "Alguns ob-

servadores acreditam que o mon
tante ultrapasse muitas vezes essa 
quantia", esclarece o economista 
americano Jeffrey Sachs, em arti
go publicado na "Folha de S. 
Paulo". 

Baker, lembremos, foi autor do 
famoso plano que leva seu nome 
("Plano Baker"), incorporado 
oficialmente como política dos 
credores em relação à dívida exter
na na não menos famosa reunião 
conjunta do FMI-Banco Mundial 
realizada em Seul (Coréia), no ano 
de 1985. Dizem que foi implemen
tado . Deu no que deu. Por dever 
de oficio convém recordar que ele 
foi classificado, então, como um 
"ajuste" ao gosto dos banquei
ros. 

Mas foi Baker lll, também, o 
promotor daquele humilhante pu
xão de orelhas no nosso ex-minis
tro da Fazenda, hoje economista 
de plantão do PSDB, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, em setembro de 
1987. Lembram? Bresser desejava 
renegociar, de fc~ma dócil e "civi
lizada", o estoque (ou total) da dí
vida, incorporando os descontos 
do mercado secundário - o que 
equivalia a um abatimento, na-

Livraria Vitória 
Relação dos livros que 
você pode encontrar na 
nossa livraria: 

LÊNIN : 
Materialismo e Emplrio
criticismo (vol. enca
dernado) - NCzS 2,34 
A Aliança da Classe 
Operária e Campone
sa (encadernado) 
NCzS 2,90 

J -t' I t 

Um passo à frente, dois 
atrás- NCzS 2,77 
Como Iludir o Povo -
NCzS 2,10 
Partido Proletário de 
novo tipo - NCzS 1,56 
O trabalho do Partido 
entre as massas - NCzS 
5,80 
A ditadura do proleta
riado e o renegado 
Kautski - NCzS 5,80 

quele período em torno de 30 a 
400Jo, no valor dos débitos e, cla
ro, por conseqüência, nos juros. 

Baker não foi nada cavalheiro, 
convocou o nosso ministro aos 
Estados Unidos, deu-lhe um bom 
pito (de público, chamou Bresser 
Pereira de pouco menos que um 
imbecil irresponsável) e as coisas 
se ajeitaram. Bresser (nenhuma 
coincidência com a covardia de 
nossa amável burguesia) retornou 
com os rabos entre as pernas e deu 
o dito por não dito Ourou que não 
havia feito proposta alguma). 

Pois é, contam que os bancos 
norte-americanos ganharam al
guns bilhões com a brincadeira. 
" Quando a posição de negociação 
brasileira entrou em colapso", diz 
Jefrey Sachs, "o preço das ações 
dos bancos que centralizam di
nheiro aumentaram. O Chemical 
Bank cresceu cerca de 40% entre 
dezembro de 87 e maio de 88". E 
Baker continua secretário. Falam 
até que o sistema está ficando 
mais descarado, mas, de qualquer 
forma, ele prometeu se redimir, 
vendendo todas as ações de ban
cos que acaso possua. 

Marx e o desenvolvi
mento histórico do Mar
xismo - NCzS 3,00 
Aos pobres do campo 
- NCzS 1,84 
Teses de Abril - NCzS 
1,58 
Contra o Trotskismo -
NCzS 15,00 
O Estado e a revolução 
- NCzS 5,08 
Que Fazer? - 5,08 
As três Fontes e as três 
partes constitutivas do 
marxismo- NCzS 2,70 

A CLASSE OPERÁRIA 

Ofensiva racista 
O ministro da Lei e da Or

dem da África do Sul, Adriaan 
Vlick, aceitou negociar com os 
advogados de mais de 300 pre
sos políticos negros do país no 
último dia 14. Os presos esta
vam em greve de fome há 22 
dias. Era o protesto por esta
rem presos sem acusação for
mal. Vários foram hospitaliza
dos. 

Ao mesmo tempo, o gover-

no racista lançou uma nova 
ofensiva contra Winnie , a es
posa do líder oposicionista 
Nelson Mandela- condenado 
à prisão perpétua e encarcera
do há mais de 20 anos. Agora 
o governo do apartheid - a 
pretexto de investigar um as
sassinato em que os guarda
costas de Winnie' seriam sus
peitos - mantém a casa dela 
sob constante vigilância. 

Crime sem castigo 
A população de Bhopal pro

testou, dia 15, contra a decisão 
da Suprema Corte da Índia de 
fixar em apenas 470 milhões 
de dólares a indenização que a 
indústria norte-americana 
Union Carbide terá de pagar 
às vítimas de uma tragédia 
ocorrida em 1984. Em dezem
bro daquele ano, um vazamen
to na indústria química matou 

pelo menos 3 mil pessoas e 
causou ferimentos (muitos ir
reversíveis, como a cegueira) 
em outras 200 mil. Vítimas da 
tragédia consideraram a deci
são da Corte "uma traição ao 
povo indiano". Nenhum dos 
dirigentes da empresa foi puni
do criminalmente por sua res
ponsabilidade no acidente. 

Nazismo 
• americano 

O líder da organização cri
minosa racista Ku Klux Klan, 
David Duke, foi eleito deputa
do estadual em Lousiana, nos 
Estados Unidos. David Duke, 
candidatou-se ao cargo pelo 
Partido Republicano- o mes
mo do presidente George 
Bush. Um dado importante: 
dos 21 mil eleitores do distrito 
de Metairie, que o elegeu, ape
nas 47 são negros. Na adoles
cência, Duke defendia o ideá
rio do Partido Nazista, de 
Adolph Hitler, chegando in
clusive a vergar o uniforme na-

zista . Segundo o novo deputa
do republicano, "as raças são 
diferentes e temos o direito de 
lutar pela supremacia nossa" 
(ele é branco). 

David Duke diz que o nome 
Ku Klux Klan tem o rigem no 
derivado grego Kyklos, "o 
símbolo da sabedoria, da cria
tividade e da unidade" . A so
ciedade racista surgiu em 
1865, integrada por senhores 
de escravos inconformados 
com a vitória de Lincoln e dos 
abolicionistas na guerra de Se
cessão. 

Cerimônia da organização criminosa Ku Klux Klan 

Escritos militares 
NCzS 3,40 

Imperialismo, fase su
perior do capitalismo -
NCzS 3,00 

Vida e atividade (ál
bum encadernado e 
ilustrado, em espanhol) 
NCzS 16,22 

Obras Escolhidas (bro
ch ura - 3 volumes) -
NCzS 8,70 cada volume 

Democracia socialista 
- NCzS 3,00 

Não envie dinheiro e 
nem cheque agora. 
Você fará o pagamen
to ao receber o pedido 
pelo Correio. 

Livraria Vitória 
Rua Bororós, 51 - 1 ~ 
andar - CEP 01320 - Li· 
berdade São 
Paulo/SP. 
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As origens e significado do 
8 de março, dia da mulher 

Ana Maria Rocha* 

A comemoração do 8 de 
março está indissoluvelmente 
ligada à luta da mulher traba
lhadora. É uma homenagem 
às operárias da fábrica têxtil 
"COTTON", de Nova Ior
que, que entraram em greve 
em 1857, protestando contra 
as péssimas . condições de tra
balho e exigindo redução da 
jornada de 16 horas diárias. 
Foram assassinadas pelo pa
trão que mandou atear fogo 
no prédio, morrendo queima
das as 139 mulheres que ali se 
encontravam. 

Essa data foi consagrada 
por iniciativa de Clara Zetkin, 
destacada líder comunista ale
mã, em um outro momento 
importante da luta pela afir
mação da visão proletária so
bre a questão da mulher: a 2~ 
Conferência Internacional de 
Mulheres Socialistas realizada 
em Copenhague, Dinamarca, 
ein 1910. A aprovação dessa 
proposta coroou um processo 
de luta de idéias no movimen
to de mulheres no começo do 
século na Europa. Naquele 
momento histórico, de ascenso 
do movimento revolucionário, 
sobretudo na Alemanha, duas 
visões sobre a questão da mu
lher se confrontavam: uma 
burguesa, que tentava excluir 
as operárias do movimento de 
mulheres e insistia na adoção 
de uma postura desligada da 
luta pelo socialismo; e outra, 
liderada por Clara Zetkin, que 
defendia a idéia de que a 
emancipação da mulher estava 
ligada ao fim da sociedade ba
seada na exploração do ho
mem pelo homem. 

Capitalismo leva 
a luta da mulher 
a um novo nível 

<:;!ara Zetkin reconhecia que 
a opressão da mulher datava 
do surgimento da propriedade 
privada mas considerava que 
somente o modo de produção 
capitalista tinha provocado 
transtornos sociais que deram 
vida à questão feminina mo
derna; destroçou a antiga eco
nomia familiar que no período 
pré-capitalista garantia às 
grandes massas femininas um 
meio" de sustento e ·um sentido 
para sua vida. Segundo Clara, 
as máquinas e o modo de pro
dução moderno começaram a 
pôr fim à produção autônoma 
da família colocando para mi
lhões de mulheres o problema 
de encontrar um novo meio de 
sustento, um sentido para sua 
vida, uma atividade que ao 
mesmo tempo fosse agradável. 
Ao buscar isso na sociedade, 
as mulheres começaram a to
mar consciência de que a: falta 

de direitos tornava muito difí
cil a salvaguarda de seus inte
resses e é a partir desse mo
mento que, segundo Clara 
Zetkin, surge a verdadeira 
questão feminina moderna. 
Daí se explica a consagração 
do Dia Internacional da Mu
lher em homenagem a uma lu
ta de operárias por seus direi
tos, expressão viva do novo 
patamar em que se colocava a 
luta da mulher da nossa época. 

Várias manifestações reafir
maram nos anos seguintes o 8 
de março como o Dia Interna
cional da Mulher. Em 1911, 
mais de um milhão de mulhe
res foram às ruas na Europa 
para comemorar seu dia. Em 
1913, numerosos encontros 
clandestinos foram realizados 
na Rússia em meio ao processo 
revolucionário que amadure
cia naquele país. Em 1915, as 
mulheres aproveitaram o seu 
dia em Oslo, Noruega, para 
repudiar a 1 ~ Guerra Mundial, 
enfrentando a polícia e a rea
ção. 

No Brasil, o 8 de março 
sempre foi lembrado pelas for
ças progressistas, muitas vezes 
comemorado clandestinamen
te nos anos da repressão e até 

mesmo nos cárceres. Esse era 
o dia em que se homenageava 
as mulheres que participaram 
com bravura em momentos 
decisivos da história do Brasil: 
na luta pela Independência, 
contra a escravatura, contra as 
guerras injustas e nas campa
nhas patrióticas; as mulheres 
que assumiram a batalha pelo 
direito ao voto, conquistado 
em 1932 · e pela educação; as 
que lutaram contra o nazismo; 
as que engrossaram os comitês 
pela anistia, pela constituinte e 
pela redemocratização do país 
em 1945; as mulheres que sus
tentaram a campanha do "Pe
tróleo é Nosso"; as mulheres 
q4e aqui ficaram e as que tive
ram de ir para o exílio após 64; 
as que lutaram pela anistia, em 
defesa da liberdade e pelos in
teresses da nação e do povo; as 
que foram presas, persegui
das, torturadas e assassinadas 
nos negros anos do regime mi
litar. 

Mas é a partir de 19"Z5, que 
o 8 de março é mais comemo
rado publicamente no Brasil e 
torna-se amplamente conheci
do. Esse ano foi considerado 
pela ONU como Ano Interna
cional da Mulher. Isso coinci-

de com o crescimento da resis
tência democrática no Brasil, 
propiciando o surgimento do 
Movimento Feminino pela 
Anistia e de outras organiza
ções femininas, gerando um 
amplo debate no país sobre a 
questão da mulher. O 8 de 
março passa a ser uma data em 
que as mulheres discutem e 
avaliam sua participação, tra
çam planos para avançar na 
conquista de seus direitos, rea
lizam encontros e congressos 
para fazer denúncias de sua 
discriminação e fortalecer sua 
organização. O 8 de março na 
verdade torna-se a caixa de 
ressonância das dificuldades, 
conflitos e avanços do movi
mento de mulheres. De encon
tros localizados, de debates em 
recintos fechados, de encon
tros divididos, polêmicos, a 
manifestações unitárias, mas 
mantendo sempre um fio con
dutor: divulgar para a socieda
de os anseios e inquietações de 
uma nova mulher que está sur· 
gindo, disposta a ocupar o es
paço que lhe é de direito. 

A mulher brasileira percor
reu uma trajetória de luta que 
a levou a alcançar vitórias im
portantes. Conquistas no pla-

no institucional como a cria
ção dos Conselhos da Condi
ção Feminina e das Delegacias 
da Mulher, crescimento da 
participação feminina na pro
dução e em setores antes só 
ocupados por homens, leva
ram o debate sobre a questão 
da opressão da mulher para o 
conjunto da sociedade, des
pertando desde as donas de ca
sa até setores antes adormeci
dos a tomarem consciência da 
opressão específica da mulher. 
Tudo isso fez com que a Cons
tituinte registrasse direitos im
portantes antes negados à bra
sileira. 

No Brasil, o dia 
é comemorado com 

bandeiras de luta 
Esse amplo debate travado 

na sociedade e o fato da nova 
Constituição reconhecer im
portantes avanços rumo à 
igualdade da mulher em rela
ção ao homem resultam de 
transformações objetivas 
ocorridas na realidade brasilei
ra e que elevaram a mulher a 
um novo estágio na sociedade, 
seja no plano econômico, polí
tico ou cultural. 

Esse novo patamar da mu
lher brasileira na realidade 
econômica e nas leis, empurra
a para uma nova postura, a 
enfrentar novos desafios e a 
ocupar espaços antes inimagi
náveis, ganhando maior coo
fiabilidade do conjunto da so
ciedade,que constrói uma no
va imagem da mulher, mais 
real, mais humana, tão capaz 
quanto o homem. 

Este 8 de março de 1989 
também expressará o nível de 
consc1encia, participação e 
mobilização das mulheres bra
sileiras. Seguramente, elas irão 
às ruas manifestar seu repúdio 
ao governo Sarney e seu "pla
no de verão" que só trouxe
ram dificuldades para os tra
balhadores. Comemorarão as 
conquistas obtidas na Consti
tuinte, denunciarão os setores 
retrógrados que tentam de to
das as formas burlar a lei e im
pedir na prática os avanços. 
Colocarão em evidência a de
fesa ·dos direitos da mãe traba
lhadora, pela garantia das cre
ches, da licença maternidade 
de 120 dias e de outras condi
ções que lhes assegurem o 
acesso ao emprego, sem que 
sua maternidade seja fator de 
discriminação e alijamento do 
mercado de trabalho. Dessa 
forma, estarão fazendo juz à 
verdadeira origem e justificati
va do Dia Internacional da 
Mulher. 

*Membro do Diretório Nacional 
do PCdoB, responsável pela fren
te de mulheres. 
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Níquel Náusea, 
um rato que rói 
a realidade 

Fernando Gonsales, autor de "Níquel Náusea" e do ves
tibulando "Benedito Cujo", fala, nesta entrevista concedi
da a Jeosafá Fernandez, da "Classe", dos quadrinhos na
cionais e da sua arte. Ele trouxe para as tiras a temática 
ecológica e a realidade encarada pelos olhos de um rato in
defeso. Os' animais de Gonsales freqüentam as páginas dos 
jornais diários e da revista bimestral "Níquel Náusea". 

Classe: Quando você interes
sou-se por quadrinhos? 
Fernando: Quando eu era mo
leque. Lia histórias em quadri
nhos, depois passei a dese
nhar. 
Classe: Seu quadrinho é algo 
novo, fora da temática habi
tai ... 
Fernando: É, eu gosto de dese
nhar os outros habitantes da 
Terra. Até pela minha forma
ção científica - fiz Veteriná
ria. Às vezes eu complico, bo
to uma informação pouco co
nhecida, que escapa do domí
nio da maioria das pessoas. Eu 
estou mexendo com outro fi
lão. O pessoal está mexendo 
mais com política, com saca
nagem .. . 
Classe: Os seus quadrinhos 
também têm um traço huma
no, sensível ... 
Fernando: Eu procuro não 
cr:istalizar a personalidade dos 
personagens, senão eles viram 
uma caricatura, uma coisa ir
real. Procuro deixá-los com 
uma personalidade maleável. 
Às vezes eles reagem de um jei
to, outras de outro, saem fora 
do normal. Sei lá, estão de 
lua ... 
Classe: São humanos? 
Fernando: É, acho que é por 
aí. Se bem que a proposta era 
que o Níquel Náusea tivesse · 
urna personalidade de rato. 
Mas não dá. Você tem de fazer 
ele falar, dar risada. Você tem 
que dar alguns traços huma
nos para ele, senão não conse
gue levar. 
Classe: Os seus personagens 
não foram esmagados pela 
neurose das metrópoles. Isso é 
intenCional? 
Fernando: Não. Eu até preme
dito alguma coisa, mas não dá 
para concebê-los prontos. Um 
personagem existe em movi
mento. Você coloca-o em ação 
e conforme ele vai reagindo, 
vai definindo também seu per
fil. 
Classe: Os rostos humanos 
que você desenha são como os 
dos animais. Com isso você 
quer associá-los, isto é, ho
mens e animais fazem parte de 
um mesmo mundo? 
Fernando: Bom, isso é o que 
eu acho. O homem é um ani
mal como qualquer outro. 
Mas a semelhança no desenho 
deve-se ao meu traço, somen
te. 
Classe: A quantas anda o qua
drinho nacional? 
Fernando: Hoje o mercado· es-

tá melhor. Mas o problema 
ainda é o público. Pouca gente 
adulta lê quadrinhos. Isto no 
Brasil, o que quase restringe a 
produção ao quadrinho infan
til. 
Classe: O Tio Patinhas é tido 
como quadrinho de 
executivo ... 
Fernando: Bom, eu raramente 
vejo um adulto lendo Disney. 
Não acho que seja regra. De 
qualquer forma, os quadri
nhos norte-americanos sufo
cam a produção nacional, se 
bem que, por estarem dirigi
dos ao mercado infantil, este 
mercado d.e quadrinhos para 
adultos está por ser ocupado. 
Acontece que mesmo esse mer
cado é novo no Brasil, e por
tanto restrito. Na produção in
fantil, a relação é de causa e 
efeito. A produção nacional 
não se desenvolve porque é su
focada. Em função disso, não 
há gente suficiente para ocu
par esse espaço. As produções 
norte-americanas chegam por 
um preço muito barato, contra 
o que, não há concorrentes. Se 
eles desocupam o mercado ho
je, não há gente para ocupar o 
espaço. 
Classe: Você pretende algo 
maior com q·uadrinhos? Por 
exemplo, uma empresa, um es
quema mais industrial? 
Fernando: Tem dois tipos de 

NÍQUEL NÁUSEA 

quadrinhos. O industriâl, que 
é aquele em que alguém con
trata um monte de desenhistas 
e os bota para trabalhar para 
si, com roteiristas, arte-finalis
tas etc. E tem o que é feito pe
lo autor, inteiramente, do de
senho ao texto, à arte final. .. a 
linha que eu, o Glauco, o An
geli, o Laerte estamos queren
do seguir é a segunda. Fazer o 
quadrinho de uma forma pes
soal. E lógico, tem o limite de 
produção. Trabalhar com o 
quadrinho industrial está difi
cil, mesmo porque trabalha
mos com quadrinho adulto, 
cujo mercado é limitado, ao 
menos neste momento. 
Classe: Então o quadrinho es
trangeiro não ocupou o espaço 
adulto? · 
Fernando: Não. O espaço do 
Glauco, por exemplo, é do 
Glauco mesmo. Não existe ne
nhum similar estrangeiro que 
concorra com ele. 
Classe: Existe contradição en
tre arte e indústria na sua opi
nião? 

Fernando: Não. Acho que a 
contradição começa quando a 
produção industrial passa a re
duzir a qualidade do quadri
nho. Tem aquele problema: a 
revista é ·quinzenal e tem de 
sair de qualquer jeito. E esse 
"de qualquer jeito" acaba afe
tando a qualidade. Se bem que 
há quadrinhos industriais ex
celentes. Aqui no Brasil o Ca
nini revolucionou nesse cam
po. Era ele quem desenhava o 
Zé Carioca, a quem somou 
uma porção de personagens e 
botou morando no morro. Re
volucionou tanto que veio 
uma ordem dos Estados Uni
dos para ele parar de dese
nhar. 
Classe: Então vocês não pre
tendem entrar no esquema in
dustrial, mesmo que haja con
dições? 
Fernando: O que pretende
mos, havendo condições, é au
mentar a tiragem das revistas. 
Assim atingiremos um público 
maior, mas não sacrificando a 
qualidade. Contratar gente pa-

FERNANDO GONSALES 

ra fazer o meu desenho - isso 
eu respondo por mim - , não 
vou fazer. O caso do Laerte, 
por exemplo. Quem é que vai 
conseguir imitar o desenho de
le, com perspectiva etc? Não 
dá. 
Classe: Seu quadrinho apre
senta uma certa dificuldade 
para ser compreendido em re
lação a outros ... 
Fernando: Se for partir para 
uma linha mais simples, deixa 
de ser quadrinho para adultos. 
Passa a disputar o mercado in
fantil. Além do quê, o que eu 
gosto de fazer é isso. Se há 
mercado para o meu trabaho, 
muito bem. Se não, eu não 
posso ficar me moldando ao 
mercado sob pena de descarac
terizar minha produção, tor
ná-la ... comercial. O que eu 
posso fazer é torcer para que 
haja um mercado para o meu 
trabalho. 
Classe: Qual o posicionamen
to político de seus persona
gens? 
Fernando: Acho que são apo
líticos. Um rato não é nem de 
esquerda, nem de direita. Um 
rato é um roedor. Um rato 
quer comer ... Bem, nesse sen-
tido, talvez ... ao defender-se 
da 'predação humana, de ga
tos, de cachorros ... 
Classe: O que aconteceu com o 
Benedito Cujo, você o engave
tou? 
Fernando: O Benedito Cujo 
surgiu de encomenda. Podia 
ter sido um professor de cursi
nho ... mas eu me identifiquei 
mais com um estudante. Ele 
foi criado co'm um fim especí
fico - o de acompanhar os 
exames vestibulares. À medida 
que os resultados dos exames 
iam saindo, e ocupando maior 
espaço na página, ele foi sendo 
despejado. Eu tinha em mente 
terminá-lo ao menos, levá-lo 
até o fim dos exames, mas ... 
Agora estou armando uma 
história completa para colocá
lo na revista "Níquel 
Náusea". Botá-lo numa loja 
de vídeos, dar-lhe um empre
go ... 
Classe: .•. mas emprego nesta 
época de cr!se ... 
Fernando: E, tem isso ... 
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O Universo tem sentido? 
Lejeune Mato Grosso* 

O estudo e a divulgação das 
concepções científicas são 
muito importantes, particular
mente para os marxistas-leni
nistas. Comentaremos aqui o 
livro "A hora do deslumbra
mento: o Universo tem senti
do?", de Hubert Reeves, lan
çado pela Editora Martins 
Fontes. 

O autor é canadense, doutor 
em Astrofísica Nuclear. Pro
fessor universitário, é conse
lheiro científico da NASA. Di
rige, desde 1966, um dos mais 
renomados centros de pesqui
sa do mundo, o Centre Natio
nal de Recherche Scientifique, 
e participa do Centro de Estu
dos Nucleares de Saclay. 

Reeves não se coloca como 
um materialista dialético. Mas 
faz em seu livro um combate 

constante às explicações irra
cionais, criacionistas da ori
gem do Universo e do homem. 
Ele ajuda o leitor leigo a com
preender essas incógnitas 
constantes em nossas vidas. 

Origem das coisas 
Suas posturas são quase 

ecológicas. Ele fornece núme
ros que desmistificam a neces
sidade do grande investimento . 
que se faz em pesquisas nu
cleares como fonte energética, 
pois ela não é inesgotável e é 
por demais poluente. Além 
disso as pesquisas não são pa
ra fins pacíficos- quase sem
pre têm objetivos militares. 

Demonstrando desprendi
mento científico e intelectual, 
Hubert Reeves reconhece a ig
norância da Física para expli
car muitos fenômenos da na-

tureza. Chega a elaborar um 
termo, o "Muro de Planck" , 
para referir-se ao exato mo
mento pelo qual, anteriormen
te a ele, nada mais se conhece 
(é a chamada Hora Planck, 
quando em 1043 segundos, te
ria ocorrido a grande explosão 
- Big Bang - que deu início 
ao processo de solidificação de 
toda a matéria do Universo) 

Mas se a Física não domina 
esses conhecimentos, como 
poderíamos saber sobre as ori
gens das coisas? Vejamos o 
exemplo de Guilherme Tell. 
Quando esse arqueiro acertou 
a maçã na cabeça de seu filho, 
ele 'teria calculado o ângulo de 
inclinação do arco, a força e a 
tensão das cordas, a velocida
de do vento e outros fatores. 
Um simples erro teria sido fa
tal. 

Um físico, mesmo não co
nhecendo esses dados iniciais 
do fenômeno (tiro da flecha), 
poderia observá-la cravada a 
maçã e deduzir de forma re
troativa todos os dados ante
riores. Isso porque ele teria o 
ângulo da entrada da flecha ·na 
maçã, sua inclinação, a pro
fundidade da penetração, a re
sistência do ar; calcularia a ve
locidade final e inicial da fle
cha e chegaria até mesmo à 
conclusão da distância do dis
paro . 

Assim a Física procede para 
explicar fenômenos que ocor
reram há bilhões de anos 
atrás. Por isso é possível afir
mar que "nossos ancestrais vi
ram a luz pela primeira vez ao 
saírem da vagina de uma li
nhagem de primatas" (página 
174). 

Ciência e política 

As análises políticas de Ree
ves ·são superficiais. Não deixa 
claro por que os homens guer
reiam entre si, por que as po
tências buscam a superiorida
de nuclear etc. Fala de Marx 
superficialmente, mas de
monstra conhecer sua obra, 
quando cita uma das suas pas
sagens em que ele combate a 
imagem de deus como chefe 
espiritual das nações. A leitura 
de" A hora do deslumbramen
to: o Universo tem sentido?" é 
recomendada . 

• Sociólogo e professor de Socio
logia da Universidade Metodista 
de Piracicaba e mestrando dessa 
instituição. 

Jorge perde o rumo 
Cloves Geraldo* 

Estreou nos cinemas o filme 
" Jorge, um brasileiro", de 
Paulo Thiago, com música de 
Milton Nascimento, baseado 
no romance de Oswaldo Fran
ça Júnior. O romance foi um 
merecido best-seller nos anos 
70. A Globo havia feito uma 
série com base nele, com resul
tados até satisfatórios. Paulo 
Thiago, diretor de "A batalha 
de Guararapes" e "Senhores 
da terra", tinha motivos e 
condições de realizar um filme 
que permitisse uma visão am
pla do país hoje. A oportuni
dade ficou para trás. 

Thiago começa o filme 
usando flash-backs em preto e 
branco e falando da amizade 
entre o caminhoneiro Jorge 
(Carlos Alberto Ricelli) e seu 
patrão (o norte-americano 
Dean Stockwell). Aí começam 
suas complicações. Ele não 
marca a passagem de um nível 
narrativo para outro, pulando 
da primeira para a terceira 
pessoa. Isto é, do personagem 
narrando sua história e da 
ação ocorrendo enquanto isso. 

É o caso, logo no início do 
filme, quando Jorge viaja para 
Governador Valadares e é en
volvido num desastre de cami
nhão com ônibus e relembra a 
morte do pai. Tudo fica nebu
loso. A transformação de Jor
ge, de verdadeiro puxa-saco 
do patrão para um ser solidá
rio com os caminhoneiros, 
ocorre de um modo quase im
perceptível e até forçado. 

Carlos Alberto Riccelli no papel de Jorge, o caminhoneiro 

Transposição 
e Brasil 

uma carga de milho em Gover
nador Valadares e levá-la para 
Belo Horizonte, onde será 

. inaugurado um centro escolar. 
A história é simples .. Um ca- O milho seria para a merenda 

minhoneiro, muito amigo do dos alunos. O governo exige 
patrão, é incumbido de pegar que tudo seja f~ito em tempo 

recorde. Mas a chuva destruiu 
as estradas e ainda há gente 
mau humorada pelo caminho 
para ser enfrentada. 

Jorge quer levar a carga a 
qualquer custo, mesmo sacrifi
cando companheiros de traba
lho. Sofre diversos revezes e 
conclui que não deve sacrificar 
sua condição humana para 
cumprir uma missão impossí
vel. Porém, além das dificul
dades apontadas anteriormen
te, inclusive as possibilidades 
de se traçar um painel do Bra
sil atual, ocorreram outras. 

Faltou mostrar as razões de 
uma viagem por estradas in
transitáveis e ligar isso à situa
ção do governo da época (é d~ 
Médici ou de Sarney?). E 
apontado o desvio da conser
vação de estradas para a cons
trução da Norte-Sul, por 
exemplo. Se a intenção era 
atualizar a história, que se co
locasse num contexto real. .. 

Posseiros 
e UDR 

Há assuntos demais e pouco 
relacionados. Quando o com
bôio de caminhões Volvo 
(Thiago faz merchandising 
desta multinacional o tempo 
todo) se defronta com uma 
passeata de posseiros, isso 
ocorre sem muita explicação. 
Não há preparação suficiente 
da platéia para ela se tornar 
cúmplice ou não da viagem de 
Jorge. Também é nebuloso o 
episódio em que o caminho
neiro mais velho (o persona
gem melhor trabalhado do fil
me, vivido por Jackson de 

Souza) é baleado por um ja
gunço. Adivinha-se que o pis
toleiro é da UDR. 

De positiva resta a idéia de 
um Brasil miserável , sem es
tradas vicinais ou J)erspectivas 
de vida melhor para a juventu
de (é o caso do personagem de 
Denise Dumont, qJe se decep
ciona ao buscar um futuro ri
sonho em Belo Horizonte) e 
corrupto. 

A tentativa de humanizar 
Jorge, levando-o a desforrar 
suas mágoas numa relação 
passageira com a mulher do 
patrão e depois 1um diálogo 
meio à farwest spaghetti é am
bígua. E muita coisa para um 
filme só. O filme se filia à cor
rente cinemanovista, sem a 
profundidade de5ta . Busca-se 
um discurso literal. Mas a 
proposta de Thi~ go falha. 

Tempo de Sarney 
Henry-Georges Closout, em 

"Salário de medo " , com me
nos pompa e dinheiro fez um 
filme hoje cláss co . Um grupo 
de caminhonei··os transporta 
nitroglicerina e se submete a 
condições subumanas. "Jor
ge, um brasileiro" é um filme 
dos tempos de Sarney. EJ.is
tem muitos problemas a serem 
resolvidos. Paulo Thiago diz 
que o caminho é deixar o pa
trão de lado e por outro rumo 
na vida. Este fica a critério do 
público. É democrático. 

• Jornalista e crítico de cinema, 
colaborador da "Classe" em 
Vitória-ES 
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A Disciplina do Amor 
Lygia Fagundes T elles 

A contista e romancista lygia Fagundes Telles é um dos prin
cipais nomes da moderna literatura brasileira, não só entre as 
mulheres. Ela se distingue mesmo comparada com o conjunto 
do universo literário. Nasceu em São Paulo mas passou sua in
fância em pequenas cidades do interior, onde seu pai foi pro
motor público ou juiz. Cursou o ginásio no Instituto Caetano de 
Campos e ingressou em duas faculdades - a Escola Superior 
de Educação Física e a Faculdade de Direito do largo São 
Francisco. 

lygia é detentora de vários prêmios literários: Prémio Afonso 
Arinos, da Academia Brasileira de letras (1949); Prêmio do Insti
tuto Nacional do livro (1958); Prêmio Jabuti, da Câmara Brasilei
ra do livro (1965); Prêmio Internacional de Contos Estrangeiros, 
em Cannes, França (1968); Prêmio Guimarães Rosa, da Funde-

Sempre fomos o que os homens 
disseram que nós éramos. Agora 
somos nós que vamos dizer o que 

T
u quoque Baudelaire?! Sim, 
ele também, por que não? 
Anoto este seu pensamento 

que é um símbolo da estrutura 
patriarcal: Aimer des femmes 
intelligentes est un plaisir de 
pédéraste. 

.. ,. 
somos - declarou a personagem de 
um romance que escrevi em 1970. 
Publicado em 73. 

Roxo é a cor da p~ixão 

F 
ilomena escondia o leite, 
queria guardá-lo inteiro para 
o bezerro. Tia L. escondia 

sua poesia, quis guardá-la para a 
morte. Dessa remota tiazinha ficou 
apenas um desbotado retrato no 
álbum: vestido de tafetá preto de gola 
alta, agarrada ao pescoço para deixar 
escapar só a fímbria da rendinha. 
Cintura de vespa, toda dura sob as 
barbatanas do espartilho. E a carinha 
em pânico. Leve, descontraída, a 
sombrinha branca com seus babados 
frouxos e um laçarote transparente no 
cabo. 

Escrevia os poemas escondida, 
fechada no quarto, a letra tremida, a 
tinta roxa. Meu bisavô ficou meio 
desconfiado e fez o seu discurso: 
"Umas desfrutáveis, mana, umas 
pobres desfrutáveis essas moças que 
começam com caraminholas, metidas 
a literatas!" Ela entendeu e fechou a 

sete chaves a obra proibida. Antes de 
morrer (morreu de amor 
contrariado), pediu que enchessem 
com seus versos o travesseiro do 
caixão branco, era moda caixões com 
travesseiros. Foram tantos os versos, 
mas tantos que tiveram que encher 
também o acetinado colchão da 
mocinha duplamente inédita, era 
virgem. 

Mas quem ousava desafiar a 
família e a sociedade? Aqui no Brasil 
foram bem poucas as que chegaram a 
se manifestar. Lá fora o número de 
artistas até que foi razoável nos 
moldes de uma George Sand que 
assumiu ofício e sexo com total 
arrogância. Mas se passando para a 
outra banda: amiga dos homens, 
assinava seus escritos com nome de 
homem, vestiu-se como um homem e 
fumava tranqüila seus charutinhos. 
Uma época. Dois estilos. 

par do Paranâ (1972); Prêmio Coelho Neto, da Academia Brasi
leira de letras (1974); Prêmio Ficção da Associação Paulista de 
Críticos de Arte (1974); Prêmi_o Jabuti (1974); Prêmio Pen Clube do 
Brasil (1977) e Prêmio Ficção da Associação Paulista de Críticos 
de Arte (1980). Em 1987 foi eleita membro da Academia Brasilei
ra de letras. 

Suas principais obras, editadas pela Nova Fronteira: Ciranda 
de Pedra (romance), Verão no Aquário (romance), As Meninas 
(romance), Antes do Baile Verde (contos), Seminário dos Ratos 
(contos), A Disciplina do Amor (fragmentos), Mistérios (contos). 
Há também uma antologia intitulada Os melhores contos de 
Lygia Fagundes Telles, da Global Editora. 

Os textos aqui publicados foram extraídos do livro A Discipll· 
na do Amor. 

Não era em vão que as mulheres 
disfarçavam a inteligência que repelia 
pretendentes aos invés de atraí-los, 
mulher inteligente chegava a assustar. 
Me lembro do tio J. dizendo à minha 
mãe que rompera o noivado com 
M.l. porque ela era inteligente 
demais, culta demais, andava exausto 
com suas elucubrações intelectuais, 
queria uma gueixa e não uma 
Minerva: "Parece um homem 
falando! Me deitar com ela é me 
deitar com a Mulher Barbada do 
circo". Minha mãe riu, eu fiquei 
rindo junto, mas um tanto 
preocupada, era adolescente, com 
certos planos. A sabedoria era fazer 
como a nossa vaquinha Filomena que 
escondia o leite? Filomena escondia o 
leite, era sonsa. 

s amantes 
Estranho, sim. As pessoas ficam 

desconfiadas, ambíguas diante dos 
apaixonados. Aproximam-se deles, 
dizem coisas amáveis, mas guardam 
certa distância, não invadem o casulo 
imantado que envolve os amantes e 
que pode explodir como um terreno 
minado, muita cautela ao pisar nesse 
terreno. Com sua disciplina 
indisciplinada, os amantes são seres 
diferentes e o ser diferente é excluído 
porque vira desafio, ameaça. Se o 
amor na sua doação absoluta os faz 
mais frágeis, ao mesmo tempo os 
protege como uma armadura. Os 
apaixonados voltaram ao Jardim do 
Paraíso, provaram da Árvore do 
Conhecimento e agora sabem. 

A disciplina 
do a or 11 * 
* No livro A discipÍina do Amor há 
dois contos com este título 

C onheceu-a na pensão alegre 
da Rosinha Ruiva e passou a 
procurá-la aos sábados, com 

hora marcada. Até que achou um 
desaforo esse negócio de marcar 
hora, por que marcar hora? E se a 
gente tiver vontade de ficar mais 
tempo juntos? Combinou então a 
noite inteira, mas continuou a 
insatisfação, por que não vê-la 
também nas segundas e quintas
feiras? A semana era comprida 

demais e podia pagar perfeitamente 
essas horas extras, não podia? 
Começou a ficar inquieto de novo, só 
três vezes por semana era pouco, 
queria todos os dias, sim senhora, 
todos os dias! 
Acabar com essa história de dividí-la 
com a homenzarrada, mulher tem que 
ser inteira só da gente, era preciso 
botar um pouco de ordem nisso. 
Foram morar juntos no Hotel Las 
Vegas, perto da Estação Rodoviária, 
mas só enquanto esperavam pelo 
quarto que um colega de serviço 
prometeu desocupar quando viajasse 
para Goiás. Não chegaram a se 
mudar para esse quarto porque antes 
da mudança já tinham percebido que 
aquele amor de fogaréu, beleza de 
amor! estava acabado. Ficavam a 
noite inteira deitados na cama de 
casal que tinham comprado numa 
queima da Paschoal Bianco e nada. 
Até domingos inteiros tinham ficado 
assim, esperando que acontecesse. 
Não acontecia. Então acendiam um 
cigarro e ligavam o radiuho de pilha 
no programa de calouros . Ele às 
vezes chorava, envergonhado, devia 
estar doente, dava murros na parede. 
Ela o consolava, se dizia culpada, 
chorava junto e iam depois tomar 
uma cerveja. Ou uma sopa n.a casa de 
uma senhora alagoana que fornecia 
marmitas , aos sábados tinha feijoada 
completa. Passaram a falar muito e 
essas eram conversas tristes, 
lembranças pesadas de ressentimentos 
que vinham de longe, quando ainda 
nem se conheciam. Ela lembrava a 
infância ruim. O caso dele era 
diferente, fora um moleque alegre, 
depois é que a coisa azedou. 
Dormiam de mãos dadas. Tinham 
marcado o casamento para maio, mas 
em abril, de comum acordo, 
resolveram se separar. Venderam a 
cama e o criado-mudo, repartiram o 
dinheiro, ela ficou com as alianças 
como recordação e não se viram mais 
até junho, quando uma noite ele foi 

,dar uma espiada lá na pensão da 
Rosinha onde tinha sido tão feliz. O 
coração começou a bater feito louco 
quando deu com ela toda decotada, 
bebendo com um tipo. Arrancou-a da 
mesa aos socos, chegou a se atracar 
com o tipo que ficou um tigre e 
depois riram e choraram muito 
enquanto se amaram com abrasadora 
paixão. Prometendo que quando 
passasse a ganhar uns extras que 
tinha perdido na confusão da greve, 
ficariam juntos a noite inteira, mas 
por enquanto convinha se sujeitar ao 
horário da casa. 


